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CARTA DE LEI DE IO DE JULHO 
DE 1843.

T A B E L L A  1 .·  C LA SSE 9 .*

Almakak, cada um, vinte réis. —  Exce- 
ptuam-se os publicados pelas Socieda­
des Iliterarias, e scientiticas, e ainda os 
que forem publicados por qualquer indi­
viduo, se contiverem, pelo menos, tres par­
tes mais de materia instructiva, c que se 
não possa considerar de Calendario, ou 
Repertorio de meras listas de nomes, e 
empregos.



C H R O N O L O G I A

l i l l V Î S  O ï !  É P O C A S  G C I U C S ,

liíiiA vulgar chamada do Nascimento de
Christo............................................................... 1857

Pela melhor Chronologia...............  1861
Da Creação do Mundo, segundoo Texto

Hebreo, e a Vu D a ta ............ . ..................... 5361
Do Diluvio Universal ................    4205
Da Correcçào Gregoriana................................ 275

t e s K t i i f n j D E X i ' i . i  o s :  a i . e m . u  
Κ Β Λ ϋ  t o n  A V l ' t e  V R .

Anno do periodo Juliano........................ . . . .  6570
n da primeira Olympiad»........................  2633

t n da fundação de Roma,'segundo Var-
rão . .  ..................................................  2610

» da época de Nabonassar ............... .. . 2606

É P O C A »  V A U O W C S .

Da Acclamação d’EIRei D. Alfonso Hen­
riques ...............................................   719

Da Acclamação d’EIRei D . João I , Mestre
de Avis....................................................   472

Do descobrimento da India............................  360
1 .
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Do descobrimento do B ra z il...........................  357
Da occupação hespanhola................................  27H
Da Acclamação d’ ElRei D. Joao IV . . . .  217
Do grande Terremoto de 5 5 .........................  102
Da invasao franceza, e retirada da Familia

Real para o B ra z il.......................................  50
Principio da Conquista do Systema Liberal 

sobre os antigos Principios Sociaes, e R e­
ligiosos da Nação Portugueza....................  37

Regresso da Familia Real para o Reino. . 35
Perda do Brazil...................................................  32
Outorga da Carta Constitucional, ou modi­

ficação da Constituição liberal de 1322 31
Complemento da Conquista do Systema li­

beral, etc...........................................................  23
Do felicíssimo reinado do Sr. D. Pedro V . 4.

COMPITO ECCLESIASTICO.

Aureo Numero......................................................  15
E p acla ..........................................« .........................  »v
Circulo So lar.......... <.............................................  13
Indicçao Rom ana..................................................  15
Letra D om inical...................................................... D
Letra do Martyrologio..............................d menor.

TESTAS VIOVEIS.

Septuagésima................................  8 de Fevereiro-.
Cinza................................................... 25 de Fevereiro.
Pagcoa da Resurreição............... 12 de Abril.
L adainhas................... 18, 19, 20 de Maio.
Ascensão fio Senhor................  21 de Maio.



Espirito San to .................................31 de Maio.
Dom. da SS . Trindade............  7 de Junhò.
Corpo de D eos.............................  11 de Junho.
Dom. l .°  do Advento................. 29 de Novembro.

T E JIPO It.% 8 ·

As primeiras.............  4. 6, e 7 de Março.
A í segundas.............  3, 5, e 6 de Junho.
As terceiras................ 16, 18, e 19 de Setembro.
As q u a rta s ................. 16, 18, e 19 de Dezembro.

U A T R I W O ^ I I E S .

Neste anno são prohibidas desde 1 alé 6 de Ja ­
neiro in ciu fiv è;  desde 25 de Fevereiro alé 19 de 
Abril ; e desde 29 de Novembro até ao fim do 
anno.

\ O T ItK %  n o s  E C M P S E S .

Haverá este anno dois Eclipses do Sol ambos 
invisíveis em Portugal ; o l . °  total a 25 de Mar­
ço ; o 2.° annular a 18 de Setembro.

E S T A Ç Õ E S  n o  A1Y1ÏO·

P rim avera  a 20 de Março ás 3 h. e 55 min. da 
tarde.

E stio  a 21 de Junho aos 35 min. da tarde. 
Outono & 23 de Setembro as 2 h. e 43 min. da 

manhã.
inverno  a 21 de Dezembro ás 8 h. e 26 min. da 

tarde.



A D V E R T E N C I A

O signal indica (Ha Sanio de guarda : ()$i) 
día Sanio Ce guarda abolido por Bulla do Pontífice 
Gregorio X V I em 14 de Junho de 1844 : (-(*). día 
Sanio dispensado, tambem abolido: f  fóra do 
parenthesis indica Indulgenciad das Estações de 
Roma, que em Portugal todas sõo plenarias por 
outra Bulla de 1823.

Λ letra A, quer dizer Jgnstim ano  (da Ordem 
d eS  Agostinho): —  B. B is p o — C. Carm elita —  
D . D om inicano—  F . Franciscano«— M. M artyr—  
P . P apa  — V. F ir geni — A a. Agostini anos —  A B. 
a tieat'i— Ab. A hbade— Dr. D ou tor— Ff. F ran ­
ciscanos—  Mm. M artyrea —  O B. o P e a lo — Vv 
V irgens —  App. Apostolas —  Card. Cardeal —  
L . N. L fta  nora —  Q C. Quarto crescente —  
L . C. L u a  ch e ia — Q. M. Quarto minguante.

As mais abbreviatures sito facéis de se deci­
frarem pelo contexto: v. çr. Cap. Capella —  
Com. Começa —  E rm . Ermida —  fg r . Igreja —  
h id .  Indulgencia— ¡Aον. Novena— 1rs. Irmftos —  
Irm . Irmandade, etc.



CALENDARIO PARA O ANNO DE 1 8 5 7 .

JANEIRO TEM 51 DIAS.

Do primeiro aie o ultimo do mez crescem os dias 40 min. O 
primeiro dia tem 9 h. e 28 m. , n noite 14 b . e 32 m. O ultimo 
dia tem 10 h. e 8 m. , a noite 13 h. e 52 m.

1 O u irrr. >Ji CircnmeisSo (Io Senhor, f  Tnd. na 
Ig r. do L oreto , e em tortos os d ias do anno 
no II. Ig r . de S. Antonio. Tnd. na Ig r . do 
D esaggraro em todos as Quint, f e i r .  do anno; 
e como a du ¡ ’oreiuncida na Igr. das Ih lig .  
do Sacrum, na l .a Quint- f t  ir . de cada mez. 
Comm, geral em Jesu s . F esta  na G raça. d r .  
G a ia ; B eijam áo por bons annos, e  boas f e s ­
tas.

2 Sexl. S . Isidoro, B . M. N a  l . a S e x t . f e i r .
de curta mez la d .  nos C. do Corara o de Jesu s  
e Crucifixo, ep len . na Igr. dos Salesias. Com. 
as 13 S e x t .fe ir .  de S. F ran c, de P au la  na sua



8 J A N E I R O .

Ig r . com Ind . e a  Nov. de  ΛΓ. Senhora de 
Jesu s .

3 J )  Sab. S . Anlero P . M. S . A prig io, B . 
de B e ja , Portuguez. S . Genovefa F . Q. C. 
ás  I I  h. e  37 m. da m an hã: nublado, f r i ó , 
agua¡ e neve em  23 gr. de A ries.

4 Dom. S . Gregorio B. S . Tito, Discip. de S . 
Paulo. No l .°  Dom. de cada mez Ind. píen, 
em S. Amaro : e  de tarde Desaggravo do SS. 
Sacrum, na E rm . dos M ilagres.

5 Seg. S . Si.meSo Estilita. S-Telesforo P . M.
S. Apollínnria V.

6 Terç. >J< Dia de Reis. Tnd. na Igr. do L o ­
reto. f  O fftrta na Sé P atriarcal.

7 Quart. S . Theodoro, Monge. Ind . píen, na 
M adre de Déos na 1.a Quart, f e i r .  de cada 
m ez. Com. as B ênçãos M atrim oniaes. Aca­
bam as fe r ia s .

8 Quint. S . Lourenço Justiniano, Patriarca de 
Veneza.

9 Sext. S . .Tul i Γιο M. (na sua Freg. )$( aboli­
d o .}  Corn, a  N oo. da Senhora da Divina P ro ­
videncia.

10 ©  Sab. S . Paulo 1 .° Eremita. S . Gonçalo 
de Amarante D. Ind. nos C. de S. Dom. L .  
C. ás  8 h. e  31 tn. da m anhã: agua, neve , e 

f r i ó  em  21 gr. de Cancer.
11 Dom. l .°  depois dos R e is . N. Senhora de 

Jesús. S . Hygino P. M. S . Honorata V.
12 Seg. S . Satyro M. S . Taciana M.
13  Terç. S . Hilario B . e Dr. da Igr.
14 Quart. S. Felix M.



15 Quint. S . Amaro Ab.
16 Sext. Os Ss. Martyres de Marrocos F f. S . 

Marcello P. M. A B . Estefana V. D. índ . 
?ios C. de S. Franc. Com . os dias de S. En­
gracia, em desaggravo pelo D esacato de 1630.

17 Sab. S. A ni Γιο Ab.
18 (j£ Dom. 2.° O SS . Nome de JE S U S . N. 

Senhora da Divina Providencia. Cadeira de
S . Pedro em Roma. S. Prisca V. M. Ind . 
píen, na Erm . da Ascenso o. Q. M. ás 4 h. 
c 13 ;n. da manha : tempo f r ió  em  27 gr. de  
L ib ra .

19 Seg. S . Camilo, Rei de Dinamarca M.
20 Terç. S . Sebastião M. (na sua Freg. )J( abo­

lido.')
21 Quart. ( Je ju m  no P atr iarcad o .)  S. Ignez V. 

M. Entra o Sol em Aguario.
22 Quint. (££( no P atr iarcado , eno Algarve. )  S . 

Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e do Algar­
ve. S . Anastacio M. Festa na Sé P atriaroa l.

23 Sext. Os Desposorios de N. Senhora com S . 
José. S ., Raymundo de Peñafort D. S . Ilde­
fonso, Arceb. de Toledo, h id . nos C. do Car- 
//io, e plen. nos de S. Dom.

24 Sab. N. Senhora da Paz. S . Timotheo B .
M. O B . Marcolino D .

25 @  Dom. 3 .° A Conversão de S. Paulo Ap. 
L. N. à s 10 h. e 49 m. da ta rd e : nublado, 
e húmido em  5 gr. de A ju ario .

26 Seg. S . Polycarpo B. M. S . Paula, Viuva.
27 Terç. S . João Chrysostomo B . e Dr. da Igr.
28 Quart. Traslad. de S . Thomás de Aquino D .

,  J A N E I R O .  » 9



IO J A N E I l l O .

S. Cyrillo B . A B . Veronica A. O B. Malheus 
de Afírmenlo B . F . Ind. nos G. de S. Doni. 
B enç. e  Ind. not dn Trind'. Com. a  Nov. das 
Chunas de C hristo na sua íg r.

89 Quint. S . Francisco de Salles B . S. Pedro 
Thomás C. Ind. e  F esta  na íg r. das Salesias.

30 Sext. S . Marimba V. M. S . Jacinta de Ma- 
riscotti V. F . Ind. tíos Conv. de S. Franc.

31 Sah. ('Jejum , excepto nos Bispados de F i-  
zeu , e  F ic a s .)  S . Pedro Nolasco. S. Cyro M. 
A B . Luiza de Alüertoni, Viuva F .



I l
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FEVEREIRO TEM 28 DIAS.

Dofiriraeiro.até o ultimo do mez crescem os diae i li. Q pri­
meiro dia tem 10 h. e l 0 m  , a  noite 13 li. e 50 m. O .ultimo 
dia tem 11 h. e  10 n .  , a noite 12 li. e 50 m.

I  J )  D om. 4 .°  S. Ignacio B . M. S.TSrmda V . 
O B. André de Conti F . F ra ta sa  Igr. dasCom- 
mend, da Fncarnaçno ao Sagrado Cornçito de 
M a ria ; e da Fublicaçdo da B u lia ,n a  Igr. de 
S. Roque. Q C. ás  7 Λ. e  43 m. da tardez  
nvblado, vento, e agua em 3 gr. de T auro.

8 Se*. A Purificado de N. Senhora. Ind. 
nus /g rs . do L or. S. Lourenço , e S. A m aro; 
nos C. do Carm o , Cap. do Carmo ά  Jun qu ei­
ra , e píen, na Igr. dos M ilagres , e E rm . da 
(¡loria no Card, da (¡raça. Cotnm. gera l em 
J e s u s  com Ind-

3 Ten;. S . Braz B . M. O B . Odorico F .
4 Quart. S. André Corsino B . C. S . José de 

Leo n is sa F . O B. J omo île Brito M. Jesuíta 
Lisbonense. Ind. nos C. do Carmo.

5 Quint. S . Agueda V. M 'S .  Pedro Baptista, 
e sens Comf>. Mm. do Jap&o Ff. Ind. nos C. 
de S. Franc.



6 Sext. As Chagas de Christo. S. Dorothea V. 
M. O B . Antonio de Ainandula A. Ind. na 
JMadre de D eos} c na E rm . da G loria no Card, 
da Graça.

7 Sab. S- Romualdo Ab. S . Ricardo, Rei 
de Inglaterra. O B. Antonio de Estronco- 
nio F .

8 ®  Doni. da Septuagésim a. S . Joao da Malha, 
Fund, da Ord. da SS . Trind. in d . e  B tn ç . 
nos C. da Trind. -j* Com . os Dom. da M adre 
de Déos. L .  C . ás  I I  h. e  16 m . da ta rd e : 
nublado , f r i o , vent», húmido, e neve em 14 
g r. de Leo.

9  Seg. S . Apollonia V . M.
10 Terç. S Escolástica V. S . Guilherme, Duque 

de A qui ta nia A.
11 Q iiarl^S. Lazaro B . Os 7 Fund, dos Servi- 

tas. A B . J.*anna Valesia F .
12 Quint. S . Eulalia V. M.
13 Sext. S . Gregorio II. P . S . Catharina de 

R icci V. D. A B. V indiana V. F.
14 Sab. S. Valentim Μ. O B . Juâo Baptista, 

Fund, dos Trinos descalços.
15 Dom. da Sexagésim a. Trasladadlo de S. An­

tonio. Os Ss. Faustino, e Jovita Mm. *j*
16 Seg. S . Porfyrio M. O B . Bernardo de Cor- 

leone F .
17 (£  Terç. S . Faustino M. O B . Nicolao de 

Longobardis, Minimo. Q. AI. ά  I h. e  43 m. 
da m anhû: nublado, e alguma agua em  26 gr. 
de Escorpio. Eaz 12 annos a  Serenis. Senh. 
I n f .  D . Antonia. Sim pl. G ala.

12 F E V E R E I R O .
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13 Quart. S . Theotonio l . °  Prior de S . Cruz 

de Coimbra. S . Si meão B . M.
19 Quint. S . Conrado F  O B. Alvaro de Cor­

dova D. E ntra o Sol em P isces . Costumara 
assistir a  Cam ara Munie, d e L isb . na Ig r .  
de S. Antonio ás Vesp. da sua Trasladuçâo, 
c no d ia  seguinte à  fe s ta .

9 Sext. S . Eleutherio B .
I Sab. S . Maximiano B . S . Angela de Meri- 

cia V . F . Ind . nos C. de S  Franc.
22 Dom. da Quinquoges. Cadeira de S . Pedro 

em Antioquia. S. Margarida de Cortona F . 
In d . nos C. de S. Franc. *¡* lu d . das 40 ho­
ras na S é P atr iarca l, e Corpo Santo.

«I O jeju m  das Vigilias dos dias Santos abo­
lidos transferem -se pnra as  6 .flí f e  ir . e Sab. 
do A dvento: elles se notam com o signal χ 
tanto nos proprios d ias, como naquelles, para  
os quaes se trunsferem .

23 Seg. *  S. Pedro Damiao, B . Card, e Dj:. 
da Igr. S . Lazaro, Monge. Mío ha desp.

24 ^  Terç ( f  abolido.) S . Mathias Ap. In d . 
na Ig r . do L oreto , e na Freg . dos Anjos p a ­
ra os 1rs. da Irm . das Almas. L .  N . á s  11 
h. e  2L m. da m anhã: f r i ó ,  nublado, e vento 
em  5 gr. de P isces , ftão  ha desp.

25 Quart, de Cinza. (  J r  ja m  até à  P ascoa, ex ­
cepto nos D om .)  S . Cesario, Irmão de S. Gre­
gorio Nazianzeno. O B.· Sebastião de Apari­
cio F . Ind. e  Benç. nos C. da Trind. -j* Sus-, 
pendem -se as Bênçãos M atrimoniaes.

26 Quiul. S . Torquato M. Arceb. de Braga. ■{*

F E V E R E I R O .  13



S7 Sext. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B . 
Eustochio V. F. A B . Christiana V. A. Ind. 
na Cap. dos Passos cm S. Dont.

SO Sab. S . Rondin Al). O B Tbi más de Cora 
F . Trasladarão δ .*  de S . Agostinho f .

J 4 FEVEREIRO.
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MARÇO TEM 51 DIAS.

Do primeiro atú o ultimo do mez crescem os dias 1 h. e 18 n . 
O primeiro dia ti-m 11 h. e l  i m. , a noite 12 h. e 46 m. O 
ultimo dia tem 12 h. e 32 m. , a noite 11 h. e 28 m. O dia 20 
é igual & túa noite.

1 D om. I o da Q uaresma. S . Adriïo M. S . 
Ilozendo, Portuguez. A B . Math ía deNazareis 
V . F . J n i .  na Igr. do L o r .  -)· Comm. gera l, 
e Iienç. para os Tere, de S. Dom. P roc. dos 
Tere, em S. Autuo do T oja l, V illa Franca, e 
C ascais.

S Seg. S . Simplicio P . -¡- Dcnç. p ara  os T ere, 
de S . Franc, e  de Jesu s .

3 2 )  Ten;. S . Marinho, Soldado M. S . He­
meterio M. S . Cunegúndes, Imper, -j- Q. C. 
ás  4 h. e  51 ni. da m anhã: nublado, vento, e 
húmido em  13 g r. de G em ini.

4 Quart. (T em puras.)  S . Casimiro. S . Lucio 
P . Μ. {-.

5 Qidnt. S. Theofilo B . S .- João José F . ■}·.
6 Sexl. f  T ém poras.)  S . Ollegnrio B. S . Coleta 

V . F. S. Marciano B. M. i n i  nos C. de S. 
Franc, e  na ig r . das R elig . da Esperança em



Iodas as 6 .ffí f e i r .  deste mez. *j· P roc . dos P a s ­
sos da G raça.

7 Sab. ( Têm poras, e O rden s.)  S . Thomás de 
Aquino, Dr. da Igr. D. As Ss. Perpetua, c 
Felicidade Mm. Ind. tios C. de S. Dom. f

8 Dom 2 .°  da Q uar. S . João de Déos. -J- Proc. 
dos Tere, de S. Franc, em Socavem.

9 Seg. S . Francisca Romana, Viuva. S. Ca­
tharina de Bolonha V . F . -j* Ind. nos C. dc 
S . Franc.

10 ©  Tere. S. Melilao, e 39 Comp. Mm. O
B . Pedro de Jeremias D. *¡* L . C. ás  3 h. e 
40 m . da fa r d e : agua, p ed ra , f r i o , vento, e 
neve em  20 gr. du V irgo . Com. a  !Voi>. de S. 
Josú .

11 Quart. S . Candido M. f
12 Quint. S. Gregorio P . e Dr. da Igr. j*
13 Sext. A B . Sancha V. Infanta de Portug. S. 

Rodrigo M. S. Eufrasia V. C . O B . Rogério 
F .  -J- P roc, dos Tere, de Jesu s .

14  Sab. Traslad de S . Boaventura. S . Mathilde, 
Rainha. O B . Pedro de T reja F . *{*

15 Dom. 3 .° da Quar. S . Zacharias P. S . Lon- 
guinhos, Soldado M. *j* P roc, dos Passos em 
O ciras , e A lter ca ; c dos Tere, de S . Franc, 
na A rruda.

16 Seg. S . Cyriaco M. -j* Faz  1 5 annos o Serrais. 
S r. In f. D . Joño. Sitnpl. G ala.

17 Terç. S. Patricio, Apostolo de Irlanda. S . 
Gertrudes V. -f-

18 (£  Quart. S. Gabriel Arclianjo. S. Narciso, 
Arceb. de Braga. O B . Salvador de Horta F . *

1 6  MAR ÇO.



Q. M. ás  8 h. e 27 m. da tarde : vento, aguat 
e pedra cm 26 gr. de Sagitario.

19 Quint ()%{ abolido . )  S J« se, Esposo de N. 
Senhora. Ind. va fg r . do 7.or. c nos C. do 
Carm o , S. tgost. e M adre de Uros. *{*

20 Sext S.Martiuho Dumiense, Areeb. «le Braga. 
O B . Joîîo de Parma F. *{* Proc, dos l ’assos em  
B elém , e no D esterro. Entra o Sol em  A ries 
ás 3 k. e 55 m. da tarde. Com. a  P rim avera

21 Sab. S . Benlo Al). *j*
22 D< m. 4.° da Quar. S. Emygdio B. M. S . 

\mWrosio de Sena D. f  Cnmm. g éra i , Jnd . 
e Benç para os Tere, de S . Franc, em Ma- 

f r a ;  e  de tarde P roc. dos mesmos T e r e . ;  e  
dos 7*0X308 em Cintra , Cr, múrate, e 7'ialon- 
g a ;  e dos Tere, do Carmo cm P illa  Franra  
de X ira .

23 Seg. S. Felix, e sens Comp. Mm. -j-
24 Terç. Fesla da Instituiç&o do SS Sacramen­

to. S Mareos M. S . Agapito B . -j* Ind. como a 
da 7)orcivnntla em todas as Tgrs. em que es­
tiver o S S  Sarro m. ou tiverem  a sua invoea- 
çdo, ou do Corpo de Christo.

25 @  Quart. )Jt Annunciaçao de N. Senhora, f  
Jnd. e Benç. nos C. de S . Agost. Ind. nos
C. fío Canno , e nas fgrs. do í .o r  e S. f,our. 
e plen na Erm . dos M ilagres, e Cap. do Car­
mo na Junqueira G ffrrta na Sé de lAsboa. 
L .  N. ás  9 h. e 52 m. da ta rd e : vento, agua , 
troroes , e pedra  em 5 gr. de A ries.

26 Quint. S. Ludgero B . S. Theodoro B . M. 
S . Braulio B . 'f*

M A R Ç O . 1 7
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27 Sext. S. Roberto B. P roc , dos P assos etn 
S . Caetano.

28 Sab. S. Alexandre M. f  Corn, o Setenarlo das 
D ores na (¡raça, S. Antonio, Uoa M orte, B e ­
lém , e Calvario, etc. ( Ordens )

29 tíoín. du Paixão. S. Victorino, e seus Corap. 
Mm. *]* P roc, dos P assos na L u z , e em S. An­
ta o do Tojal.

30 Seg. S. .lo3o Climaco. A B . Angela de Ful- 
gino, Viuva F. -j*.

31 Terç. S. Benjamin, Diácono M. S.JBalbina 
V. t .

M AR ÇO·
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ABRIL ΤΕΛΙ 50 DIAS.

Do primeiro ale o ultimo do mez crescem os días 1 h. e 12 m. 
O primeiro dia tcm 12 h. e 34 m. , e a no¡lc 11 li e 2G nv O 
ultimo <lia tem 13 li. c 46 m. , e a noile 10 h. e 1 4 .m.

1 J )  Q caht. S . Macario. As Cha/as de S. 
Cal liar i na de Sena I). *¡* Q. C. aos 57 m. da 
larde : nublado, e húmido cm 1 'Zgr. de Cáncer.

2 Qujnt. S. Francisco de Paula. S . Maria 
Egypciaca f .

3 Sext. As 7 Dores de N. Senhora. S Pan- 
cracio B . M. S. Ricardo B. S. Benedicto F . 
*Í* índ- ?ios C. du S . Franc c do ( arm o, M a­
dre de D éos, e Erm . das D ores A B oa  A larle, 
e B oa Aova. Exposição dos Passos do Senhor 
na Cap■ dos Tere, do Carmo.

4  Sah. S. Iïiduro, Arceb. de Sevilha. S . Zo- 
simo/Í'.

5 Popí, de liam os . S- Vicente Ferrer D. *¡*. Ind. 
na íg r . do L o r . c nos C. de S . Dom. Proc. 
de larde.n a  M adre de Déos, Campo Qrnnde, 
e  L o ares .

6 Se/. S. Marcellino M. A B . Catharina de 
Pallancip A. *¡- Ferias a lé  aos P razercs .
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7 Terç. S . Epifania B . M. -J*.
8 Quart, de T rica s . S . Amancio B. O B . Cle­

mente de Oftimo A. *J*.
9 @  Quint, de Endoenças. (Ÿfr desde o me io 

dia ate o me io d ia  segu in te.)  Tru>lad. de S . 
Monica. Ind. na Ig r. do L o r . e nos C. de 
S . Agost. Carmo, c M adre de D cos. *j* Ind. 
t  B enç. nos C. du T riad . e  Comm. gera l p a ­
ra  os Tere, de J e s u s . L .  C. ás  8 /*. e 52 m. 
da m anhá: vento, nublado, e  neve em 20 gr. 
d e ¡Abra.

10 Sexl. de P aixão. S . Ezequiel, Profeta. O B . 
Antonio M. D. h id . nos C. do Carmo. -¡* Proc. 
do Enterro do Senhor nas Jg rs . de J e s u s , 
G raça, e  em B elém , etc.

11 Sab. de A lleluia. S . Leão 1. P. O B . An­
dré de Monte Real A. Jnd . na Igr. do L or . -f- 
(  O rdens.)

12 Dom. de Pascoa. S . Victor M. Portug. O B . 
Angelo de Clavasio F . Jnd. na Ig r. do L or . 
t  nos C. do Carmo. *j* Benç. nos C. de S. 
Agost. Bênção P apal na Sc l >a lr ia rca l de L i s ­
boa. Simpl. G ala.

13 Seg. abolido.) l . a Oitava. S . Hermene­
gildo M. A B Margarida do Castello V. D. 
Jn d . na Ig r . do L or. *j* Benç para os T ere, 
de S. F ranc da ( id . Comm, g era l, e  Benç. 
para  os Tere, de S. Dom. b esta  a N. Se­
nhora da Guia em A lhandra, c P roc, de 
torde

i-t Terç. ( f  abalido )  2 .a Oitava. Os Ss. Ti- 
burcio, e Valeriano Mm. S. Pedro Gonçalves



Teimo D. Ind. nu Igr. do L o r .  '*j* B enç. nos 
C. do Carm o.

15 Quart. As Ss. Busilissa, c Anastasia Mm.
S. Kulychio M. f

16 Quint. S. Engracia V. M. Portug. (na sua 
Freg. 8& abolido.) S . Fructuoso, Arceb. de 
Braga. *j*

17 (£  Sext. S. Aniceto P. M. S . Elias, Monge 
Portug. Ί* Q. M. ás 11 h. e 24 ut. da ma­
n h ã : vento, nublado, e húmido em 26 g r. de 
Capricornio.

18 Sab. S . Gualdino B  Card. O B. André H i­
bernan F . Ind . na Ig r . do L or. *j-

19 Dom. da Pascoela. S . Herinogenes M. O B . 
Conrado Miliano F. Ind. na Igr. do L or.

20 Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. da 
Pena abolido ) S . Ignez de Muntepoliciano 
V . D. P roc, de manhã por voto : sake da Freg. 
de Santos para a Erm . dos P razeres. E ntra  
o Sol cm Tauro Com. as Bençtios M atrimo- 
niaes. Acabam as fe r ia s .

21 Terç. S . Anselmo, Arceb. deCantuaria. Com. 
a  Νυν. de S. Catharina de Sena.

22 Quart. Os S*. Solero, e Caio Mm. S. Senho­
rinha V. Portug.

23 Quint. S. Jorge M. Defensor do Reino de 
Portug. (na sua Freg. abolido.) P roc, de 
mun/uî da In n . de S. Sebastião, e  N. S e- 
n ho/a du Saude em arção de g ra ças: sa he da 
Sc P atr iarca l.

24 ©  Sext. S . Fiel de Sigmaringa M. F . S. 
Honorio B . L .  N . ás  6 h. e 37 m. da m anhã:

A B R I L .  8 1
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f r i o ,  nfife, e húmido cm 2 gr. de Tauro. Com. 
a  Nov. de IV. Senhora do lies  ga le na sua Erm . 
na Fr cg. dos Anjos.

25  Sab. S . Marcos Evangelista. *j- fn d . na Tgr· 
do T or. P roc , de tnnnhâ das Ladainhas.

26 Dom. du Bôm Pastor, f  ugida de N. Senhora. 
S . Pedro de Rates M. l .°  Bispo de Braga. S. 
CJeto, e Marcellino Mm. Ja d . na Cap. de S. 
A m ayo. P es ia d o  Ποηι P astor na fg r. dos M ar­
tyres pela  In n . do SA.

27 Seg. S. Tertnlliano B . S. Turibio, Arceb. de 
Lima. O B. Jacobo de Biteclo F . D edicação 
da R . Cap. de «¿V. Senhora das N ecessidades 
em  1750.

28 Ter<; S. Vital M. S . Prudencia B . O B . Lu­
cio F. O B. Agostinho Novello A.

29 Quart. S . Pedro M. D. Ind. nos C. de S. 
J)om . Outorga da Ça> la  Constitue. em  1826. 
G r. G a la ; U et jam ao. Não ha desp.

30 J).,'Quint. S Catharina de Sena V . D. S. 
Peregrino, Servit», fnd. nos C. dr S. Dotn. 
Q. C. ás  11 h. c 41 ni. da ta rd e : Sol inten­
so nn  30 gr. de L eo .
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MAIO T E JI 51 DIAS.

Do primeiro ate o ultimo do mez crescem os dias 49 m. O 
primeiro dia tem 13 h. e W m. . e a noite 10 h e 12 m. O nl- 
tirno dia'tefh 14 h. e 37 m. , c a noite 9 h. e 23 m.

1 S kxtí f f  abolido.) S . Filippe, e S . Tiago. 
App. Tnd. na Igr. do F or. Começa o Mez de 
M aria na Frm . doa M ilagres, etc

2 Sab. S . Alhanasio B . e Dr. da Igr. A B . 
Ma falda V. Inf. de Portugal.

& Dura. 3.° depois da Pasm a. Invenção da S . 
Cruz. A Maternidade de N. Senhora. O Pa­
trocinio de S. José. Ind. vas Ig rs . do L or. 
Coração de J e s u s , Esperança, Erfri. da G l. 
no Card, du G raça , 7ius C. do Carm o, na Freg . 
dos Anjos para os 1rs da Irm  das' Almas, 
e. p ie ti· na Efrii. da Ascensão. Connu· g era l 
.cm Jesu s . Festa n a' M*. de Déos, e das frm . 
dos Passos na G raça, e I filém . Festa  dé N. 
Senhora do ltesgnte na sua Frm . aos Anjos. 
P eita  da Rosa va Igr. do Boni Succès so.

4 Seg. S. Mortiça', Viuva, Máb' de S . Agost. 
In d . nos seus C. Com. a Xov. de N . SeUhora 
dos M a’ tyres na sua fg r.
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5 Terç. Conversão tie S . Agost. S. Pio V. P.
D. S. Angelo M. C. Ind. nos C. de S. Agost. 
S. Horn, e ('armo.

6 Quart. S. Jôftoanlcportam  Latinam . S . JoSo 
Damasceno. tnd. na ïg r. do J.or.

7 Quint. S Estanislá·) B. M. S . Augusto M. 
Com a Λ'ον. dr S. Jod o  Ne pom ucea o.

8 Sext. Apparição deS. Miguel Archanjo. Ind. 
nos C. do ( ’armo

9 @  S;ib. S. Gregorio Nazianzeno B . Trafilad, 
de S . Nicolao B. /,. C. ti 1 h. e 34· m. d amanha : 
nublado, e húmido em  19 gr. de Escorpio.

10 Dom. 4.° S. Anlonino, Arçeb. de Florença 
D . Ind. nos C. de S. Dom. Festa  de S. Ca­
tharina de Genova na Igr. do Loreto  com In d .

11 Se». S . Anastacio M. F esta  do Senhor em  
O dioeilas.

12 Terç. S. Joanna, Princeza de Portugal V. D. 
Ind . vos C. de S  Dom. Corn, a  Nov- da As· 
censdo na sua Erm . va Calçada do Combro.

13 Quart. N Senhora dos Martyres (na sua Freg. 
)J( abolido.') S . Pedro Regalado F. O B. Al­
berto de Bergamo D. Ind. na Jgr. dos M ar· 
ty res , e C. de S. Franc. Corn, a  Nov. de S. 
R ita  em S  Ju lid o , e na Freg. d'A  ju t a .

14 Quint. S . Gil D. S. Bonifacio M. O B . Fran­
cisco de Fabriano F. tnd como a da Porciune. 
em todas as ly rs . que tiverem  o SS. Sacram. 
ou a  sua invocação, ou do Corpo de Christo  
em desaggravo pelo D esacato de P alm ella . 
F es ta  no Calvario

15 Sext. S. Isidro, Lavrador. S . Indaleto. e sens

2 4
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Comp. Mm. S. Simplicio B . M. S . Dionysio 
M. O B. Egydio F .

10 Sab. S Jofio Nepomuceno M. advogado dd 
boa fama. S U baldo B. S.Simào EslockC. Ind. 
nos C. do Carmo. Q M. ás IO h. c 33 m. da 
ta rd e : nublado, e vento etn 25 gr. de Aqnario.

1 / Dom. 5.° S. Pascual Baylào F . Traslad. de 
S . Joao da Malha. S. Possidonio A. Ind. nos C. 
de S . Franc. Corn, a Λ oc. de S. F i lippe iXeri.

13 Seg. Rogações. (N estes  1res dios nao s e c ó ­
me carne )  S . Venancio M. S . Erico, Rei de 
Suecia. S . Felix de Canlalicio F  Ind. nos 
C. de S. Franc, f  Croc de manhã das L a ­
dainhas em todos os tres dias.

19 Terç. Rogações. S . Pedro Celestino P. S· 
Tvo F . S. Pudenciana V . *j*

20 Quarl. Rogações ( J e ju m .)  S . Bernardino de 
Sena F. A B. Columba de Riele V . D. Ind. nos 
C. de S. F ranc . *¡* Festa â senh. do Amparo na 
E rm . da Ascensão. Embarca o Cirio do Cabo 
em  Belém  ; f - s t  eja m  S. M aria, e  S. M iguel de 
Cintra  ; recebe S. Vicente de Alcabedeche :  p re-  
para se a  Freg. de S. Romão de C arnaxide.

21 Quint. )J< Ascensão do Senhur. S . Mançoe M. 
l . °  Bispo de Evora. In d . nas íg r s . do L or. 
e S. Amaro. *¡* Festa na Erm . da Ascensão 
com Ind. plen . Faz-se a H ora nas íg r s . dos 
M artyres, Sacramento, Bôm Successo, etc. E n ­
tra  o Sol em  Gemini.

22 Sext. S. R ita de Cassia, Viuva A. S. Qui- 
teria V . M. com 8 lrmans Porlug. S . Ato B . 
Portug. S . Helena V. A B . Humiliana, Viuva



26 m a t o .

F . h id . nos C. de S. A go A. Fcstn nan Fr eg. 
dn Ajuda, e  .Ν'. Ju lia  o o S . R ila ; e do Senhor 
J e s u s  dos im possíveis na Crin da Ascensão. 
Com. a  Non. do Ilsp i> ilo Santo.

23 @  Sab. S. Basile», Arcçb. de Braga. S. De­
siderio B . M. L . Λ. ás 2 //. £ I l  m. da tar­
d e : nebuloso, e mudável tm  2 gr. de G em ini.

24 Dom. S. Afra M. O B . Joño do Prado M. 
F . Traslad. de S . Dom. h id . nos seus C. 
P roc. no Conv do Salvador.

25 Seg. S. Gregorio Vi l .  P. S . Maria Magda­
lena de Pa)zi V. 0 .  S. U.rbpno P. M. Tras- 
lad. deS. Franc, de ^srís. índ . nos C. do Car­
mo. D esem barca cm lii lám o Cirio do ('abo.

26 Terç. S. Filippe Neri. Fund, da Cong, do 
Oratorio S Fleullierio P. M.

27 Quart. S. João P , Μ. O Venerável Beda.
2d Quint. S. Germano B.
29 Sext. S . Maximo B . S. Theodosia M. Mãe 

de S. Procopio M.
30 3  Sab. ( J e ju m .)  S . Fernando, Rei de Cas­

tellaa S. Felix P . M. índ. na fg r . do L o r . f  
Q. C. aos 36 m. da tarde : nublado, vento, e 
agua em  8 gr. de J ir go. Nome de Sua Ma­
gestade F lR e i  D . Fernando. Simpl. Gata.

31 Dom. Pascoa do Espirito Sanio. S . Patro­
uilla V. O B . Dixgo Salumonio D . Ju b ileo  
no Arcrb. de P raga , e por oito dias no P a ­
triarcado. índ . na /g r. do L o r .  *¡* Ilenç. nos 
C · de S. Agost. P a rle  de S. P edro em Al­
cantara o ( irio  de X. Senhora das M ercês , e 
chega na 3 .a fu ir , à noite.



γλ
 w

S7

JUNHO TEM 30 D3/YS.

Do primeiro até o dia 21 do mez crescem t>s dias 10 m. ; e 
de 21 alé o fim diminuem 2 m. () primeiro dia tem 14 h. e 38 
m. , a noilè 9 h. e 2 2  m O dia 21 tem l í  h. e 48 m , a neí- 
te 9 b. e 12 m. O ultimo dia tem 14 h. c 46 m ., a noite 9 U. 
e 14 m.

1 S i:g . (££( abolido.) 1 . a Oitava. S . Firmo M.
. Fortúnalo, Presbytero. O B . Jaeobo de 
trepa F . ¡nd. na fg r. du ¡.or . Benç para

os T trc . de S . Franc, du Cid. Cornât: gera l, 
r B en ç. para os Ί 'ere. de S. Dam. Com. a 
T reten a de S. Antonio na sua Ig r .

2 Terç. ( f  abol d o .)  2 .a Oitava. S. Marcellino 
M. O B . Stfdoc, o 48 Coïnp. Mm. Dd. Ind. 
na Ig r . do /.o r . *f Benç. nos C. do Carmo.

3 Quart. ( Tndjw ras, je ju m .)  S : Paula V . M. 
S . Ovidio, B i s j i o de Braga. O B . André de 
Hvspello F . *}-.

4 Quint. S . Francisco Caracciolo. S . Quiriuo 
B . M. Tras J ad. de S . Pedro M. O. j .

5 Sext. ('¡'emparas, je ju m .)  S. Marciano M. 
S . Bonifacio B. M. O B. Pacifico F . *J*

6 Sab. (T êm p oras .j e ja m .)  S . Norbcrto B. S. 
Paulina V. M. f  (O rd en s .)
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7 ©  Dom. da SS. Trindade. S . Roberto Ah. 
Jnd. e B epç. nos C. da T rind. De tarde V esp. 
e M atinas solem nes na Frcg . da Encarnação  
p e la  Trm. dos Clérigos P obres, c no dia seg. 
M issa. L . C. ás  4 h. c 46 m. da tarde : nu­
blado, húmido, e  calmoso em  J7  gr. de Sn g î­
ta rio.

8 Seg. S. Salustiano. S . Severino B . O B . Fran­
cisco de Patriciis, Servita.

9 Terç. Os Ss. Primo, e Feliciano Mm. S. Me­
lania C.

10 Quart. S. Margarida, Rainha de Escocia. 
F es ta , e  P roc, de tarde do Corpo de D eos na 
F reg . dos M artyres. Com. a Nov. do Coração 
de Jesu s .

11 Quint. )$( Festa do Corpo de Deos. S . Bar­
nabe Ap. Jnd. na fg r . do f,o r . P ro c . de tar­
de do Corpo de Deos da Cidade com assistên ­
cia  da Camara Munie. Sim pl. Gala.

12 Scxt. ( Je ju m  no P a tr ia rcad o .)  S . João de 
S. Fagundo A. S. Onofre. O B . Guido F . 
Com. a λ7ον. de Ν. Senhora Mãe dos Homens.

13 Sab. ()% no P atriarcado .)  S . Antonio de Lis­
boa F . Ind. nos C. de S. F ran c. Ju b ileo  em  
S. Amaro. Comm, g era l, Be?iç. e  Tnd. para  
os Tere, d e S . F ran c, em M afra. A ssiste a  
Cam ara Munie, de IAsboa à  fe s ta  do Santo 
na sua R . Tgr.

14 Dom. 2 .°  depots do Esp. Santo. S . Basilio 
Magno B . e Dr da Igr. S . Elisen, Profeta. 
Jnd . nos C. do Carino, l'esta  dos Escravos de 
SS. na fg r. do Salvador com Jnd . para os J r s .
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15 (£  Seg. S . Vito M. Q. Μ. ás  6 A. e 33 m. 
da m anha: calmoso, húmido, e  nublado cm  23 
gr. de P isces . Com. a  Λ'ον. de S. Judo B a­
ptista .

16 Terç. S. João Francisco Regis. S. Aurelia- 
no B .

1 7 Quart. A B.Theresa, Rainha de Leão Porlug.
S . Manoel, e seus 1rs. Mm. O B . Pauto de 
Arezzo.

18 Quint. ( J e ju m .)  Os Ss. Marcos,'e Mareei- 
liano 1rs. Mm. A B. Osana V. D. P roc, de 
tarde do Corpo de D cos na Sé de IJsboa .

19 Sext. φ  O SS. Coração dc JE S U S . S . Ju ­
liana de Falconeri V. S . Gervasio, e Protasio 
Mm. A B . Miquelina, Viuva F . in d . nos C. 
de S. Franc Crucifixo, S. Amaro, e  plen. na 
Ig r . das Salcsias em qualquer dia do o itara- 
rio , que cada um e leg er : Ind . e f e s t a  nos ('. 
de Chi llas , e S. M artha, na Erm. das D ores 
em B elém , e na R . B asilica  do ( orarão de 
J e s u s , a que a ssiste  E I R ei como Commenda­
dor M or; e devem assistir com os stus man­
tos os Gram-Crtizes, e Commend, das Ord. de  
C hristo , Avis, e  S. T iago, que se acharem  na 
Córte. OJferta na mesma II. B asilica . P roc . 
dc tarde em Jesu s . Sim pl. Gula.

20 Sab. S . Silverio P. M. Com. a Non. de S . 
P edro .

21 @  Dom. 3 .°  N. Senhora Mae dos Homens. 
S . Luiz Gonzaga. F esta  do Santo Christo dos 
C ardaes na Igr. de J e s u s  com Ind. para os 
1rs. L .  iV. ás 9 h. e 27 m. da tarde : nubla-

P
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do , vento, e húmido en i‘3(f gr. de Gemini. E n ­
tra o Sol cm Cancer aos 35 m. da tarde. Com. 
o list io.

22 Seg. S . Paulino T5. O B. Filippe de Placen- 
cia A.

23 Terç. ( J e ju m .)  S .  Joào Sacerdote. S . Edil- 
trudes V. Rainha de Inglaterra.

24 Quart. Nascimento de S. Joao Baptista. 
In d . nos C. do ( ’a n n o , e nas ly rs . do L o r . 
S . Lour, c S. Amaro. F esta  na P enha de  
França.

25 Quint. S . Guilherme Ab. S . FebroniaV . M. 
S . Tude, advogado contra a tosse. Ind . p ïen - 
na Ig r . do Boni Succès so.

26 Sext. S. Jeteó, e Paulo 1rs. Mm. S. Ptdagîo M.
27 Sab. ( J e ju m .)  S . Ladislao,4 Rei de Hungria. 

O Benvenuto F .
23 Dum. 4 .°  A Pureza de N. Senhora. S . Leiïo 

II. P.
29 3 )  Seg. )J( S . Pedro, e S. Paulo App. Ind. 

7ios C. do Carmo, e nas lyrs . do L or . e  S . 
Am aro. Q. C. ás 3 h. e 43 m. da manhã :  nu­
blado , e húmido cm  6 ye. de Capricornio.

30 Tere. CoimUeinuraeSo de S . Paulo Ap. S . 
Marçal B .



3 1

JU L H O  T  L M  5 1  D IA S .

Do primeiro ató ao ultimo do mez diminuem oa dias 36 m. O 
primeiro dia tem 14 11. e 46 m. ; a noite 9 11. e 14 m. O ri1.ti­
mo dia tem 14 h. e 10 m. , a noite 9 h. c 50 m.

1
2

3
4

5

6

7

Q uart. S . Theodorico Ab.
Quint. Visilação de N. Senhora. S . Mareia 

M. Ind. nos C. do Carmo, en a s  ttjrs. das Sa­
ir sins, e S . L ou r, e  f i e n , na Frfn . dos .Mi­
lagres. ^

Sext. S . Jacinto M. S . Heliodoro B .
Sah. S. Isabel, Kainha de Poring. F . (na sim 

Freg. abolido.) fn d . nos C, de S. Franc. 
F az 56 annos a Scrrnis. Senli. In f. D . Isa- 
btl M aria. Sim pl. G ala.

Dom. 5.° Festa-do Preciosíssimo Sangue de 
N Senhor Jesus Christo. S . Alhanasio Μ. O
B . Miguel dos Santos, advogado contra os can­
cros, e tumores. Festa do Corpo de Oros na 
Lgr. da Sé P atr ia rca l pela  Irm . do SS. , e 
de tarde Proc.

Seg. S. Domingas V. M. Com. a Nov. de 
S. Cantillo.

@  Terç. S . Puleheria V . S. Claudio, e seus
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Comp. Mm O B . Benedicto X I . P . D. L .
C. á s  6 Λ. e  tl m. da m anhã: tempo fresco  
em  15 g r. de Capricornio. Com. a i\oo. de IV. 
Senhora do Carmo na Cap. dos T ere . c no R e ­
colhimento do Carmo a Rilha fo l ie s ,  etc.

0 Quart. S . Procopio M. O B . Lourenço de 
Brundusio F .

9 Quint S . Cyrillo B . M. O B. Joào de Co­
lonia M. D. O B  Nicolao, e seus Comp. Mm. 
Ff. Jn d . nos C. de S. Franc.

10 Sext. S. Januario, eseus Comp. Mm. S. Ame­
lia V . A B . Joanna Escopelli C. I\'ome de 
Sna May. Im p a Duqucza de tiragnnçu.Simpl. 
C ala .

11 Sab. S Sabino. Traslad. de S . Bento.
12 Dom. 6 .° S . Joào Gualberto Ab. S- Nabor, 

e Felix Mm. F esta  dc iV. Senho a do P a tro ­
cinio em Jesu s , e B*nç. para os Tere.

13 Seg. S . Anacido P. M.
14 (£  Terç. S . Boa ven tura B . Cardeal F . Jnd. 

nos C. de S. Franc Q. M . aos 19 m. da tur- 
d e :  calm as cm 22 g r. de A r ies·

15 Quart. S . Camille de Lellis. S . Henrique. 
Imperador. O B . Ignacio de Azevedo, Por­
tuense, e 39 Comp. Mm. Jesuítas Pc-rtug.

10 Quint. Triunfo da S . Cruz. N. Senhora do 
Monte do Carmo. S. Size na ni Io Μ O B .  Ces- 
láo D. Jnd  na R. /g r . dr S. Antonio, e por 
orlo dias nos C. do Carmo, com B tnç. no l . w 
Festa da Ordem Tere, do ( ’anno na sua Cap. 
com Ind. plen. c lienç. para os 1 r s e nas 
Cap. do Carmo a R ilhofu llcs, c Jun qu eira.

3 2
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17 Sexf. S . Aleito. Com. a  Nov. de' S. Anna.
13 Sal). S . Marinha V. M. (na sua Frèg. ^  

abolido ) S. Frederico B . ΛΤ. O B .  Sinmo tie 
Lipnica F . O B . Gaspar Bono, Minimo.

19 Dom. 7.® O Anjo Custodio' do Reino. S . V i­
cente de Paulo. As Ss; Justa, c Rufina Mm. 
O B . Jn_> Dukl.i F. ί csUi We Si F itén te  de  
P au lo  na Erm . das Irm as da C aridade a  S. 
Alftrtha.

2Q -Seg* S . Jeronymo Emiliano. S . Elias, Pro­
feta. S . Margarida V . M. in  d. nos C\ do Car­
mo. F esta  de' S. E lia s  na Cap. dos T ere, do  
Carmo.

ü l 3  •‘T etç. S. Práxedes V . L .  N A ás'o  h$ e  
35 m. da m anhã: bôm tempo e m Sil gr. de Cán­
cer. F az  14■ annos a Sere nisi S en/ι. In f .  D . 
M aria Anna S im pl.'G ala.

2 2  ’ Quart. Maria Magdalena (fia sua Freg. 
)J( abolido.)

23 Quint. S . Apollinar B . M. S . Liborio B . 
advogado contra a dôr de pedra. A B . Joanna 
Vanna V. D. Entra o Sol em L eo . Corn, os 
Caniculares. Faz  I I  annos o Seren í s. S r. In f. 
1). Fernando. Sim pl. Gala.

24 Sext. *  S . Christina V. M. S . Francisco So­
lano F . O B  Antonio de Aquila A. In d . nos  
C. de S. Franc.

25 Sab. ()$( abolido )  S . Tiágo Ap. S . Christo- 
vâo M. S . Valentina V . M. Com. os 13 Sab. 
de IV. Senhora da Penha de França com Ind .

26 Dom. 8 ° S. Anna, Mae da Mae de Déos. S . 
Symfronio, Olympio, e Théo du Io Mm. In d .

2



34 J U L H O .

nos C. do Carm o , e Bôm Succcsso, ?ias Tgrs. 
do L or. e  S. L o u r . we Cap. da Santa ho Claus­
tro da Sé, e  na Fray. dos Anjos p a ra  os 1rs. 
du Irm . das Alm as. Com. os 18 J)om . de N. 
Senhora da P en ha de F rança com h id . Com. 
a JVov. de S . l)om .

527 Seg. S . Panlalefto; Medico M. A B.<Cune- 
gundes V. F.

28 J)  Terç. S . Innocencio P. Q. C . ás  8 h. e 
37 m . da ta rd e : tempo vário em 5 gr. de E s ­
corpio.

29 Quart. S . Martha V. S. Olavo, Rei da No­
ruega M. Com. a Nov. de S. Caetano.

30 Quint. S. Rufino M. As Ss. Maxima, e Do- 
natilla Mm.

31 Sext. S . Ignacio de Loyola. F az  45 annos 
Sua Mag. Imp. a Duqueza de Bragança. .lu ­
ram . da Carta Constitue, em  1826. G r. G ala ; 
Beijan ido. iSdo ha dtsp.
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AGOSTO TEM 51 $ IA S .

Do primeiro ató ao ultimo do mez diminuem os dias 1 h. it S 
m. O primeiro dia tem 14 h. e 8 m : e a noite 9 h. e 52 m. 
O ultimo dia tem 13 h. ; c a  noite 11.

1 S ab. S . Pedro ad  Vincula. Os Martyres de 
Chelias.

2 Dora. 9 .°  N. Senhora dos Anjos. S . Estêvão 
P . M. S . Affonso Ligorio B  A B . Joanna de 
Aza, ΛΙηι de S. Dora. Ind. da Porciunc. tíos 
C. das Ord. d e S . Franc. II. Ig r . de .S. A n­
tonio, e  na Cap. do Bom jardim , junto a Reídas.

3 Seg. Invenção de S. Estevão Protomartyr.
4 Terç. S. Domingos. Ind. nos seus C. e  Comm. 

geral, e  Benç. para os Tere.
5 @  Quart. N. Senhora das Neves (na Freg. 

do Soccorro )J< abolido .)  L .  C. ás  5 Λ. e 52 m. 
da ta rd e : tempo vário em  13 gr. de Aquario.

6 Quint. Transfiguração de Christo (na Freg. 
do Salvador ^  abolido.) Sant-Iago, Eremita. 
Ind . na Ig r . do L or. ep len . na E rm . da As­
censão. D e larde, e no d ia seguinte Bênção 
de S. A lberto sobre a  agua nos C. e Cap. dos 
1 èr e . do Carmo. Com. a I\’ov. da Assumpção.

2 -



7 Sext. S . Caetano. S . Alberto C. S . Severino 
Μ. O B . Virente de Aquila F . Ind. nos C. 
do Carmo. F es ta  de S. Caetano na sua Ig r .

8 Sab. S . Cyriaco, e sens Comp. Mm. S . 
Severo, Presbytero. O B . A frost in ho B . D .

9 Dom. 10.° S . Romào M. O B . Joào de Sa ­
lerno D. ^

10 Seg. f - f  a b m d o .)  S . Lourenço M. S. Filo­
mena V. M. In d . na Igr. do L o r . e por oito 
dias cm S. L ou r.

J1  Terç. Os Ss. Tiburcio, e Susana Mm. Festa  
na Igr. das A l bertas com Ind . a  S. Filom ena.

12 ( J  Quart. S . Clara V . F . Ind. ?ios C. de  
S. Franc. Q. M. as δ h. e  4 m. da ta rd e : 
tempo húmido em 20 gr. de Tauro.

13 Quint. Os Ss. Hyppolito, e Cassiano Mm. 
S . Helena V . M. Ó B . Pedro de Moleano F . 
Ind . ?ia Ig r . do Salvador.

14 Sext. ( J e ju m .)  S . Eusebio. S . Alhanasia, 
Viuva. O B . Sáneles F . A B. Juliana de Busto 
A. Ind . pieu , na Cap. do F a lle  de S. A nto­
nio îieste , ou cm qualquer dos dois dias s e - 
guinles. Com. a  Nov. do Coração de M aria va 
sua E rm . no Campo G rande.

13 Sab. Assumpção de N. Senhora. Ju b ileo  
no A rceb. de B ra g a , e  por oito d ias no P a ­
triarcado. Ind. nas Ig rs . do L or. S. I,ou r,

. G uia. M ilagres , e  E rm . da G l. no Card.
■ da  G raça . Comm, gera l em Je su s , e  Benç. 

nos C. de S. Agost. F es ta  da  Senhora du 
Salvação na F ilia  da A rruda , e da Senhora 
do Castello em Coruche.

3 6  AGOSTO .
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]G Dom. 1 1 .0 S . Joaquim, Pae de N. Senhora. 
S . Roque F . S . Jacinto D . Ind . cm S. R oque, 
e nos C. de S. Dom. na I g r .  do L ot. e  na 
Cap. de S. Anna no C laustro da Sc.

17 Seg- S . Mamede M. (na sua Freg. )J< abo­
l i d o )  A B . Emilia V . D.

18 Terç. S . Clara de Monte Fîflco V. A.
19 ©  Quart. S . Luiz B . F . Ind. nos C. de S. 

Fran c. L . N. ás  3 h. e  48 ni. da t a rd e : tem ­
po cálido em  26 gr. d e L eo . Com. a  Nov. de  
S . Agost.

0 Quint. S . Bernardo Ab. e Dr. da Igr.
1 Sext- S . Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­

tácio M. S . Umbelma, Irmã de S. Bernardo. 
Ind. e  f e s t a  na fg r . das Sales ¿as.

22 Sab. *  S . Timotheo M.
23 D< ra. 12 ° O Sagrado Coraçao de M ARIA. 

S . Filippe Benicio. S. Liberato, e seus Comp. 
Mm. Aa. O B . Jacobo de Mcvanlia D . Festa  
do Coração de M aria na sua K rm . no Campo 
G rande. E n tra  o Sol em F irgo.

24 Seg. (*¡* abolido .)  S . Bartholomeu Ap. In d . 
na Tgr. do L or .

25 Terç. S. Luiz, Rei de França F . Ind . nos 
C . de S . F ranc.

26 Quarl. S . Zeferino P . M.
27 2D S . José de Calazans. S . Rufo B . M.

Q. C. á s  2 h. e 29 m. da  tarde : tempo ne­
buloso., e calm a em  3 rfr: de Sagitario.

23 Sext. S. Agostinho B . e Dr. da Igr. In d .
nos seus C. e B enç. para  os Tere.

29 Sab. Degollaçào de S. João Baptista. S . Sa*
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bina M. hit], nos C. do Carmo, e I g r . do L o r . 
Em barcam  os C irios d' A talaia, e  chegam nu 
2 .a fa i r .

30 Dom. 13." S . Rosa de Lima V . D. In d . nos 
C . de S . D om . Com. a  Nov. de N. Senhora 
das N ecessidades.

31 Seg. S . Raymondo Nonnato, Cardeal. Aca­
bam os Caniculares.
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SETEMBRO TEM 50 DIAS.

Do primeiro ate o ultimo do mez diminuem os dias 1 h- e 16 
m. O primeiro dia tem 12 h. e 58 m. ; a noite 11 h* e 2  m. O 
cltimo dia tem 11 h. e 42 m. ; fc noite 12 h. e 13 m. O dia 23 
é igual ¿ sua noite.

1 TLeiu;. S . Egydio Ab. S . Constancio B . A B . 
Isabel V . F . Com. a  Nov. de S. N icolao Tolen- 
lin o , e as f e r i a s  na fíe laçáo  por todo esto 
mez.

2 Quart. S . Estevão, Kei de Hungria. S . Bro­
cardo C.

3 Quint- S . Eufemia V . M. Os B b. João de 
Perusia, e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.

4 @  Sext. S . Bosa de Viterbo V. F . S . Can­
dida. Jnd . nos C. rie S. F ran c. L .  C. ás  4 Λ. 
o 31 m. dd  manhã :  vento , e nublado em  11 
g r . de P isces .

5 Sab. S Antonino M. A. O B . Gentil M. F . 
Traslad. dos Mm. de Lisboa. Em barca o C i­
rio  d 'A tala ia  da F rey , de S. Estevão d'Al- 
fa m a , e  Volta na 2 .a fa i r .

6 Dom. 1 4 .0 S . Libania V. A. Os Ss. dos 
Conegos Regr.

7 Seg. ss S . João M. S . Anastacio M.



8 Terç. (>%{ abolido .)  Natividade de N. Se­
nhora. S . Regina V . M S. Adriao M. In d . 
nas Ig rs . das N ecessidades, E or . S. Jm ur. e 
B elem  ;  nus C. do Carm o , c T riad  e plen . 
nas E rm . dos M ilagres , da G l. no Card, du 
G raça , e Cap. do Carmo â J tm ju e ir a . Comm, 
g era l em J ts its , e com In d . c Brfyç. na 11. 
B a silica  de M aJra para os Tere. Comm, g er a l , 
e Hang, para  os Tere, de S. D om . F esta  na 
I g r · de S. M artha

9 Qttart. S. Sergio P. A B . Serafina, Viuva F . 
Vesp. TM R . Ig r . de S. Antonio, e no dia 
seg. M is sa pela d  Ima de D . Sancha.

10 Quint. S . Nicojáo Tplentiao A. ït id . nos 
C. de S, Agost. Q. M . «s JO c 13 m. da  tar­
d e :  rabnas cm  18 gr. de G ç mi ni.

1 K  Sext. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Proto, 
e Jacinto Mm. O B . Bernardo de üfiida F .

12 Sáb. S. Vila V. M. Itlâ . na Igr. da M . dt 
D éos. Encharca o C irio d* A l aluiu das F reg . 
do Salvador, e S. Thomé, e  voila na 2 .a f e i r .

13 Doiu. 1-5.0 O SS. Nome de M ARIA. S. F i­
ll ppe M. In d . nos C. do Carmo, e T r in i, e 
na E r ni. da G :iia. F es  la  em B e lém , c da Irm . 
do SS. na F reg . de S. Barthafam eu a  N . Se-

. nhora da G raça.
14 Seg. Exaltaçao da S . Cruz. Ind. nos C. do 

Carmo, Crucifixo , E speran ça , e E n n . da Gl. 
no Card, da G raçq, e p len . na E rm . da As­
censão . F es ta  na G raça pela Irm . dos P assos.

15 *íerç. S . Domingos em Soriaflo. S . Niçome- 
des ]>!. S. hjelitiua M. Ind. nos Ç. de S., Dom.

, 4 0  S E T E M B R O .



1 6  Q u a r t .  ( T ém p ora s , j e ju m . )  T r a s l a d a ç a d  d e  
S. Vicente M. S', dornelioi e Cypriano Mm. 
F á z  20' a  unos K l [ l e i  o Si-. D . P e d r o  V . G r .  
G o la ;  B d ’jà m d o . N â o 'ltd dcsji.

17 Quint, S . Pedro re Arbues Y . As Chagdr 
de S. Francisco. S. Cvïr.ba V . M. In d . ?ios
( ' .  ■ : >: r.

18 ©  Sèxt. ( Teinpdràs, j ' ju jn .)  S . José de 
Cuj)erlino F . S. Thomás de Villa Nova H. A. 
Tnd. nos'C. de- S. A go s K  *}* L .  N. ás  4 h. 
e  56 m. da m an h ã : n u blado ,  e óalnia èrH 25 
gr. de Virgo.

19 Sal). (T êm p o ra s , j r j u m . )  S. Januario t í. Μ. 
S . Co η s tança M. f  (O rderis.)

20 Dom. 16.° Festa das Dores de N. Senhora. 
S. Eusiachio, e seus Comp. Mm. Com. a  N ov. 
d e  S . M igu el.

21 Seg. ( f  a b o lid o .)  S . Matheus Ap. e Evang. 
S . Ifigenia, Princeza, in d .  na Tgr. do L o r .

22 Tere. S. Mauricio, e seus Comp. Mm.
23 Quart. S. Lino P . M. S . Theda V. M. 

E n tr a  o S o l em  L ib r a  á s  2 h. e 43 m. du 
m an hâ. Com . o O alono.

24 Quint. N. Senhora das Mercês (na sua Freg.
a b o lid o .)  S . Geraldo B . Μ. Ο B . Dalma- 

cio. D . A n n ie · do O bito d e  S u a  M ag. lm p .  
o D u qu e d e  B ra g an ça  em  1834.

25 Sext. S . Firmino B . M. S . Herculano, Sol­
dado M. S . Pacifico de S . Severino F . Com. 
a s  N ot. d e  N . S en h ora  do R o s a r io , e  d e  S .  
F r a n c .

26 J )  Sab. Os Ss. Cypriano, e Justina Mm.

S E T E M B R O .  4 1
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A B . Luzia V . F .  Q. C. «s 8 h. e  23 m. da 
manhã : bôm tempo t ni 2 gr. de Capricornio.

27 Dom. 17.° S. João Marcos B . M. Os Ss. 
Cosme, e Damião M m .S . Elzeario F .

28 Seg. S. Wenceslao, Duque de Bohemia. S, 
Bernardino de Feltro F . O B . Simão de R o­
xas. Ind . nos C. du T riad . F es ta  da D edi­
cação da /g r . P aroch ia l do SS. Sacram . em 
L isboa .

29 Ten; (■}■ abolido.)  S . Miguel Archanjo. Ind. 
nos C. do Carmo, c Coração de .Tesas, e  na 
Freg. dos /in jos para  os 1rs. da Irm . das 
Almas.

30 Quart. S . Jeronymo, Dr. da Jgr. F c s la  em 
B elém . Acabam as /c r ia s .
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OUTUBRO TEM 51 DIAS.

Do primeiro até o ultimo do mez diminuem os dias 1 h. e 8 
. O primeiro dia tem 11 h. e 40 ra. ; a noite 12 h. e 20 m. 
ultimo dia tem 10 h. e 32 m. ; a noite 13 h. e 28 m.

1 Q uint . O s Ss. Veríssimo, Maxima, e Julia, 
1rs. Mm. Portug. (na Freg. de Santos )J< abo­
lido .)  S . Remigio B . Ind. plen. na II. B a s i­
lica d e M afra , cm qualquer dos prim eiros quin­
ze d ias deste mez. 

t  Sext. Os Anjos da Guarda.
3 ©  Sab. S . Candido M. S . Max i miado B . 

Traslad. de S. Clara. L .  C. ás  2 Λ. cr 32 m. 
da tarde : nublado, e  húmido cm  11 g r .d e  
A ries.

4 Dom. J 8 .°  O SS Rosario de N. Senhora. S . 
Francisco de Assis. In d . n a fg r .  do L or . e por 
oito d ias nos C. de <S\ Dom. hu i. e B enç. nos 
C. de S. Franc. Comm, g era l , e  Benç. p a ra  
os T ere, d e S . Dom. Benç. para os Tere, de 
S. Fran c, da C id. e  de Jesu s . P roc, de tar­
de no Bôm Succcsso, D esterro , e S . Joanna.

5 Seg. S . Placido, e seus Comp. Mm.
6 Terç. S . Bruno. Com. a  Nov. de S. T heresa.
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7 Quart. S . iMarcos P . O B. Matheus Carrerio D.
8 Quint. S . Brígida, Viuva, Princeza de Ne- 

ricia. S. Pelagia, Penitente.
9 Sext. S . Dionysio B . de Paris. S . Andro- 

nico, e Athanasia Mm. F esta  cm O divcllas, e 
bodo aos pobres.

10 Sab. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino, e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S . Luiz Beltrão D . Im l. nos C . de 
S . Dom. Q. M. ás  5 h. e  i 6 m. da m an h a : 
nublado, e agua cm  17 gr. de Cancer. OfJerta 
na S é P atr ia rca l de L isboa .

11 Dom. 19.° N. Senhora do Remedio. S . Fir- 
mino B  Traslad. 1 .a de S. Agost. Jnd . nos 
seus C. C irio das P alm eteas a  ¿V. Senhora da 
Penha de França : fe s te ja m  no dia seg.

13J Seg. S . Cypriano B . M. S .  Seraíino F .
13 Terç. S . Eduardo, Rei de Inglaterra. S . 

Daniel, e seus Comp. Mm. F f. In d . nos C. 
de S. Franc.

14 Quart. S . Callisto P . M. S. Gaudencio B . M.
15 Quint. S . Theresa de Jesus V. C . In d . 7ios 

C. do Carm o , e cm S. L ou r. Com a  Nov. de 
S. R a fa e l.

16 Sext. S. Martiniano M. A. S . Gallo Ab.
17 ©  Sab. S . Hedwiges, Viuva, Duqueza de 

Polonia. L .  N . ás  9 h. e  1 m. da tarde : 
agua, e  nublado em  24 gr. de L ib ra .

18 Dom. 20.° S . Lucas Evangelista. Ind. na 
Ig r . do L or.

19 Seg. S· Pedro de Alcantara F .  Nome de Sua 
M ag. F i l l e i .  Simpl. Gala.
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'¿0 Terç. S . João Cancio. S . Iria V. M. Por- 
tug. (no Arced, de Santarém, e Prelazia de 
Thomar >J( abolido .)

21 Quart. S . Ursula, e suas Comp. Vv. Mm. 
F c s la  ás Onze m il V irgins na I g r . de S. 
M artha com Ind.

22 Quint. Dedicação da Real Basilica de Mafra. 
S . Maria Salomé. O B . Ladislao F .  O B . 
Gregorio Celli A.

23 Sext. S. João de Capistrano F . S . Romão 
B . S . João Bôm A. O B . Bartholomeu B . D. 
In d . nos C. de S. Franc.

24 Sab. S. Rafael Archanjo. S . Fortunato M. 
E ntra  o Sol em Escorpio.

25 Dom. 2 l .°  Os Ss. Crispim, e Crispiniano 
1rs. Mm.

26 2 )  Seg. S . Evaristo P. M. S. Luciano e seus 
Comp. Mm. O B . Boaveotura de Potenza F . 
Q. C. à  1 h. e 31 m. da m an hã: vento, e 
agua cm  30 gr. de Capricornio.

27 Terç. *  Os Martyres de Evora. S . Elesbao, 
Imper, da Ethiopia.

28 Quart, ( f  abolido.)  S . Simao, e S. Judas 
Thaddeo App. In d . na Igr. do Cor.

29 Quint. Traslad. de S . Isabel, Rainha de Por- 
tug. S. Feliciano M. S . Eusebia V. M. A B. 
Bem vinda V. D . Faz  4 l  annos E ll ie i  o S r. D . 
Fer?iando. G r. G a la ; B  eijam ão. Ado ha desp.

30 Sext. S . Serapiâo B. C.
31 Sab. ( J e ju m .)  S. Quintino Μ. O B . Thomas 

de Florença F . F az  19 annos o Seren is. S r . 
I n f .  D . L u iz  F ilippe. Simpl. G ala
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NOVEMBRO TEM 50 DIAS.

Do primeiro até o nltimo do mez diminuem oe dias 04 m. O 
primeiro dia tem 10 h. e 30 m. ; a noite 13 h. e 30 ro. O ulti­
mo dia tem 9 b. o 36 m. ; a noite 14 b. e 24 m.

1 D om. 22 .° Festa de todos os Sanios. Ju b i­
leo no Arccb. de B rag a , e por oito dias no 
P atriarcado . Tnd. nas Ig rs . do L o r . e  Hos­
p ita l da V ictoria.

2 ®  Se#. (Commenior. dos Fieis P e f.)  S. V i­
ctorino M. L . C. ás  8 h. e  31 m. da m an ha: 
vento , nublado, agua , neve, e  f r i o  cm  19 gr. 
de Gemini.

o TeiÇi S . Malaquias B . Primaz da Irlanda.
4 Quart. S .  Carlos Borrômeu, A reel). C a r d e a l .  

Faz Í 0  annos o Strcn is. Sr. J v f .  D. Augusto. 
Sitnpl. Gala.

5 Quint. S. Zacharias, c S. Isabel, Pais de S. 
Joîïo Baptista.

Γ) Sexl. S. Severo B . M. S . Leonardo.
7 Sjtb. S . Florencio B . Com. a  l\'ov. do B . 

Gonçalo de Lagos.
8 (£ Dom. 23 .° S . Severiano, e seus Comp. 

Mm. Q. M. ás  3 h. e  3(3 m. da tarde  : nu­



blado, agua , e neve em  16 gr. de L eo . Com. 
a  Non- de S. G ertrudes.

9 Seg. S. Theodoro M. Os Se. da Ord. de S . 
Dom. fnd . nos seus C.

10 Terç. S. André Avellino. S . Florencia M. 
Os Def. da Ord. de S. Dom.

11 Quart. S . Martinho D. (na sua Freg. abo­
lido.)

J2  Quint. S. Martinho P . M. S. Diogo F . Ind. 
nos C. de S. Franc.

13 Sext. S . Eugenio, Bispo de Toledo. O sSs. das 
Ord. dos Erem. de S Agost. S . Bento, e SS. 
Trind. In  d. nos seus C.

14 Sah. ( Je ju m , excepto nos B isp. de Coimb. 
e A veiro , e  no P rior , do C rato .)  Trasíad. 
de S. Paulo l . °  Erem O 1>. Gabriel F . O 
B .  Joao Licio D. Os Ss. da Ord. do Carmo. 
Os Def. das Ord. dos Erem. de S. Agost. S. 
Bento, e SS. Trind. Ind . nos C. do Carmo.

*} Segundo as R egras L itú rg icos , o Anniv. 
do Obito de Sua Mag. a  R ainha , póde an te­
cipar-se para este dia.

15 Dom. 6 .° que ficou  depois dos R eis. O Pa­
trocinio de N. Senhora. Dedic. da R . Basi­
lica do SS. Coração de JE S U S  S Gertrudes 
Magua. O B . Alberto Magno D. Os Ss. da 
Ord. de S . Franc, de Paula. Ind. na Ig r . do 
L or. e  em S. Am aro , nos A'·. de S. Agost. e 
no E n n . da G l. no Card, da G rara

16 ©  Seg. O B . Gonçalo de Lagos A S. Va­
lerio M> S. Igfoez V. F . A B . Luzia de Narni 
V. D. Os Def. da Ord. do Carmo, e de S.

N O V E M B R O .  4 7
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Franc, do Paula. L .  N. ás  3 h. e  19 ni. da 
tarde  : neve, f r i o , c húmido em  24 gr. de 
Escorpio.

17 Tere. S . Gregorio Thaumaturgo B. A B . Sa­
lónica V. F .

18 Quart. S . Romào M.
19 Quint. S . Babel, Rainha de Hungria F . 

In d . nos C. de S. Franc.
20 Sext. S. Felix de Valois, Fundador dos T ri­

nos. I f  id. e  Benç. nos C . da Trind.
21 Sab. Apresentação de N. Senhora. Ind. nos 

C. do Carmo, em S. L ou r, c na Erm . dos 
M ilagres.

22 Dom. 24 .° e vitim o depois do E sp . Sanio. 
S. Cecilia V . M. F esta  du Santa na Ig r. dos 
M artyres.

23 Seg. S. Clemente P. M. S. Felicidade M. 
E ntra o Sol em Sagitario.

24 3D Terç. S . João da Cruz C. S . Estanislao 
Koslka. S . Chrysogono M. Ind . nos C. do 
Carmo. Q. C. ás  4 h. e  57 m. du ta rd e :  
nublado, neve. f r i o ,  e agua em 2 gr. de A ries.

25 Quart. S- Catharina V. Al. (na sua Freg. )$( 
abolido.) B en ç. e  Ind. nos C. da Trind. Corn, 
a Non. de S ■ Barbara.

26 Quint. S . Pedro Alexandrino B . M. A B . 
Delûna V . F .

27 Sext. S . Margarida de Saboia, Viuva D . O 
B . Leonardo de Porto Mauricio F . Com. a 
Nov. de S. N icolao fia sua F reg .

28 Sab. # S. Gregorio I I I . P. S . Jacobo da 
Marca F . Ind . nos C. de S . Franc.
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29 Dom. l . °  do Advento. S. Saturnino M. Os 
Ss. das 3 Ord. de S. Franc, -j* Com. a  Nov. 
de N . Senhora du Conceição.

30 Ses:, (-j- abolido.) S . André Ap. Ind. na Tgr. 
do L o r . e  na Freg . dos Anjos para os 1rs. da 
frm . das Almas.
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DEZEMBRO TEM 51 DIAS.

Do primeiro até 22  diminuem os dias 10 m. , e de 22 ate ao 
fim crescem 4 m. O primeiro dia tem 9 li. « 34 m. , e a noite 
I l  b . e 2G m. O dia 22 tem 9 h. e 24 m. , c a noite 14 h. e 
36 m. , t  i  o mais pequeno dia do anno. O ultimo dia tem 9 b. 
c 28 iu. , e a uoite 14 h. e 32 m.

1 φ  Γ erç . S . Eloi B . F esta  do Santo na Erm . 
da V icldria. L .  C. ás  10 h. e'¿0 m. da manhã : 
nublado, neve, e  agua cm 16 gr. de F irgo. 
Acclamação d 'F i l ie i  ] ) .  .João l F ,  em  1640. 
Sim pl. Gula.

2 Quart. S. Bibiana V. M. Os Def. das 3 Ord. 
de S. Franc.

3 Quint. S . Francisco Xavier.
·[  Os je ju n s das Sextas e Sab. do Adven­

to, notudos com o signal # são os que substi­
tuem os das f e s ta s  abolidas.

4 Sext. ( .Jejum  * J  S. Barbara V. M. S . Pe­
dro Chrysologo B.

5 Sab. (.Jejum  · )  S . Giraldo, Arceb. de B ra­
ga. S . Sabbas Ab. A B. Isabel Bona V . F .

6 Dom. 2.° do Advento. S. Nicolao B . *f·
? Seg. S . Ambrosio B . e Dr. da Igr.

•J Em B rag a , e E ira s  je ju m .
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8 (¿T ïe r ç .  Festa da Immaculada Conceição 
de N. Senhora, Padroeira du Reino, e Con­
quistas. In d . nas Igrs . do ¡ .or . e  S. L eu r , 
nos C. do Carino, S. A gust. S. Franc, c T rind. 
e píen, na E rm . dos M ilagres, e Cap. do 
Carmo ά Ju n q u eira · Jnd. na Tgr. da Concei­
ção A ovo, n es te , ou em qualquer dia do oila- 
vario , que cada um escolher. F esta  na Sé P a ­
triarcal, a que assiste E l  lie i , e são obrigados 
a assistir com os seus mantos todos os G ram - 
Cruzcs, c Commend, da Ord. que se acharem  
na Corte. Q. M. ás  6 h. da manhã : / r i o ,  ne­
ve, e nublado em 25 gr. de Sagitaria. Offerta 
na S é P atr iarca l, e  fíen ç. P apal. G r. G ala.

9 Quart. S . Leocadia V. M.
1 0  Q u i n t .  Traslad. d a  S .  C a s a  d o  L o r .  S .  M e l -  

c h i a d e s  P .  M .
11 Sext ( J ' j iv n  ») S . Da maso P. Porlug. S . 

Franco C.
12 Sab. ( Je ju m  · )  S. Justino M.
13 Dom. 3 .° do Advento. S . Luzia V . M. O B . 

Joào Mari nonio. *j* IJenç. em Jesu s  para os 
Tere.

14 Seg. S . Agnello Ab.
15 Terç. S. Eusebio B. M. Festa da Nobre írm . 

das E scravas de N . Senhora da Conceição na 
Cap. i t .  do P aço  das N ecessidades

1 6  @  Q u a r t .  ( Têm poras, je ju m .)  A s  V i r g e n s  d e  
A f r i c a  M m .  A a .  S. A d e l a i d e ,  lmp. V i u v a .  O 
B .  S e b a s t i à o  M a g g i  D .  T r a s l a d .  d e  S .  M a r i a  
M a g d a l e n a  d e  P a z z i  C .  Jnd. nos C . do Carmo. *{* 
L .  N . ás 1 0  h. e 25 m. da m an hã: nublado,
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f r i o , aguo, e neve em  2 g r. de A ries. Com. 
a  Nov. do y  a ta i .

17 Quint. S . Bartholomeu de S. Geminiano. S . 
1,azaro B .

18 Sext. (T êm poras, je ju m .)  N. Senhora do Ó 
(na Freg. de Bemfica )J( abolido.) S . Espiri· 
diño C. ·{- F esta  ila Senhora do Amparo, na 
F reg . de Bemfica.

19 Sab. (T êm poras , je ju m .)  S . Fausta, M ie de 
S. Anastacia. S- Adjuto Ab. -j- (O rd en s .)

20 Dom. 4.° do Advento. S . Domingos de Silos 
Ab. t

21 Seg. ('•p abolido.) S . Thomé Ap. Tnii. na 
Ig r . do L or. E ntra  o Sol em  Capricornio ás 
8 h. e 20 m . da tarde. Com. o Inverno.

22 Ten;. S . Honorato M.
23 Quart. S. Servulo, advogado contra a para- 

lysia. S . Victoria V. Μ. O B . Nicolao Factor 
F .  F az  51 annos a  Serenis. Senh. In f. D . Anna 
de J e s u s  M aria.

24 Quint. ( J e ju m .)  S . Gregorio M. Q. C. 
á s  6 h. da manhú : nublado, f r i o ,  e neve em 
19 gr. de Canner. F eriu s a té  aos R eis .

25 Sext. >J( Nascimento de Nosso Senhor JE S U S 
Christo. Ju b ileo  no Arceb. de B raga , e por 
oito d ias no P atriarcado. In d . na Ig r . do 
L o r . H ospital da F icto ria , c Senhora do Mon­
te. Bcnç. nos C. de S. Agosi. - j- f f  S im pl. 
G ala .

26 Sab. abolido.) 1.a Oitava. S. Estevão 
Protomartyr. In d . na Ig r. do L o r .  f  Benç. 
nos C. do Carm o; ep a ra  os Tere, de S. Franc.



da C id. e  de Je su s . Comm. geral, e  Benç. 
para os Tere, de S . Dom.

27 Dum. 2 .1 Oitava. S . João Ap. e Evang. 
■j· Ind. nas Igrs. do C or. e S. Amaro.

28 Seg. ( f  abolido.) 3.^ Oitava. Os Santos In­
nocentes Mm. Ind. na Ig r . do L or . -J-.

29 Terç. S. Thomás, Arceb. de Canillaría M.
30 ©  Quart. £ . Sabino B . M. L .  C. ás 8 h. 

e  55 m. da tarde : nublado, agua, e neve em 
2 gr. de A ries.

31 Quint, ( f  abolido. ) S . Silvestre P . Te Deum 
em todas as Cathedraes, e  Collegiadas. Sirnpl. 
G ala .

D E Z E M B R O .  S3

F IJI  DO CALENDARIO.



REFLEXÕES HISTORICO-LITURGICAS

SOBKE O CALEN D Λ Kl O.

I.

O ella  1 5  d e  N o v e m b ro ·

E m uma breve Nula, que lançámos no fim do 
Calendario do Almavak do proximo anno passa­
do, relativa ao Anniversario d o. obito de Sua ¡Ma­
gestade a Rainha, que Deos tem, (juiz alguém 
ver uma censura ao Governo, pelo haver decreta­
do para o dia 15 de Novembro: idéa por certo, 
bem triste, e pouco reflect ida ! parece-nos, que ain­
da nào ofierecemos um exemplo de falla de resjjei- 
to e acatamento para com as Aulhoridades cons­
tituidas: e além disso nào seria bem extravagan­
te, exigir de Pessoas seculares conhecimentos li­
túrgicos, que até escapam a muitos dos Srs. Eccle­
siasticos, que nào andam, como se costuma dizer, 
com as mãos na massa?

Ingenuamente declaramos, que naquelias pala­
vras nào levámos em vista censurar ninguem; mas 
tào sómente dar ao publico uma satisfação, de ha­
vermos omiltido a noticia daquelia Acçào fúnebre 
no corpo do Calendario. Nào a podíamos collo­
car no proprio dia 15, porque com isso commet- 
teriamos um imperdoavel erro de officio, que o 
publico intelligente com razão nos devia censurar : 
não lhe podíamos assignar outro dia legal ; por­



que sendo dois, não è  da nossa competencia desi­
gna-lo : nao podíamos em fim ficar silenciosos, 
porque a nossa posição especial o nao permitte: 
era por tanto forçoso, ou altrahir sobre nós um bem 
merecido anathema, ou justificar a nossa omissão: 
escolhemos este arbitrio.

Sào muitos os Decretos·, que nos tolhem de col­
locar o Anniversano e:n questão no dia 1 5 : cita­
remos como bem claros e expressos os de 23 de 
Maio de 1603, 4 «Io Setembro de 1745, e 2 de 
Agosto de 1783 : dizem elles —  As M isses solem ­
nes de defuntos nos d ias  3.°<7.V 30.° e Anniver- 
sario  do obito, ou enterro suo perm it tidas nos dias 
dúplices (ain da m aiores) ;  sdo comtudo absoluta- 
mente prohibidas nos dúplices de 1.a e 2 .a classe;  
?ios Domingos, e  fe s ta s  de preceito ;  nus Vigilias 
(Vesperas) de ¡Vaiai, R eis, e  E spirito Santo ;  em  
toda a  Sem ana Santa ; e dentro das oitavas de N a­
ta l, R eis, P ascoa , Espirito Santo, e Corpo de 
D ios. Ora sendo o dia 15 de Novembro impedi­
do na Cidade de Lisboa com a festa da Dedica­
ção da Basilica do S S .  Coração de Jesus, que 
tem o rito duplex de l . a ciasse com oitava, cla­
ro ( 'lá , que não pedíamos, sem erro de officio, 
collocar ahi o Anniversario.

Mas dirá o nosso Censor, não poderá o Prela­
do dispensar na Lei, para se não retardarem os 
suíTrascios pela Alma da Augusta‘Finada ? respon­
demos que esta razão é uinito forte e attendivel ; 
e se o caso não estivesse prevenido, poderia o Pre­
lado providenciar, mesmo sem quebra da Lei, sem 
enlular um dia festivo com apparatos lodos tristes

R E F L E A O l í S  H I S T O R .  L I T U R í i .  S O B R E  O GAL. 5 5
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e lugubres, que totalmente su (Tocam os cânticos 
religiosos còn venientes ao dia.

Mas essa dispensaré desnecessária, e totalmente 
inútil, porque a providencia está dada, e preve­
nida no Decreto de 4 de Setembro de 1745, que 
diz —  IVo caso dc algum dos ditos im pedim entos, 
poderá a d ita  M issa solemne antecipar-se, ou trans­
ferir-se p ara  o prim eiro dia desem baraçado. Para 
se não retardarem os suíTragios podia a Acção fú­
nebre, de que se tracta, aflixar-se no dia 1 4 ; e 
podia tambem pãssar para o dia 16 : mas esta de­
signação pertence ao Prelado.

Nós sallemos, até por experiencia propria, quan­
to o Em.11,0 Sr. Cardeal Patriarca é zeloso pela 
observancia das Rubricas, e Decretos, que regu­
lam o Culto religioso, e Serviço Divino; mas sa­
bemos tambem, que são muitos, mui graves, e 
transcendentes os objectos, que lhe prendem a 
attenção : não admira pois, que um caso, qué veiu 
de subito, passe inadvertidamente irregular, em 
opposição a Leis especiaes, que não são fáceis 
de lembrar, senão a quem por oflicio as traz sem­
pre á vista : não censurámos pois a inadvertencia 
official ; só dêmos o motivo da nossa omissão, que 
não póde deixar de continuar, em quanto não ti­
vermos uma ordem positiva, que nos sirva de re­
gra, e nos justifique.

II .

Trauflfcrcncfn dc jejuns.

Tendo ficado em seu antigo vigor as Vigilias 
das festas, cujos preceitos da Missa, e abstenção



S O B R E  O C A L E N D A R IO . 5 7

das obras servís foram abolidos pela Bulla Quum 
Apóstol id  tie 14 de* Junho de 184 4 : e constando 
ao Em .m0 Sr. Cardeal Patriarca, que os precei­
tos de abstinencia e de jejum, inherentes ás Vigi­
lias dessas ditas festividades, depois da sua aboli­
ção principiaram a ser mais ignorados, desatendi­
dos, ou transgredidos ,; e desejando o mesmo Em .mo 
Prelado ardente, e constantemente evitar a occa­
sião de peccado, e a violação dos preceitos, com 
que a Santa Igreja, guiada pel > Espirito Santo, 
nos conduz á virtude,.santidade* e salvação de nos­
sas almas, impetrou do SS . Padre Pio IX  em 28 
de Março de 1855 a Graça, de ae- transferirem taes 
abstinencias e jejuns para as Sextas feiras, e Sa ­
cados do Advento.
j sExhorta porém o mesmo Em.ra0 Sr  ̂ a lodos os 
seus-, snb/litos, que não deixem de se preparar nas 
mesmas Vigilias com outros actos de humildade, 
penitencia, piedade, e caridade christã, para pode­
rem comraemorar as respectivas festividades cori 
maior devoção, e proveito espiritual ; como tudo 
consta da Pastoral do mesmo Em.ni° Sr. de 29 de 
Setembro de 1855. Por tanto para que esta ex- 
hortaçào Pastoral possa ter. o seu devido effeito, 
julgámos conveniente marcar com o signal # as 
Vigílias, de que se tracta; o qual signal repeli­
mos tambem no Advento, para que os fieis saibam, 
quaes sejam os jejuns, que ahi\acçre$çeram pela 
dita transferencia.

Ad.verte-se porém, que pccorrendo alguma das 
ditas Vigilias em Sexta feira ou babado, em tal 
ou taes casos a Graça Apostólica se restringe so
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ao jejum , e não á abstinencia, que por antiquíssi­
ma Lei da igreja está inherente ás Sextas e Sá­
bados de todo o anno.

Tambem fica sem vigor a Graça Apostólica 
quando alguma das ditas Vigilias occorre em dias 
de Têmporas; porque em taes casos a abstinencia 
e jejum não é da Vigilia, mas sim das Têmporas, 
que são ferias mais rigorosas.

Em Roma tambem foram abolidos os preceitos 
de muitas festividades, e conjunctamente a absti­
nencia e jejum das suas Vigilias, tudo por Decre­
to de 23 de Março de 1798 : mas convém adver­
tir, que ahi a Aulhoridade Ecclesiastica nao foi, 
como em Portugal, excitada so por um zêlo justo 
e prudente, a fim de cvi ar a occasião de trans­
gressões, que podiam, e seriam a*é inuitas-iezes 
inculpáveis: ahi a Authoridade Ecclesiastica foi 
forçada, e como arrastada a relaxar a antiga dis­
ciplina da Igreja, na presença dos horrorosos suc­
cesses da época.

E  hem sabido, que nesse infausto anno 1798 os 
Estados Pontificios, já  tão agitados pelas más 
doutrinas, e não interrompidas tentativas de cons­
piração, sopradas pela propaganda revolucionaria, 
foram cm fim invadidos pelas tropas do Directo­
rio Francez, a pretexto de vingança de injurias, 
e affrontas a alguns de seus subditos, nas mesmas 
conspirações implicados. No dia J5  de Fevereiro 
desse dito anno o Calvinista Suisso Haller gros­
seira, insultuosn, e sacrilegamente intimou ao San­
to Padre Pio V I que o seu governo tinha expira­
do 1 e no dia 18 com as mesmas amabilidades lhe
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intimou de novo, que se preparasse para sahir du 
Roma dahi a 4 B horas! effect iva meu te no dia 20 
foi arrancado da Cadeira de S. Pedro o Veneran­
do Pontífice, e conduzido prisioneiro a Senna : em 
26 de Maio foi removido para a Cartuxa de Flo­
rença ; e niio muito depois arrastado a travez de 
escabrosas montanhas, na edade de 81 annos, e 
com cáusticos abertos, para a França, onde con- 
summou o seu martyrio no dia da Degollaçuo do 
Baptista a 29 de Agosto de 1799 ! P eja-se o R e­
sumo da vida deste P on tif. por Mr. Blanchard.

Donde se vê, que era Roma se abriu o exem­
plo da suppressão destas antiquíssimas festivida­
des, e suas penitcuciaes preparações, sendo a Au­
thor idade Ecclesiastica forçada a condescender pe­
las circumstancias da época ; e que nào permittin­
do os tempos, que se seguiram, voltar á antiga 
observancia ; outros Estados Catholicos foram, á 
sua imitação, impetrando as mesmas isenções: 
a nós cabe-nos a gloria de sermos dos últimos.

III .

Blas Ulissas p r o  p o p u lo .

E  certo que os R d .°s Parochos lera, rigorosa 
obrigação nao so de vigiar sobre o seu rebanho, 
e ministrar a sens freguezes o sustento espiritual 
da Divina palavra, e o conforto dos Sacramentos, 
promovendo, e excitando os á sua frequencia, co­
mo efficaz meio para se conservarem na justifica- 
çao ; mas além disso cumpre-lhes orar incessante-
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mente por elles, especialmente na Miss a Parochial, 
que por Direito Canonico são obrigados a appli­
car pelo Povo.

Mas se estas são as obrigações dos Parochos 
para com os seus freguezes ; tambem estes tem a 
rigorosa obrigação de provêr á decente subsisten­
cia do seu Parocho. A nova ordem de cousas abo­
liu o antigo systema das subsistencias parochiaes, 
de sorte que se póde dizer, que a totalidade, prin­
cipalmente nas Igrejas ruraes, vivem na maior 
penuria e escacez de recursos.

Foi por este motivo, que o Em .1110 Sr. Cardeal 
Patriarca em 3 de Dezembro de 1845, authori- 
sado pelas Letras Apostólicas de S3 de Setembro 
do mesmo anno, dispensou os R d .05 Parochos de 
applicarem a Missa pro Populo  nos dias Santos 
abolidos por espaço de 10 annos, esperando por 
ventura, que entre tanto melhorasse a sua situação : 
como porém as cousas, a este respeito, permane­
çam no mesmo, senão em peor estado, e os 10 
annos tenham decorrido : de novo recorreu á Santa 
Sé em 12 de Fevereiro de 1855, e obteve para 
todo o Reino a continuação da mesma graça por 
mais 10 annos, com a excepção de 4 dias, que os 
E x .mü® Ordinários devem designar, nos quaes a 
Missa se deve applicar pelo Povo.

Para o Patriarcado, e mais logares em que Sua 
Em .a tem jurisdicção delegada, os dias exceptua­
dos são a l . a Oitava do Natal, da Pascoa, e Es­
pirito Santo, e o dia dos Annos de N. Senhora a 
8 de Setembro, como se fez publico pela Pastoral 
de £9 de Setembro de 1855.
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IV .

Festa «Io P a t r o c i n i o  <!e *». J o s é .

Fazia-se nestes Reinos e suas Conquistas a fes­
ta do Patrocinio do Inclito Patriarca S. José na 
Dominga 2 .a de Outubro, com rito duplex de 2 .a 
classe, Ofiicio e Missa propria por Indulto espe­
cial do SS . Padre Benedicto X IV  de 14 de Agosto 
de 1744 a instancias d’EIRei D . Joùo V.

Este Indulto porém acha-se hoje sem effeito, 
em razão de um Decreto Ur bis et O rbis do SS . 
Padre Pio IX  de 10 de Setembro de ΙΠ47, no qual 
Sua Santidade estende a toda a Igreja esta Festa, 
de que nòs já  gosavamos pelo dito Indulto, e de 
que algumas outras igrejas e Corporações gosa- 
vam tambem por graça especial : e manda que 
de preceito sc dirijam a Déos os cultos, invocan­
do o Patrocinio e Mediação deste Santo e Castís­
simo Esposo da Santíssima Virgem Mae de Deus, 
na Dominga 3 .a depois da Pascoa, e com o mes­
mo rito duplex de 2 .a classe; mas com differente 
Officio c Missa : e concede, que no caso de impe­
dimento a Festa se transfira segundo as Rubricas 
dc Tratislalione fes loru m .

Cumpriram-se pois os fervorosos, e pios dese­
jos do Em .mo Cardeal Constantino Patrizzi, o 
qual em seu nome, e no de outros respeitáveis pur­
purados, e de muitos fieis de diversos paizes, diri­
giu ao Summo Pontífice suas humildes supplicas, 
que foram benignamente attendidas.
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y.
\

Festa «Io Preciosissimo .Sansiu*·

Se o Sangue de Jesus Christo, derramado em sua 
sacratíssima Paixào, teve o poder de nos abrir as 
portas do Ceo, e restituir a dignidade de filhos de 
Déos, de que fòraiaos despojados pela primeira 
culpa: se este mesmo preciosíssimo Sangue é effi­
caz para nos lavar de todas as nossas iniquidades, 
e nos rehabilitar para a gloria, todas as vezes que, 
decahidos do estado da graça pela nossa fraqueza 
ou malicia, a elle recorremos arrependidos ; dei­
xará por ventura o mesmo inestimável preço da 
nossa Rederapçào, de ser poderoso e efficacissimo 
para seccar, e destruir completamente a zizania, 
que o homem inimigo nestes desgraçados tempos 
tem sobresemeado no campo do Senhor, quando 
com fé viva, e firme esperança rubricarmos com 
elle as humildes preces, que para tão santo fim 
dirigirmos ao Pae Celeste? Taes foram os moti­
vos da instituição desta nova festividade, que se 
fez por uni Decreto Urbis et Orbis de 10 de Agos­
to de 1849.

E  com effeito ninguem ignora, nem deixa de 
sentir os terríveis estragos, que a maldita zizania 
de doutrinas desorganIsadoras, ímpias, e sophisti- 
cas tem causado no centro da Sociedade, especial­
mente na Seara de Jesus Christo, impedindo a 
germinação e desenvolvimento da semente Evan­
gélica, e sufTocando a vegetação das tenras plan-
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tas, que os orvalhos do Ceo faziam crescer com 
valentía ! Ellas lem sido, e estão sendo como o ar 
infecto e pestilencial, que tem corrompido e gan­
grenado o coração do homem, a ponto de o faze­
rem esqueeer-se de todos os seus deveres para com 
Déos, cuín os oulroá homens, e alé para comsigo 
mesmo! Λ liberdade, esse preciosíssimo dom de 
Déos, que dá valor ás nossas obras, e direitos á 
corôa do triunfo, tem sido por tão detestáveis 
doutrinas convertida em brutal e desenfreada li­
cença, que termina sempre pela mais cruel tyran- 
nia, e op pressão contra os fracos 1 A caridade, 
esse laço divino, que prende em doce união o Ceo 
com a terra, e os homens mutuamente, tem sido 
banida pela inditTerença religiosa e materialismo; 
e substituida por uma virtude gentílica, a philnn- 
tropia, quasi sempre estéril e impotente; por isso 
que não tem por base mais, do que um seutimen- 
to do coração, tão rápido como o clarão do re­
lâmpago, ao qual se seguem logo trevas ainda mais 
densas; porque a ambição, o egoísmo, e as ruins 
paixões, que petrificam o coração, o fazem resen­
tirse  da luz improvisa, que o ferira, e de cujos effei­
tos o procutam emendar, endurecendo-o cada vez 
mais : e deste modo o homem se vê derrubado da 
sua verdadeira dignidade, e precipitado em uma 
condição muito inferior á dos irracionaes 1 E  isto 
o que a Imprensa peridioca de lodos os paizes nos 
está constantemente provando com factos ; e é, por 
desgraça, o que se passa entre nós, outr’ora tão 
catholicos, Ião uuidos, tão paciGcos, e por isso 
tão felizes !
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Haverá pois ainda alguém, que de boa fó po­
nha em duvida, que a multidão de calamidades, 
qu<* ha tantos tempos opprimem n triste humani­
dade, e que de anno para anno se tem aggravado, 
e  xle dia para dia vão pesando mais duramente 
sôbre nós, não sejam fructos dessa abominável zi- 
aania, que se tem erguido sobre o bôm trigo cada 
vez mais altiva, e rebelde contra o Ceo ? dessa hy­
dra infernal, ’ que.» com sua cauda peçonhenta a 
tantos desgraçados tem arrastado, e envolvido em 
sua rebeltião ? Será licito duvidar, que essa des- 
moralisação geral, essa geral-invasão dos direitos 
individuaos, esse desprezo sacrilego de Deos, e da 
sua I/ei Santíssima Hão tenham armado o BfaÇo 
justiceiro do Omnipotente para nos ferir com to­
dos os flagellos da sua ira, e subverter-nos até, se, 
bem como os habitantes de Ninive, não lavarmos 
com as lagrimas de um sincero arrependimento a 
multidão do nossos desvarios, a que tão errada e 
cegamente damos o falso nome de civilisação ?

Foi pnra este fim que o Summo Pontífice Pio 
IX  considerando, quam acceito e Agradavel foi aos 
olhos do Eterno Pae o Sacrificio de Seu Unigéni­
to Filho, i inmolado por nosso amor sôbre o Altar 
da Cruz, e quam poderoso e eflieaz e sempre o 
preciosíssimo sangue d aquel la Victima sacratíssi­
ma para applacar a Divina Magestade, c fazer 
descer sobre nós a torrente das Suas Misericordias, 
como que divinamente inspirado, se lembrou de 
instituir’esta festa annual em toda a Igreja, para 
afervorar, e arraigar niais e mais no coração dos 
fieis a devoção para com o preciosíssimo Sangue
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do nosso Divino Salvador, como unico recurso 
para corlar pela raiz a origem de todos os nossos 
males, e nos preservar dos lerriveis golpes da sua 
vingadora espada.

E na verdade, se os filhos de Israel no Egyplo, 
ungindo com o sangue do Cordeiro os umbraes, e 
vergas de suas porias, forum livres do Anjo exter­
minados corn quanta mais razào seremos nos pre­
servados de todos os males, que nos cercam, se 
ungirmos nossas almas e corações com o Sangue 
precioso do Cordeiro immaculado, Christo Jesus, 
de quem aquelle era apenas um symbole ?

O «lia desla nova festividade é no l .°  Dom. de 
Julho ; e com o rito duplex de 2 a classe, Officio 
e Missa propria. Esta festa nunca se om itte; e 
por isso, quando em lai Dum occorrer Γ-sta de 
igual rito, a festa do Preciosíssimo Sangue deve­
rá passar, como em cisa propria, para o l .°  dia, 
em que se nào dér tal impedimento: e declara-se 
outro si que por esta nova fesla geral nào se inva­
lidam as concessões especiaes, que se tenham fei­
to sôbre o oiesmo Sagrado Objecto.

VI.

l ' e s t a  d a  V l s l t n ç i i o  d c  !¥ . S c n l i o r n .

Ainda que o Sanio Padre Pio IX  nào declarasse 
formalmente, 1er experimentado sempre em seu 
favor desde o principio do seu Pontificado o espe­
cial, e validíssimo Patrocinio dc Maria Santíssima ; 
seria bastante, para assim o crermos, observar a 

3
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sua devoção para com a Mãe de Déos, e as innu» 
meraveis contradicções, e terríveis aconterimentos, 
de que o mesmo S^beramo Pontiflce tem sabido 
sempre victorioso e triunfante: principalmente no 
infausto anno de em que o vulcão revolu­
cionario, rebentando quasi simultaneamente em di­
versos pontos da Europa, levando diante de si em 
ruinas antiquíssimas instituições, e abalando Thro­
nes, veio a abrir na Capital do Mundo Chrístão 
tão medonha cratera, e com explosão tão forte, 
que diriamos, ser chegado o momento de soçobrar 
e subiuergir-se a Barca de Pedro, se as promes­
sas do Salvador não fossem infalliveis I

Observando-se pois como o Soberano Pontífice 
cm crise tão arriscada, e por entre a multidão 
amotinada póde escapar das garr s de seus ingra­
tos perseguidores, não podemos deixar de reconhe­
cer, que um auxilio extraordinario lhe assistiu, e 
que uma força sobre-humana o defendera, e po- 
zera a salvo ; bem como outr’ora o Anjo do Se­
nhor desprendera a Pedro, conduzira por entre os 
vigilantes guardas, e o pozera a salvamento, li­
vrando-o da expectação da plebe judaica, a quem 
o impío Herodes o queria entregarI

Para ser ainda mais visivel o Patrocinio da Mãe 
de Deos pai a com o Sum mo Pontífice, e sua Igre­
ja , é de notar, que o jugo do governo revolucio­
nario foi quebrado pelas armas do Exercito Ca­
tholico no dia 2 de Julho, cousagiado a celebra­
ção da Festa du Visitação de N-. Senhora, seguin­
do-se logo o restabelecimento do Governo Tempo­
ral do Soberano Pontífice em os Estados da Igre-
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j a ;  governo qui a U*d «> os Calholioos interessa; 
porque a todos conven), que o Chefe da Igreja se­
ja  independente no temporal, a fim de que as suas 
Resoluções no governo espiritual da Santa Igreja 
tenham o mesmo cunho da independencia, e se 
evite o «cisma. Foi por tanto em reconhecimento 
a tiïo grande beneficio. e para perpetua memoria 
delle, que o Stimtno Portíifice Pio IX  por suas 
Letras Apostólicas de 31 de Maio de 1850 decre­
tou, que a Festa da Visitacào se celebrasse c!ahi 
por diante em toda a Igreja com o rito duplex de 
2 .a classe.

3  *
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P a r a  a s  p e s s o a s ,  q u e .  p r i n c i p a l m e n t e  n e s ­
t e  P a t r i a r c a d o ,  o u v e m  I t l i s s a  p o r  . I l l s ·  

s a e s  t r a d u z i d o s  e m  v u l g a r .

A D V ER TEN C IA .

A lem dos dias de preceito; e dos que o foram 
j;i, que no Calendario se achara notados, serve o 
signal # para denotar os dias de niais devoção, 
era que os üeis mais fervorosos quererão (louva­
velmente) ouvir Missa, por se conformarem com 
os sentimentos da Santa Igreja, ou devoção geral.

A letra B . quer dizer Hispo, C . Confessor, Dr. 
D outor, P. P apa, M. M artyr, V . I ir  gem , Ab. 
A bbade, Mm. M artyres , Vv. V irgen s: dup. I . 
c. duplex de ! ,a classe, dup. 2 . c. duplex de 2 .a 
classe, dup. mai. d ip lex  m aior, sem. semiduplex.

O signal f  indica as dias, era que se podem di­
zer Missas rezadas votivas, ou de defuntos : o si­
gnal (N .) quer dizer, que npsse dia não se póde 
cantar Missa de defuntos, nem estando presente o 
corpo.

A Mi ssa diz se do que está escripto em Itlra re­
donda : o que apparece em grifo só tem c.omme- 
moraçào : esta se faz sempre da Dominga, ou da 
feria era lodos os dias da Quaresma, Advento, e 
Têmporas, quando a Missa e de alguma festa in­
dicada no Directorio.

Das festas, que tem oitavario, se f.iz comme-
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moraçao em todos os (lias délié, excepto nos dias 
«le festa classica ; mas no oitavario dos Reis, Cor­
po de Deos. e Natal essas festas nunca perdem a 
commémora^ Γιο.

J A N E I R O .

1 Quint. Circumcisão do Senhor dup. 2 . c.
2 Sext. Oitava de S. Estevão dup.
3 Sab. Missa de S. Joào (27 de Dez.) dup.
4 Dom. Mis. do dia dos Ss. Innocentes dup.
5 Seg. Vigilia de Reis sem. S. T el·sjoro P .  XI.
6 Terç. Dia de Reis dup. I .  c. coin oit. (N .)
7 até 10 a Mis. de Reis.

11 Dom. S. H  y (j in o P . XI.
12 e 13 a Mis. de Reis.
14 Quart S . Hilario B .  C. Dr. dup. S. F e lix  XI.
15 Quint. S . Amaro Al). C. dup. mai. *.
16 Sext. Os Ss. Mm. de Marrocos dup.
17 Sab. S . Anillo Ab. C. dup.
13 Don ï. 2 .° il· pois de R d s .  SS . Nome de JE S U S .

dup. 2. c S. P risca V. M.
19 Seg. S Canuto M. sem. Ss. Mm. M nrio, e tc .f .
2 0  Terç. Ss. Fabiilo, e Sebastião Mm. dup. *.
21 Quart. Vigil, de S. Vic. S . Ignez V. M. dup.
22 Quint. S. Vicente M. dup. I. c. e oit. (N .)
23 Sext. Desposorios de N. Senhora dup. mai.

com. de S. J o s é ,  e  de S. Emerenciana V. M.
24 Sab. S. Timotheo B . M. dup.
25 Dom. 3.° Conversão de S. Paulo dup. mai.

com. de S. P edro .
26 Seg. S. Polycarpo B . M. dup.
27 Terç. S. João Chrysostomo B . C . Dr. dup.



26 Quart. S.'Gonçalo de Amarante C . ünp. S. 
Ign tz  F . \l. (n m o  no dia t \ . )

29 Quint. Missa como no dia 22 dup.
30 Sext. S. ¡Vlartinha V. M. sem. *¡*.
31 Sab. S. Pedro Nulasco C. dup.

F E V E R E I R O .

1 D o t h . 4 °  S . Ignacio B. M. dup.
2  Seg Purificação de N Senhora dup. 2. c.
3 Terç. S . Braz B. M. dup. mui. *.
4 Quart. S  André Oorsinó B . C. dnp.
5 Quint. S . Agueda V. M. dup.
6 Sext. As Chairas de Christo dup. 2. c . S. Όυ·

rolhea  Λ7. *.
7 Sab. S . Romualdo Ab. C. dup. com. da

Horn. 5 .a
0 Dom. da Septuagésima sem.
9 Seg. S . A pullo nia V. M. sem. *J* *.

10 Terç. S . Escolástica V. dnp.
11 Quart. S. Ildefonso B . C. dup. mai.
12 Quint. S. Francisco do Salles B . C . dup. ('29

de Jan .)
13 Sext. S . Anatdacio M. sem. (de 22 de Ja n .)  *|*.
14 Sab. S Marcel. P. M. sem. S. ra ien t. M. -f.
15 Dom. da Scxag. sem. Ss. Mm. Faustino etc.
16 Seg. S . Kavmundo de Peñaforl C. sem. *J*.
17 Terç. S . Paulo 1 .° Fr. C. dup. (de 15 de Jan .) 
10 Quart. S . Theoîonio C. dup. mai. S. SimeSo

B . M.
19 Quint. S . Tito B . C. dup. (Mis. dos B . C. 

e Etaugelho dos Evangelistas.)
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20 Sext. Cadeira de S. Pedro em Roma dup. mai.
(de 18 de Jan .) com. de S. P au lo .

21 Sai). Trasl. de S . Anton, dup. mai. (de 15
desle.)

2 2  Doin. da Qninquag. seul.
23 Se<r. Viy. de S . M athias. S . Margarida de

Cortona dup.
24 Terç. S. Mathias Àj>. dup. 2. c.
25 Quart, de Cinza.
26 Quint. S .  Pedro Damiào B. C. Dr. dup.
27 Sext. Cadeira de S. Pedro em Antioquia dup.

mai (de 22 desle) com. de S. Paulo.
28 Sab. S . J 'à o  da M a'ha C. dup. (de 8 deste.)

MARÇO.

PAU A A Μ ISS A.  7 1

1 Dom. l .°  da Quaresma sein·
2 Seg. O B. Joào de Brito M. dup. mai. *.
3 T eiç . da feria -f*.
4  Quart. S . Casimiro C. sem. S. Lucio P . M . f .
5 e 6 da feria -f.
7 Sab. S. Thomás de Aquino C. Dr. dup. As

«Ss. Mm. P erpetua , e Felicidade„
8 Dom. 2 .° sem.
9 Seg. S. Francisca Romana, Viuva dup.

10 Terç. Os S*. 40 Martyres sem. *}*.
11 Quart. S . Joào de -Déos C. dup, (de 8 de«de.)
12 Quint. S. Gregorio P. C. Dr. dup.
13 Sext. A B . Sandia V. dup.
14 Sal), da feria. *j*.
15 Doip; 3 ° sem.
16 Seg. da feria. f .
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17 Terç. S. Patricio B . C. sein. j*.
18 Quart. S . Gabriel Arehanjo dup. *.
J 9 Quint. S . José dup. 2 . c.
20 Se\t. da feria, -f.
21 Sab. S. B^nlo Ab. C. dup.
22 Do tri. 4.° sefh.
23 Seg. S. Emygdio B . M. dup. (de 2 2 .)
24 Terç. Instituição do SS . dup. 2. c. ·.
25 Quart. Annunciaçào de N. Senhora dup. 2 . c.
26 até 28 da feria.
29 Dom. da Paixão sem.
30 até l de Abril da feria, f .

A B R I L .

2 Quint. S . Francisco de Paula C. dup.
3 Sext. N. Senhora das Dores dup. mai. *.
4 Sab. S. Isidoro B  C- Dr. dup.
5 até 19 é a Semana Santa, e Oitavario da Pas-

coa, cujas Missas, vao seguidas: nos dias 9, 
10, I l  e 12 (V  )

20 Se?. N. Senhora dos Prazeres dup. 2. c. *
21 Terç. S. Anselmo B. C. Dr. dup.
22 Quart. Os Ss Mui. Sotero, etc. sem.
23 Quint. S . Engracia V. M . dup. 2. c. (de 16

deste) *
24 Sext. S . Jorge M. dup mai. (de 23 desle) *.
25 Sab S . Marcos Evangelista dup. 2. c. *.
26 Dom. 2 .°  dtpois da P ascoa. Fugida de N. Se­

nhora dup. mai.
27 Seg. S . Fiel deSigmar. M. dup. (de 24 deste.)
28 Terç. S . Vicente Ferrer C. dup. (de 5 deste.)
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29 Quart. S . Pedro M. dup.
30 Quint. S . Catharina de Sena V . dup.

MAIO.

1 Sext. S. Filippe, e S. Tiágo App. dup. 2. c.
2 Sab. A B . Ma fa Ida V. dup.
3 Dom. 3 .°  Invençâ.» da S. Cruz dup. 2. c. Os

Ss. Mm. A lexandre , etc.
‘i  Seg. S. Monica, Viuva dup.
5 Terç. Conversão de S. Agostinho dup. mai. *.
6  Quart. S . João ante a porta Latina dup.

niai. *.
7 Quint. S . Estanislao B . M. dup.
8  Sext. Appar de S. Miguel Arch. dup. mai. *.
9 Sab S . Gregorio Nazianzeiio B. CT. Dr. dup.

10 Dom. 4 .°  S . Antonino B . C. dup. Os Ss.
Mm. (lord¡ano, ele

11 Seg. S. João Damascene C. dup.
12 Terç. S Joanna V. Poring dup.
13 Quart. N. Senhora dos Martyres dup. 2. c. *.
14 Quint. S. Gil C. dup *.
15 Sext. Ss. Mm. Nereo, etc. son. f .
16 Sab. S. João Nepomuceno M dup *.
17 Dom. 5 .°  S. Pascoal Baylào C. dup.
18 Seg. Rogar oes. S . Venancio M dup. *.
19 Terç. R ogações. S. Pedro Celestino P. C. dup.

S. Rudenciana V. *.
20 Quart. R ogações , c Vigilia da AsceJisao. S .

Bernardino de Sena C. sein. *j* *.
2 1  Quint. Ascensão dup. 1 . c. e oitava (N .)
22 Sext. S. Rita de Cassia, Viuva dup. · .
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23 Sab S . Pio V. P. C dup. (de 5 cleste.)
24 Dom. S . Athanasio B . C. Dr. dup. (de 2 )
25 S*g S  Gregor. V II. P. C. dp. S. Urbano P  Λ ί .
26 Terç. S . Filippo Neri C. dp. S. K leulher. P . M.
27 Quart. S. Maria Magdalena de Pazzi V. sein.

«S. Joñ o V . M.
28 Quint. Missa da AscensSo dup.
29 S xt Patrocinio de S. José dup. 2. c. (do

Dom 3 ° depois fia Pascua) *.
30 Sab. Vigilia do Espirito Santo. S  F elix  i*. Μ.
31 Dora, du Espir. Santo dup. 1. c. e oit. (N .)

J U N H O .

1 ató 6 é a Missa do Espirito Santo.
7 Dom. l . °  rit pois do E sp irito  San'o. Λ SS . 

TrHxfade dup 2 . c.
«5 Se;r. Λ M .brnid de de N. Senhor^ dup. mai.

(do Dom. l . °  de Maio )
9 Terç. S . Leào P. C. Dr. dup. (de 11 de 

A bril.) Ss. Mm. P rim o , etc.
10 Quart. S. Margarida, Viuva sera. *J*.
11 Quint. Corpo do Déos dup I. c. e oit. (N .)
12 Sext. Vigil, de E. Antonio Mis sa du SS . Sa­

cramento. Ss. Mm. B usili les, etc.
13 Sa b. S. Antonio C. dup 1. c . e oitava.
14 alé 18 Mbs* du Corpo de Deus.
19 Sext. O Coração de JESU S dup. 1. c. (N .)
20 Sab. Mis. de S . Ant-ui d p. S. .Hiverio P . M.
21 Dom. 3 .°  S. Lui* Gunzaera C dup.
22 Ses S Barnab'- \p. dup mai. (de 11 deste.)
23 Terç. V igil, de S. Joño. S . Francisco Carac-

ciolo C. dup. (de 4 deste.)



24 Quart. S. Joào B-iptiala ilup. 1. c. e oitava.
25 Quint. S . Guilherme Ah· C . ft up.
£G Sext. Ss. Mm. Joaq e Paulo dup.
27 Sab. V igil. de S. P edro , S . Norberto B . C.

dup. (de f> deste.)
28 Dom. 4.° A Pureza de N. Senhora dup. mai.
29 Se?. S . Pedro App. dup. ! .  c. e oitava.
30 Terç. Cumm. de S. Paulo Aj>. dup. S. P edro  *.

JULHO.

1 Quart. Misse de S. Joào Baptista dup.
2 Quint. Visitaçào de N. Senhora dup. 2 . c.

Ss. Mm. Processo, rtc. *.
3 Sext. S. Joào de S . Fa?. C. dup. (12  de Jun .)
4 Sab. S Isabel dup. 2. c. e oitava ·.
5 D om . 5.° Precious. Sangue de J .  C. dup. 2. c.
6  Se?. Missa de S. Pedro, e S. Paulo dup.
7 Terç. S . Pulquería V. dup. mai. *.
8  Quart. S. Basilio B. C. Dr. dp. (14  de Ju n .)

Cidade S . Lourenço de Brindes C. dup.
9 Quint. S. Theresa, Viuva dp. (17 de Ju n .)

•| Cidadr S . Basilio B . C. Dr. dup. (de 
14 de Junho )

10 Sext. Os 7 Irm à s M'jl. sem. f .
1 I Sal). Missa do dia 4 dup. S. P io  P . M.
12 D om . 6 ." S. Joào Gualberto Ab. C, dup. Os

S s . Apn. A abor , 'le .
13 e?, S . Anacletp P. M. sem. *j*.
14 Tere. S . Boa ventura B . C Dr. dup.
15 Quart. S. Camillo de Lellis C. dup. ·.
16 Quint. N. Símil, do Carino dup. mai. *.

PAJRA A M IS S  A.  7 5
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17 Sext. S . Aleixo C. sent. f .
18 Sah. B . ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

Poring, dup. Ss. Mm. Sytnphorosa, etc. *.
19 Dam. 7.° () Anjo Custod. do Reino dup. 2. c.
2 0  Seg. S . Marçal B . C. dup. *.
21 Terç. S . Henrique C. sem. *f*.
22  Quart. S . Maria Magdalena dnp. *.
23 Quint. S . Apollinar B . M. dp. S. lÀ b orioB . C.
24 Sext. Vigil, de S. Ttàgo. S. Jeronymo Emi­

liano C. dnp. S . Christina V. M.
25 Sab. S . Tiágo Ap. dup. 1 . c. e oilava.
26 l)om . 6 .° S . Anna dnp. 1 . c. e oitava.
27 Seg. S. Juliana V. dnp. (de 19 de Junho.)

S. Cantalean M.
•J Cidade S. Theresa, Viuva dup. (de 17 

de Junho.) «S. Pant aleño Μ.
28 Terç. Ss. Mm. Nazario, etc. sem. *j*.
29 Quart. S . MarthaV. sem. *S'. F élix , etc. Mm.·j*.
30 Quint. S. Vicente de Paulo C. dup. (de 19

desle ) Ss. Mm. Ah don, etc.
®[ Cidade S . Juliana V. dup. (de 19 de 

Junho.) Ss. A b don, etc.
31 Sext. S . Ignacio de Loyola C. dup.

AGOSTO.

1 Sab. Mis. de S. Tiágo dp. Ss. Machabeos Mm.
2 Dom. 9 ° Mis. de S . Anna dp. S .Estevão P . M.
3 Seg. Invenção de S  Estevão Prot. sem. -j-.
4 Terç. S . Domingos C. dup.
5 Quart. N. Senhora das Neves dup. mai. *.
6  Quint. Transi, de Christo dup. 1. c. e oit. * .
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7 Sext. S . Caetano C. dup. S. Donato 11. M . *.
8  Sal). Vigil, de S. Lourenço. Ss. Mm. Cyria­

co, etc. sein. *¡*.
9 Dom. IO. 0 S . AITonso de Ligorio B . C. dup.

S. Rom âo M.
10 Seg. S . Lourenço M. dup. 2. c . c oitava.
11 Tere. S . Pedro nas Prisões dup. mai. (de 2

desle.) S. Paulo Ss. Mm. T  ¡bu rdo, etc. · .
12 Quart. S Clara V. dup.
13 Quint. Missa do dia 6  dup. Ss. Mm. Hyppo· 

l ito , etc.
14 Sext. Vigil, da Assumpção. S. Ensebio C. γ .

®J Cidade S . Vicente de Paulo dup. (de 
19 de Julho) com. Ha Vigil, e  S . Eusebio.

15 Sah. Assumpção dup. I. c. e oitava (N .)
16 Dom. I I  0 S . Joaquim C . dup. 1. c.
17 Seg Oitava «le S. Lourenço dup.
18 Terç. S. Jacinto C. dup. .S. .4g a pito M.
19 Quart. S. Roque C. dup mai. (de 16) *.
20 Quint S. Bernardo Al). C. Dr. dup. ·.
2 1  Sext. S. Joanna Francisca, Viuva dup.
22 Sat). V igil, de S. Bartholom eu. Missa da

Assumpção dup. Ss. Tim otheo , etc. Mm·
23 Dom. 12.° Coração de MARIA dup. mai.
24  Seg. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c.
25 Terç S. Luiz, Rei de França C . sem. f .
26 Quart. S . Filippe Benicio C. dup. (de 23

deste )  S. Z eferino P- M.
27 Quint. S. José de Calaza ns C. dup.
23 Sext. S . Agostinho B. C. Dr. dp. S. H er­

mas M. ·.
29 Sab. Degol. do Bapt. dp. mai. S . Sabina M.
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30 Dom. 13 ° S. Rosa de Lima V. chip. Ss. Aim.
F elix  etc.

31 Seg. S . Ray mundo Nonnato C. dup.

SETEM BRO.

1 Terç. S. Hermenegildo M. sem. (de 13 de
A br.) S. I (jydio Ah. O. Os Ss IS./re. Mm f .

2 Quart S. Estevão C. sem. *j*.
3 Quint. Ss. Mm. Cletoetc. sem. (26 de Abr.)-j-.
4 Sexl. S . Rosa de V ite:bo V. dup.
5 Sab. S. Lourenço Juslinimio B . C. dup.
6  Dom. 14.°
7 Seg. S Ubaldo B . Cî sem. (de 21 de Μ:»io) *j*.
8 Tere. Nascimento de N. Senhora dup. 2  c.

e oitava S. A driao '-O
9 Quart. Mi?sa dodia 8 sem. S . Gorgonio Ai, *}*.

10 Quint. S. Nicolao Tolentiao C. dup.
11 e 12 Missa da Natividade sein. *j*.
13 poní. 15.° SS  Nouie de MARIA dup. mai.
14 Seg. Exallaçào da S. Cruz dup. moi. *.
15 Terç. Mis.a da Nativ. dup. S. iXicomedes M.
16 Quart. Témporas. Trasladaçào.de S. Vicente

M. dup. .2. c. Ss. Mm. fàvphtm ia, etc. ·.
17 Quint. S. Pedro de Arbues M dup.
18 Se\t. Témporas. S . José deÇupertino C. dup.
19 Sab. Tem per e / ¡gil de S. M atheus. O sSs.

Mm. Januario, etc. dup.
20 Dont. 16.° N Senhora das Dores dup. mai. 
SI Seg. S . Matheus Ap. e Evans?, dup. 2. c.
22 Terç S . Thomás de Villa Nova B . C. dup.

Ss. Mm. Alam icio, d e .
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23 Quart S . Lino P. M. sem. S. T h ed a  V. M. f .
24 Quint. N Senhora da.» Merer.- dnp. mai. *.
25 Sext. As Chair s de S. Francise^ dup. *.
26 Sa!). S». M n C rnelio. etc. sem. (de 16 des-

te .) t f s  Mni. Cypriano, etc. *f. 
i l  Dom. 17.°
i  ; S  ■ . ·’ .
?9 Terç. S. Miguel A rebanjo dnp. 2. c.
30 Quart. S. Jeronymo C. Dr. dup..·.

O U T U B R O .

1 Quint. Ss. Mm. Veríssimo, etc, dup. mai. «.
2 Sext. Os Anjos da Guarda dnp. ·.
3 Sab. S . R-emigto R. C sem. (de 1 (leste) ·{*.
4  Dom. ! 8 .° O SS. Rosario dup. mai.
5 Seg. Os Ss. M *. L .slaquio, etc. dup. (de 20

de Setembro.) Ss. Mm. P lacido, tic.
6  Ten; S Bruno C. dup.
7 Quart. S. Francisco C. dnp («le 4  de&Le.) S.

Marcos P . ('. Ss. Mm. Sergio , ele . *.
8 Quint. S Brígida, Viuva dnp.
9 Sext. Ss Mm. Diorsysi.». etc. sem. *J*.

10 S d>. S Francisco de Bo j  i dup. 1 . c. e oil. ».
11 Dom 19.°
12 Seg. Missi de S . Francisco de Rorjn sem. *f·.
13 Terç. S. Eduardo, ou Diiatic C. sem. 7*.
14 Qu art. S . C-allisto’ P. M. dnp
15 Quit,!. S Theresa Ôe Jesus \*. dup. ».
16 Sexl. Mis>a de S . Francisco de 1 *»»«j sem. *j*.
17 Sab. Missa de S. Francisco (ie Borja aiup.
18 Dom. 20.° S. Lucas Evangelista dup. 2. c . ».
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10 Seg. S Pedro «le Alcantara C. dnp. *.
20 Tere S . Iria V. M. Poring, dnp. mai ».
21 Quart S. Heduviges, Viuva, 8élu. .S. H ila·

riño Ab. C. Ss. Vv. Mm. U rsula , etc. -J*.
22 Quint. Dedicação da l^r. de Mafra dup. mai
23 Sext S. João Cancio C. dup. (de 20 deste·)
24 Sab. S. Rafael Arcbanjo dup. *.
25 Dom. 21.° Ss. Mm. Crispim, etc. dup. mai.

Ss. Mm. Chrysunlho etc.
26 Seg. S Leão P . C. sera, (de 28 de Junho.)

S. E varisto  P . M. -J*.
27 Terç. Vigil, de S . S im ao , etc. Ss. Mm. Cos­

me, etc. sem. (de 27 de Se l.) *f.
28 Quart. S. Simao, e S. Judas App. dup. 2. c.
29 Quint. Trasladação de S. Isabel dup. ».
30 Sext. Missa do Dom. 21 - j .
31 Sab. Vigil, de todos os Santos -j-.

N O V E M B R O .

1 I)om . 22 .° Todos os Sanios dup. 1. c. e oi­
tava (N .)

2 Seg. Os fieis Defuntos *.
3 Tere. Missa de todos os Ss. sem. *¡*.
4 Quart. S. Carlos Borromeii B . C. dup. Ss.

Mm. V ital, etc.
5 ató 7 Missa «le todos os Ss. sem. *f.
8  Dom. 23.° Missa de todos os Ss. dup. Os Ss.

Mm. 4 ('oroados:
9  Seg. Dedicação da Basilica do Salvador dup.

S. Theodoro M.
10 Terç. S. André Avellino C. dup. Ss. M m . 

Ttyphâo , etc. ».



11 Quart. S . Martinho B C. dup. S. Mentias M.
12 Quint. S Martinho P. M. sem. *j*.
13 S<-xt. S. Diogo C. sein. f .
14 Sab Missa de NT. Senhora da Conceição sem -f.
15 Dom  6 0 d rpv i s dos R eis. Patrocinio de N.

Senhora chip. mai.
β| ('idade Dedic. da Basílica do Coração 

de JE S U S  dup. 1. c. eoilava. Com. do Dom. 
10 Seg. S . Gonçalo de Lagos C. dup.
17 Terç. S. Gregorio Thaumaturgo B . C . sem. f .
18 Quart Dedicação da Basilica dos Ss. App. dup.
19 Quint. S. Isabel de Hungria, Viuva dup. S.

P anciano P . M .
20 Sext. S . Felix de Valois C. dup.
21 Sab. Apresentação de N. Senhora dup. mai. *.
22 Dom. 24 .° e ultimo depois do Espirito ¡Santo.

S. Cecilia V. M. dup.
•J Cidade M Usa da Dedicação do Coração 

de JE S U S  dup. Com do Dom.
23 Seg. S. Clemente P. M. dup. S. Felicidade M.
24 Terç S. João da Cruz C. dup. !Ss. M m. Chnj-

soejono, etc.
25 Quart. S Catharina V. M. dup.
20 Quint. S. Gertrudes V. dup. ò\ P edro A le­

xandrino II. M.
27 Sext. Dedicação da Basilica do Coração de

JE S U S  dup. mai. (de 15 deste.)
Cidade S. Cecilia V. M. dup. (de 2 2 .)

28 Sab. Vigil, de S . André ·{*.
*[ Cidade Patrocinio de N. Senhora dup. 

mai. (Dom. depois de 8 deste) ». Com. da 
V igil.

P A R A  A MFSSA. 8 j
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20 Dom. l . °  do AdvèMo. S. Saluniina M,
30 Seg. S . Andró Àp. dup. 2 . c.

D E Z K M  B R O .

1  Terç. Missa do Dom. I .°  do Advento sem. f .
2  Quart. S Bibiana V. M. som.
3 Quint. S. Francisco Xavier C dup.
4 Sext. S . Barbara V. M dup. *.
5 Sab. S. Podro Chrysologo B. C . Dr. dup. S.

Sabas ib. C.
6 Doin. 2  ° do Advento sem.
7 Seg. V igil, da Conceição. S . Ambrosio B . C.

Dr. dup.
8  Terç N S- da Conceição dup. 1 . c . eoit. (NT.)
9 Quart. S. Nicolao B. C. dup. ( le 6 deste.)

10 Quint. Missa do dia 8 sem. S. M elquíades
l·. M. f .

11 Sext. S. Damaso P . C. sem. *}*.
12 Sab. Missa da Conceição sem. *f.
13 Doin. 3 °
14 Seg. S. Luzia V. M. dup (de hontem) *.
15 Terç. Missa da Conceição dup.
16 Quart. Tt-m poras. S . Eusebio B . M. sem. i*.
17 Quint. Missa do. Dom. 3 ° *j*.
18 Sext. Tém poras. Expectaçîto de N. Senhora

dup. mai. ·.
19 Sab. Tempuras e V igil, de S . Thom é -f*.
20 Dum. 4.° sem.
2 1  Seg. S. Th* me Ap. dup. 2. c.
22 Terç. Miss.i do Dom. 4 .° -f
23 Quart. S . Servulo C. dup. *.
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24 Quint. Vigil, do Natal*
‘¿5 Sext. Dia de Natal dtip. 1. c. e oitava (N .)
26 Sab. S. Estevão Protomartyr dup. 2. c. e oit.
27 Dom. S . Joào Ap e Evang. dup. 2. c. e oit.
28 Seg. Ss. Innocentes dup. 2. c. e oit.
29 Terç. S . Thomás de Cantearía B. ¡VI. sent.
30 Quart, do Dont, dentro da oit. de Natal sem.
31 Quint. S . Silvestre P. C. dup.



T A B E L L A S ASTRO N O M ICAS
TABELLA 1.*

Do principio «la Aurora (para regulamen­
to «la Itlissa <3as Almas) e «las lloras. 

c:n <iue o fSol nasce, e se póe.

J AN E IRO F E V E R E I R O
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Dias Aur. 
do I princ.

O So!
nasce põe-se

Aur.
princ

O Sol
nasce p3e-se
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print·- nasce põe-se jprinc ¡ nasce põe-se
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O Sol
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O Sol
nasce põe-se 
h. m. h. ni.

D E Z E M B1Í0
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TABELLA 2.a

D a E'.cjmîçuo cSo T e m p o .

J K X  PL IC A* . '  AO .

Á em 1850 dissemos em o nosso Almnuak, 
que c Sol umas vezes e retarda em seus movi­
mentos, ouïras se accéléra, e outras vezes parece 
estacionario: os Astrónomos, para maior facili­
dade em seus cálculos, idearam um Sol fazendo 
os seus movimentos sempre neniares: á differen­
ça pois do movimento imaginario para o movi­
mento verdadeiro do S 1 chamaram Equação, que 
reduziram á seguinte Tabella.

Entre outros usos, serve.tambem para regula­
mento dos relogio*. que se põe pelo tempo mé­
dio : se ao ponto do mei" dia, marcado em uma 
boa Merid iana, o relogio i ínslrar os minutos e se­
gundos, declarados na Tabella para antes ou de- 
po s do meio dia verdadeiro; sabe-se que está 
certo, e bem regelado ; aliás toca-se-lhe no resis­
to, e acerta-so : se nunca se conformar, dá indí­
cios de nào ser b m, ,ou de nào estar bem com­
pensada a  força da mó ía real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equa çiio deve entào indicar min. e seg. an­
tes do meio dia verdadeiro. A palavra D epois 
mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
E ,, li aça o mostra min. e seg. depois do meio «lia ; 
uma palavra governa ató apparecer a outra.

O signal ao lado superior do algarismo, in­
dica minutos, o signal ff indica segundos, v. gr. 
2ó ; 3©'f quer dizer 25 min. e 30 seg.
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Março

f  " Ϊ 2 7 Ϊ Π Γ
12 24
12 11
I 1 58
I I  44
11 30
1 1 16
I 1 1
IO 46 
IO 30 
IO 14

9 58
9 42

! 9 25I 9 8
. ¡ 8  51

8 33
8 16 
7 58
7 40
7 22
7 3
6 45
6 17
6 8 
5 49
5 31
5 12
4 54
4 35

Fevereiro

! ï i
14 1
14 8
14 13
14 18
14 23
14 26
14 29
14 31
14 32
14 32
14 32
14 30
14 28
14 2 6 |
14 22 f -
14 18Q
14 13
14 7
14 1
13 54
13 46
13 38
13 29
13 20
13 10
12 59
12 48

D
ep

oi
s



1
2
3
4
5
β
7
8
9

>0
11
18
13
Η
15
16
17
18
19
so
81
22
23
24
25
26
27

T A B E L L A S  A ST RO N O M IC A S.



ias (
mer

i
2
3
4
5
6
7
8
9

IO
I I
12
13
14
15
16
17
18
19
'íl,
S I
22
S3
24
25
26
27
28
29
30
31

e q ü a ( ; a o  υ ο  t e m p o . 9 3

Julho Setembro

O' 6 "  
0 25
0 44
1 3
1 23
1 42
2 2
2 23
2 43
3 3
3 24
3 45
4 6
4 27
4  48
5 9
5 30
5 51
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6 33
6 55
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8 18
8 38
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9 18
9 38
9 57
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ΤΑ ΒΚΙ,Ι .ΛΧ AST «G N O M IC A S.
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TABELLA 3 .a

Du cdatfc «3a Lúa. c «las marée.

BXPLICAÇÃO.

S i ' .H V K  a Tabella seguinte para se acbar com 
mais com mod blade a hora da enchente, e vasante 
da m aré: busca-se na l . n col mu na o día, que se 
deseja consultar, e. era seguida, debaixo do no me 
do mez, se achará a edade da Lua ; isto é, quan­
tos dias se conlam depois da Lúa Nova ; com esse 
numero vou á 1.a columna da Tabella das primei­
ras, ou.segundas marés, e na mesma linha acha­
rei a preamar ou baxamar que desejo saber : v, gr. 
quero saber as marés do dia 12 de Ju lho : busco 
na 1.a columna da Tabella seguinte o dito dia 12, 
e nessa mesma linha, debaixo da palavra Julho, 
que está no alto da columna, vejo o numeros 2 2 : 
vou com esse numero á 1 .a columna da Tabella 
das marés, e na mesma linha verei que a primei­
ra preamar é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, 
e a baxamar ás 2 horas e i8  minutos da tarde, 
e a segunda preamar ás 8 horas e 30 minutos da 
tarde, e a baxamar ás 2 horas e 42 minutos da 
m nhâ seguinte.

Quando na Tabella «las primeiras marés se no- 
lam marés da tarde, as marés da manhã desse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no d*a 30 da Lua, cujas marés da m:i- 
uhã são as segundas do dia 29.
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JUIZO DO ANNO.

C o u s a  muito notável ! insistem os Astrólogos, 
em nos dar no presente anno os mesmos Planetas, 
que nos deram no proximo anno findo; so com a 
differença de trocarem as m3 os ; aquelles, que no 
anno passado foram ao 5 .e Ceo buscar Marte, pa­
ra nos allligir com todo o genero de calamidades, 
no presente anno se remontam no fí.° Ceo, para 
nos afagar com as benignas influencias de Júpi­
ter : e os que então nos encheram de esperanças 
com os favores de Jupiter, vem neste anno entor­
nar sobre nós a negra taça dos influxos malignos 
de Marte ! A vista pois de taes divergencias entre 
os Maestros de la buena e mala dicha, e na pre­
sença dos acontecimentos do anno findo, e suas 
consequências, como poderemos nos aventar um 
prognostico, que satisfaça os nossos leitores?

Parece-nos, que o mais acertado, é  subir ao 
Ceo dos Ceos, e buscar ahi as influencias do Au­
thor e Dominador dos planetas : mas, se dahi bai­
xarmos os olhos, para ver o que se passa cá na 
terra : e observarmos os sacrilegios sem conto, os 
contínuos desacatos, o desprezo quasi geral da Lei 
de Deos, e a rebelliao systematica contra o Au­
thor da Natureza, nao se nos offerecem logo fa- 
z8es fortíssimas, e fundamentos a trecheio para 
um prognostico horrendo e fatalíssimo? Entre­
tanto é só no Empyreo que podemos achar uma 
força gigante, capaz de destruir as barreiras, que
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a nossa malicia tem opposto ás Divinas Miseri­
cordias, e que suspenda os rajos, que do alio se 
despedem contra nos ! é  so ahi que descobrimos 
dois Astros brilhantíssimos, e dos mais benignos 
influxos, que em um momento podem enxugar 
nossas lagrimas, e derramar em nossos corações 
o balsamo de uma solida e verdadeira alegria ! é 
o Coraçilo I inmaculado de Maria Santíssima, em­
penhando-se em nosso favor para com seu bem­
dito F ilho; é o preciosíssimo Sangue da Victima 
do Calvario, eíTicacissimo para nos altrahir com 
as suas graças aos caminhos da retítidao, de que 
o inimigo commum com seus ardis nos tem drs- 
\ iado ; e poderosiss'imo para aplacar a Divina Ju s­
tiça, por nos tilo vilmente ultrajada; e para der­
ramar sôbre a humanidade contricla e humilhada 
a tórrenle das suas Misericordias.

Se nos entregarmos pois bem do coração ao 
dominio destes dois Asiros refulgentes, os ares se 
purificarão, desapparecendo as pestilencias, e as 
importunas enfermidades; e aquelles que ainda se 
acharem feridos, filando os olhos nas chagas do 
Salvador do Mundo, arvorado sobre a Cruz, re­
cobrarão logo a saude, bem como os Israelitas 
criminosos que tinham sido feridos pelas ignitas 
serpentes : os orvalhos do Ceo fertilizarão a terra, 
que dará em abundancia, e a seus tempos sazona­
dos fructos, aíTugenlando-se dos campos, vinhas, 
e pomares os insectos daninhos, e as epidemias, 
que tanto fel tem espremido no coração dos La­
vradores com tanta ruina sua, e de toda a socie­
dade : haverá em fim paz, socego, alegria, e so­
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lida felicidade· Com taes condições este prognos­
tico nao so é-certo,, como infallivel.

NSo querendo porém omittir o que dizem os 
Astrólogos, declnramos, que os que nos entregam 
aos beneficos influxos de Jupiter, nos promettem 
tudo bôm ! Inverno temperado, Primavera vento­
sa, Estio aprazível, e Outono com chuvas: abun­
dancia de triíro, mantimentos, e dos mais fructos, 
excepto vinho em partes, bem como pouco mel ; 
mas bastante toucinho, e peixe fresco: promet- 
tem além disso concordia, amizades, paz, socego, 
amor aos pobres, e até muitos casamentos !

Os outros Authores desfazem todo este lison- 
geiro prognostico, e nos entregam ao dominio do 
carrancudo Marte com todos os seus terríveis in­
fluxos ; e para nao nos desanimarem de todo, 
mamlao-nos observar o dia 25 de Março.

Se for sereno, prometlem abundancia de vinho, 
azeite, gado, mel, e enxames, e pào abundante 
em parles, e n’outras carestia.

Se fôr chuvoso, denota muito pao, legumes, 
linho, vinho, azeite, mel, enxames, e peixe.

Se fôr ventoso, promette boa colheita de tudo, 
mas por partes carestia de vinho, e dinheiro.

Se houver trovões, ha de haver muito vinho, cas­
tanha, nozes, e pinhões ; maso p&o, legumes, eazei­
te por parles em mediania, e por outras carestia.

Se fôr soturno, haverá falta de mantimentos em 
partes, e muitas doenças, e guerras.

Dizem mais, que as doenças do anno serão, fe­
bre contínua, tysica , e molestias cerebraes. E  Deus 
super omniai que é  sempre o remate da cantiga.
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TABELLA I. '

Do» «lia» em que «ào prohibido» o» espe­
ctaculo» ou divertimentos publico».

Q u a rta  feira de Cinza.
Em Iodas as Sextas feiras da Quaresma.
Desde Sabado de Lazarò até Dom. de Pascoa, 

inclusivè.
Na Quinta feira da Ascensão do Senhor.
No Dominio do Espirito Santo.
P ia  da Procissão do Corpo de Deos da Cidade.
Em 24 de Setembro no Anniv. do obito de Sua 

Magestade Imperial o Duque de Bragança.
Em 1 de Nov. Dia da Festa de lodos os Santos.
Em 2 de Nov. Dia da Comment Oração dos Fieis 

Defuntos.
No dia, em que se celebrar o Anniv. do obito de 

Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Maria IT.
Em 25 de Dezembro Dia de Natal.
Dias de luto da Córte-por morte de R ei, Rainha, 

ou Pessoa Real.
Dias cm que se mandam fazer Preces por cala­

midade publica.
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Dos dias de Cala na Córte.

G rande G ala , e  B eijam áo.

J a n e i r o  1 ,  por boas Festas, e bons Annos. 
Abril. . . 29, Outorga tía Carla Constitucional. 
Ju lh o .. .  31, Juram, da Carta Constitue, e Annos 

de Sua Magestade Imperial a Du­
quesa de Bragança.

Setembro 10, Annos de E lRei o Sr. D . Pedro V. 
Outubro 29 , o de E lRei ex-Regente o Sr.

D . Fernando.

Sim ples G ala.

Fevereiro 17, Annos da Ser. Senh. Inf. D . An­
tonia.

Março . . 16, Annos do Ser. Sr . In f. D . João. 
A b ril. . . 12, Dom. de Pascoa.
M a io . . .  30, Nome de E lR ei o Sr. D. Fernando. 
Junho . . I l ,  Procissão do Corpo de Deos.

>· . . .  19, Festa do SS . Coração de Jesus. 
Ju lh o .. . 4, Annos da Ser. Senh. D. Isabel

Maria.
» . . .  10, Nome de Sua Magestade Imperial

a Duquesa de Bragança.
» . . .  21, Annos da Ser. Senh. Inf. D . Maria 

Anna.

TABELLA 2.a



Julho. . .  S3 , Annos do Ser. Sr. Inf. D . Fer­
nando.

Outubro 10, Nome de EIRei o Sr. D . Pedro V.
« . . . . 3 1 ,  Annos do Ser. Sr. In f. D . Luiz. 

Novembro 4 , » do Ser. Sr . ínf. D . Augusto.
Dezembro 1, Acclamação de EIRei D. João IV . 

» 25, Dia de Natal.
» 31, Dia ultimo du Anno.

-----—““ «ttSRt-K***—-------

DIAS D E  GA LA  NA C Ó R T E .  1 0 5

TABELLA 3.*

lios (Uun Feriados geraes, c das ferias.

F eriados geraes.

Fevereiro .................................................  em S3 e 24.
A b ril............................................................ .. . . .  29.
Setembro Annos de E I R e i ..................... » . . .  10.

» (Obito de Sua Magestade
o Duque de Bragança). . » . . .  24. 

Outubro Annos de EIRei o Sr. D.
Fernando.............................» . . .  29.

Novembro Annivers. do obito de Sua Magestade 
a Rainha.

F er ia s .

Abril . . . ..........................................desde 5 até 20.
Setembro............................................todo o mez.
Dezembro desde 24 inclusivè até 7 de Janeiro.
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TABELLA 4.a

Moa* ellas (las Sessões dos Tribunaes, 
e Audiencias.

C o n s e l h o  d ’ E s ta d o  —  4 . a8
Supremo Tribunal de Justiça —  2 .as e 0 .a*
Relaçào —  3 .a8 5 as e Sab.
Juizes de Direito —  Audiencias geraes, e de ju l­

gamento, 2 as 4 .as 5 .as e Sab. —  Audiencias 
ordinarias, 3 .a8 e 6 .a8

Tribunal Commercial de 1.a Instancia —  Audien­
cias do expediente, 2 .a8 e 5 .a8, ou 4 .ad e Sab. 
—  Audiencias ou Assentadas publicas, 3 .a8 
e 6 .as

Tribunal ¿Commercial de 2 .a Instancia —  Sab. , e
4 .a8 havendo aííluencia de causas.

Supremo Conselho de Justiça M ilitar.— Para o
Exercito, 3 .a8 e Sab-----Para a Marinha, 2 .as
e 6 .a8

Conselho Ultramarino —  3 .as e 6 .as
Governo Civil —  todos os dias.
Conselho de Districto —  nào tem «lia cerlo.
Camara Municipal--?-todos os dias.
Thesouro Publico —  día incerlo.
Conselho Fiscal de Contas —  idem.
Junta do Credito Publico —  3 .a8 e 5 .as
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M e r c a d o s  e  F e i r a s .

U le r e a d o s #

I o d o s  o s  Dom. em Alcobaca, a C aldas da 
R ainha.

Todas as Se?, e Quintas feiras em F ilia  R eal.
Em cada mez: no 1 #° Dom Azeitdu, Campo 

G runde, e no Sobral de Monte Agraço.
No 2.° Dom. em A lem quer, A rganil, Azuei- 

r a , P alm ella , S. P edro  de C intra, e Santarém .
No 3.° Dom. no C artaxo, Chamusca, e Char­

neca.
No 4.° Dom. em L oires  (no Campo de Santa 

Anna.)
No ultimo Dom. , de gado ñas C aldas;  e na 

hon rin ha.
Na 1.a e 3 .a Seg. feira de cada mez em Cas­

tello llrunco.
No dia 23 de cada mez em Coim bra.
No dia 25 de cada mez em Alcobaca.
No dia 30 no Éogar de P assacs, Freg. do So­

brado, Concelho de Va Hongo: sendo sanchficado 
passa para 29.

Feiras.

J a n e i r o  1 C astello  Cráneo 3 d. (de gado gros­
so e miudo.) 6 G alvèas 3 d. fr. Paços fr. 12 Ulme,

TABELLA 5.a
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(Districto de Santarém) 3 d. fr. 15 A lfeizirao  3 
d. 20 /tlulaia  3 d. E iv a s , V idigueira  3 d. £9 V illa 
Viçosa 5 d.

f e v e r e ir o  2 L u m iar  fr. 3 A lbu feira  3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 A branles 3 d .  fr.

m a r ç o  1 Lam ego  3 d. fr. 12 T orres Novas. 
19 V illa Nova da Ilainha. 21 Avis 3 d . 22 Dom. 
4 .° da Quar. A r gañid. 25 A veiro , F eira , Mer- 
ceana. 29 Dom. da Paixão A lm eirim , L e ir ia .

a b r i l  13 1 .a O it - da Pascoa Cancças fr. E r·  
r a , M ontelavar. 19 Dom. da Pascoela S. Aniño 
do T ojal 3. d. Santarém  3 d .  fr. T erena. 20 Dia 
dos Prazeres Talhadus 4  d. fr. 23 P on ies do A r­
neiro  (termo de Aívaiazere.) 26 Dom. do Bôm 
Pastor A lcacer do Sal 3 d. fr. 30 V illa de Olhao 
(termo de Faro) 3 d . fr.

mato 1 A guaica  3 d .  fr. M onlemor o Novo. 
V era Cruz do Mar m elai. 8 V illa  Nova de Fam a- 
licuó 2 d. 10 G arvao  3 d .  17 Dom. 3 .° do mez 
E ivas. 20 Vendas Novas (Concelho de Montemór 
o Novo.) 24 Dom. na Oil. da Ascensão B raga  15 
d. 29 V illa Viçosa. 31 Dom. do Espirito Santo 
A zueira  3 d. fr. S . E ulalia  3 d. fr. N. Senhora 
da G uia  3 d. fr. N. Senhora das M ercês  3 d. 
fr. Muge 3 d. fr. Penhalonga  3 d. P orto  de Moz 
2  d. Sacavem  3 d .  fr.

ju n h o  7 Dom. d aSS. Trindade M erceana , Tho·

1 0 8
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Hier, 3 d. fr. 13 Aljristrel 3 d. A ssum ât, Cintra. 
Constancia, A lertóla , Tañeos, T illa  U cal 3 d. 21 
Dom. 3 .° do mez S . Quintino 2 d. fr. 24 A r ga­
ñ il, E vora, G uarda , L u m iar  fr. 29 Caneças fr. 
(neste dia, e no Dom. seir.) C ercal 3 d. fr. Choto 
(Concelho de UI me) Cintra  (em S. Pedro) 3 d. 
rr. Fronteira.

j u l h o  3 Sext. feir. antes do Dom. l . °  do mez 
Oliveira do Douro (Bisp. de Lamego) 4 d. fr.
4 S'. C lara de Coimbra 3 d. fr. 10 Estoy  3 d . fr. 
12 Dom. 2 .° do mez A rrayólos 3 d. fr. 15 A l- 
ver ca 3 d .  fr. 16 F a ro  3 d fr. 17 F erre ira  do 
Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 Arruda 3. d. L o a ­
res  4 d. fr. S. Tiago de Trem es 3 d. fr. 25 E r i­
ce ira , E strem oz , Sabugo 2 d. fr. Setúbal fr. 27 
Cuba (Districto de Beja) 3 d. fr. Figurin') 3. d. fr.

a g o s t o  1 Torrão  3 d. fr. Vim ieiro  2 d. fr. 2 
Dom. l .°  do mez Idanha  (de Bellas) 3. d. fr.
5 Ave II ans de cima 3 d. fr. Constancia. 6 T avira  
3 d. 9 E jm . 2 .°  Olivaos 3 d. fr. 10 f íé ja ,  Cas­
tello de V ide, t.andai de S. Suzana 2 d. L eir ia , 
Povoa de S. Adrido 3 d. fr. 15 B atalha  8 d. fr. 
Caldas 3 d. Crato, F lor de Rosa, Alonsarraz, 
Sarzedas  3 d. fr. Sobral d e Monte Agraço, Tor­
re  de Moncorvo 3 d. fr. 18 Avis 3 d . 19 Tarou- 
ca. 20 Alcobaça, Sernache do Bôm Ja rd im  2 d. 
fr. 22 Sab. penúltimo Aldegalega 3 d. fr. 24 
S . Bartholom eu , Freguezia de S. Lourenço dps 
Gallegos, Concelho d» Lourinhã, Campo M aior 
fr. Cano (Comarca de Avis) 2 d. Charneca, Coim-
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hr a ,  N. Senhora fia Esperança das A lcaçovas, 
P roen ça  a  Nova 3 d . fr. S erpa , Trancoso 3 d. fr. 
I aliada  3 d. 25 P ortei. 27 Aguas Helias. 28 P e·  
namacor fr. 29 L ovlé  3 d. T illa  I içosa. 30 Dom. 
ultimo G ratulóla, L u m iar, e T rocija l dc Turres 
V edras.

setem bro  1 B éco  (Comarca de Thomar.) 6 
Dom. l . °  do mez A r gañil 3 d. fr C intra , J/e/i· 
tem or o Novo. 7 B a r  hace na 3 d. fr. Λ*. Senhora 
da M isericordia na Moita dos F erreiros  (Conce­
lho da Lourinhà) 2 d. F ilia  da M oita 3 d. rr. 
8 F lor de llosa , L huloso, N. Senhora da Luz 
3 d. fr. Montem dr o T elho , M oura. P alam ei·  
r a *S\ P edro de dois P o1 tos na Fonte Santa 3 
d. fr. 'Pagano 3 d. 'Palhadas 4 d. fr. 'Pa vira , 
T erena, T orre do Bispo 3 d. fr. Virtudes fr. 13 
Dom. depois da Natividade, e 2 .°  do mez B elem  
3 d .  fr. (ooplinúa alé ao Rosario) Lobo gu elra  2 
d. fr. Mouroo 3 d. fr. P orta legre  3 d. fr. 14 
F era  Cruz do M an oria l. 15 Rio M aior F) il. 20 
Dom. 3 .° A landroal 3 d. fr. F rira. / ? - reira  3 
d. Fourinhd  3 d . 21 B e /.urente 3 <!_ fr. Campo 
de Coim bra, E ir a s , M crtola, M ontei arar, P en a - 
m acar, Soure, Vizeu 3 «1. fr. (dura mais de 10 
dias.) 24 Gavião (Comarca du Crato) 3 d. Mon· 
talvão. 27 Dom. 4 ° e ultimo Λ\ Senhora de 
Agres dc Vianna, / //Ζα Franca do R osario . 29 
A lcotn lre  3 d. fr. B asto , (o ra ch e , Frágoas  
dc A lcanedc  3 d. N iza, Olhão 3 d. fr. Ourigue, 
R u n a , Souzel, l  illa  λ  ova de Fam alicão. 30 
B elem .
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outubro 4 Dom. 1 .° do mez Almòçageme (neste 
Dom. e sua vesp.) Castello ítranco 3 d. (¡yarda  
3 d. fr. Ponte de $Ôr, R e  d o fido, T avira, P illa  
Franca  3 cl. fr. 9 Odivellas. IO Alcacer do Ral 
3 d. 1 1 Dom. 2.° Campo (¡ronde 3 d. fr. («lura 
15 dia?) Lohagneira  2 <1. fr. M ecejana fr. San· 
tarem  3 d. / illa  Nova da Haronía 3 d .  12 Evo­
ra  2 d. fr. f.agos 3 d. 13 Alcaçovas fr. 18 Dom. 
3.° Castro V erde, C ercal, V. Senhora das Mer- 
'és (nesle. e no Dom. seg.) 20 Furo, Óbidos 3 d. 
Thomar. 21 V illa V erde. 25 Dom. 4 .°  Λ zamba­

je , O eiras (neste, e no Dom. >eg.) 28 Cós 3 d. fr. 
IS. Senhora da Paz  (junto a Aicòbáça) 2 d. fr. 
Scrdoal. .S. Simdo 2 d. V illa de Frades.

n o v e m b r o  1 A lvito , A veiro, P or ha, Chaves 3 
d. fr. Sanio Christo do Cartaxo  6 d. (nos tres 
primeiros franca) S. Quintino,· Silves, Tenlugul. 
6 Atonguia da  P alea . I l  E g a , C ollega  3 d. P e-  
nafieL 'Sours, V illa  N om  de Porlim ao  3 d. 30 
E sgueira, Eslrem oz, Á lafra  3 d. fr. Penam acôr,

dezem bro  1 V illa fr e s c a  de Az tildo  3 d. fr. 
8 C adaral, P alm ella  Ir. P ernes  3 <1. fr. Talha­
das 4 d. 13 Idanha a Nova, P orto dc Moz 2  d.

i l l
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nias, cm «fiic os Correio* partem «lc Us- 
hoa para a* diversa* terra* do Kcino.

IV. R . Os nomes das terras vão lançados na 
ordem alphabetica.

PARTE 1.*
T erras para  as quaes o C orreio parte de L isboí 

todos (ou  quasi todos) os d ia s .

A r r a k tes , Agueda, Albergaria, Alcobaça, Al- 
coentre, Aldegalega, Alemquer, Alhandra, Al­
mada, Almodovar, Alverca, Alvito, Amararte, 
Anadia, Arrayólos, Aveiro, Azambuja. 

Barcellos, Barreiro ( a )  Batalha, Béja, Bellas (b )  
Bcmposta, Benevenle, Borba, Braga, Bragança. 

Caldas, Caminha, Carreg alio , Cartaxo, Cascaesf c)  
Castanheira, Castello Branco, Castro Verde, 
Chamusca, Cintra ( d )  Coimbra, Condeixa, Con­
stancia, Cuba.

Eivas, Estremoz, Evora.
Faro, Feira, Figueira.
Gol lega, Guarda, Guimarães.
Lamego, Leiria, Loulé.
Meai hada, Mezao, Moita, Monforte, Montemor o 

Novo, e o Velho, Mor lagoa.
Óbidos, Oeiras, Oliveira de Azemeis.

( a )  Excepto no Domingo.
( b j  Excepto ás Segundas feiras.
( e )  Desde Agosto até Outubro in c lu s iv i .
( d j  Durante o Verão.

TABELLA 6.a
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Palmella, PenafieK, Pézo daRegoa, Pombal, Pom- 
balinho, Portalegre, Porto.

Red inha.
Sacavem, Salvaterra de Magos, Santa Comba-Dão, 

Santa Cruz, Sania Martha de Penaguiào, San­
tarém, S . Miguel do Outeiro, Seixal ( a )  Setú­
bal, Sotire.

Tondella, Torres Novas.
Valença, Veiros, Vendas Novas, Vianna do Além- 

tejo, e do Castello, Villa Franca, Villa Nova 
da Cerveira, e de Fainelieao, Villa Real, Villa 
Viçosa (b )  Vizeu.

PARTE 2.a

T erras , para  as quaes os Correios partem  
de L isboa  so em alguns días da semana, 

e  quaes elles  sejam .

X . II. As cifras desde 1 ate 7 indicam os dias 
da semana desde Domingo até ao Sabado.

( a )  Excepto no Domingo. 
( b j  Excepto aoe Sábados.
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( a )  Desde Novembro alé Julho.
( b )  Γ ίο I n vc ru o
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A D V E R T E N C IA .

Em Lisboa (dentro de portas) a posta diaria 
distribue quatro vezes no dia as cartas, lançadas 
na Caixa geral do Correio, e nas suas filiaes, ve­
rificándose a distribuição em seguida á lirasem, 
que das ditas Caixas se faz ás 6 e 10 horas da 
manhã, e ás 2 e 4 horas da tarde.

As cartas para o Beato Antonio, Bellas, Bem­
fica, Campo Grande, Lumiar, e Queluz, distri­
buem-se unia vez por dia.

Para Belem ha tres Correios pnr dia.
As cartas para fóra da Capital devem ser lan­

çadas na Caixa geral até ás 5 £ horas da tarde nos 
dias da partida do Correio respectivo : passada a 
qual hora, e sómente até ás 6, pagar-se-ha mais
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20 réis por cada caria, que se quizer mandar no 
Correio desse dia.

Nos sobscriptos deve por-se o nome da rua, nu­
mero da porta, e andar.

As Aulhoridades deverão recommendar, que as 
cartas de serviço (mediante uma Guia em dupli­
cado) sejam entregues na Administração dos Se­
guros, e não lançadas na Caixa geral.

O Correio de Hespanha, e mais paizes estran­
geiros parte, e chega todos os dias : para Galiiza 
o mesmo.

l*aqucte« inglczcs.

Do N orte.— Chega regularmente nos dias 2, 12 
e 22 de cada mez. Parte para o Sul com in­
tervallo de poucas horas. As carias devem ser 
franqueadas no Correio duas horas antes de an­
nunciada a partida.

Do Sul. —  Chega regularmente em 7, 17 e 27 de 
cada mez. Parle para o Norte em 9 , 19 e 29 
ás 8 hor. da manhã. As cartas devem ser lan­
çadas no Correio ou em casa do Agente na rua 
da Emenda, 2 hor. antes.

Do Brazil. —  Chega regularmente nos dias 8 e 30 
ou immediatos. Parle para all i a 14 e a 29 de 
cada mez. As cartas devem ser lançadas no 
Correio 2 hor. antes de annunciada a partida, 
e devem ser franqueadas.

A mala para Alexandria fecha no dia 2, 12 e 22 
de cada mez, e parle no dia immediato.

Ha agora mais duas carreiras pelos Vapores de 
duas Companhias Francezas.
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T A  I I  K l i  ¡LA

L O S  P O R T E S  D A S  C O R R E S P O N D E N C I A S ,  E  I M P R E S S O S  

F R A N Q U E A D O S  P O R  M E I O  D E  S E L L O S .

N .° l . ° ------C A R T A S  D O  I I R I N O ,  E  I L H A S

A D J  U  E N T E S .

Até 3 oitavas ex c lu s iv e ...................R .e 25
n 5 » .................................................  »» 50
» 7 » .............................. .. » 75

E  assim  por d ian te , subindo 25 ré is  por cada 2 
oitavas.

Nao levando os sellos, pagam 40 réis por cada 2 
oitavas.

N .° 2 .° ------C A R T A S  D A S  P R O V I N C I A S

U L T R A M A R  I W A S

(Nào sao franqueadas pôr meio de sellos) :
Alé 3 oitavas e x c lu s n è ................R .3 40

5 » .................................................  » 8,0
» 7 » .................................................  » 120

E  assim  por d ian te , subindo 40 ré is  por cada 2 
oitavas.

N .° 3 .° ------P E R I O D I C O S  C I N T A D O S .

Cada folha.......... ........................................... R .s
Nao levando os sellos, pagam por folha »> 1

O
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N .° 4 .°--- I M P R E S S O S .  L Y T H O G H A P H IA S ,
OU G R A V U R A S .

E  assim  por diunte , subindo 2 5  réis por cada onça. 
Não levando os sellos, payant 40 réis por cada 

onça.

N.° 6 . ° ----  AMOST RAS  DR FAZ END AS C I N T a DAS.

Até 1 onça exclusive.................... I I .8 25
» 2 >j .......................................................  » 50
»» 3 » ....................................................  » 75

l i  assim  por d ian te , subindo 2 5  ré is  por cada onça. 
Não levando os sellos, pagam 40 réis por cada 

onça.

N.° 7 . ° ---- C A RT A S E S T R A N G E I R A S  DE ALEM
DOS P Y I U N K O S , V IN D A S POR H E SP A N H A *

Alé 2 oitavas ex  e lu s iv e .............................R .8 240
4 » ..............................................·. « 480
6 » ............ ....................... .. »» 7 20

E a ss im  por diante, subindo 240 réis por cada 2 
oitavas.
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N .° Π.υ------C A R T A S  E S T R A N G E I R A S  V I N D A S

E M  N A V I O S ,  Q U E  N AO S E J A M  P A Q U E T E S .

Até 4 oitavas ex c lu siv e .............................R .s 160
» 6 » ................................................. » 240
» 8 » .................................. ·............  » 320

E  assim  por d ian te , subindo 80 ré is  por cada  2 
oitavas.

N.° 9 . ° ------C O R R E S P O N D E N C I A  D A  P O S T A

I N T E R N A .

(D ev e ser toda fra n qu ead a  por meio de 
sê llos)  :

Cada carta (cujo peso nílo deve exce­
der 8 onças).............................................. R .s 25

Cada masso contendo jornaes, folhetos, 
ou quaesquer impressos, ou lythogra- 
phias, cintados (cujo peso nào deve
exceder 8 onças).....................................  » 10

N. R .  Belém e Bemfica pertencem á posta dia­
ria em quanto aos sêllos.
N .° 1 0 .° ------C A R T A S  R E G I S T A D A S  ( S E G U R A S )

P A R A  O  R E I N O ,  E  I L H A S  A D J A C E N T E S .

Premio fixo de cada carta (que todas 
devem ser franqueadas por meio de
sêllos)..........................................................R .8 100

P orte, o se llo  correspondente ao peso.
N.° 1 1 . 0 ------C A R T A S  R E G I S T A D A S  V I N D A S

D E  P A I Z E S  E S T R A N G E I R O S .

Premio fixo de cada c a r ta ...................... R .8 240
P o r t e , o correspondente ao peso.
N .R . Para as de Hespanha subsistem as dispo­

sições da ultima convenção postal.
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N .° 1 2  ° — C O R R E S P O N D E N C I A S  A P A R T A  D A S .

Por cada carta, ou masso de impressos R .s 10

A D V ER TEN C IA S.i
1. a NSo havendo sellos de unia qualidade, po­

dem supprir-se com tantos de outras, quantos se­
jam  precisos para prefazerem a importancia total 
do respectivo porte.

2 . a Deve humedecer se levemente a colla, que 
os sellos tem no reverso, para se pegarem no sob- 
scripto; o que se fará de maneira, que nao en­
cubra a direcçào da carta, ou objeclo, que se en­
via, tanto relativo ao nome da pessoa, como á lo­
calidade.

3 .  a Carlas, periódicos, impressos, nianuscri- 
ptos, ou amostras, que se enviarem para paizes es­
trangeiros, (excepto a Hespanha) e tiverem de 
transitar pelo interior do Reino até as Fronteiras 
de mar, ou terra, deverão levar o sello, que lhes 
corresponde na Tabella nos numeros l .° ,  3 .° , 4 .° ,
5 .°  e 6.° Quanto ás cartas, súmente, exceptua-se 
tambem a Bélgica.

4 . a As cartas registadas (seguras) para o R ei­
no, Ilhas, e Provincias Ultramarinas tem cada 
urna o premio de 100 rs ., pagos sempre por meio 
do sello (além do porte): e pelo seu descaminho 
paga a Administração 5$000 rs. de indemnisação, 
sendo esta requerida dentro de um anno depois 
da data do registo.

Nao se admittem saques de dinheiro, que exce­
dam a 20$000 rs ., e com o premio de i por cento.

5 .  a Carta de posta interna, ou a que fúr diri-
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gida a paiz estrangeiro (excepto Hespanha e B él­
gica) que nao trouxer sello, ou este for menor, 
que o devido, so se expedirá com o sêllo compe­
tente, mas em dôbro. 1

Nas outras.cartas, que tiverem sêllo menor, do 
que o devido, fica o destinatario obrigado a pa­
gar em dobro a quantia supprimida.

As que trouxerem sêllo servido, pagarão como 
não sendo selladas.

0 .a Cartas trazidas ao Correio uma bora de­
pois de tiradas asearlas da caixa geral pela ulti­
ma vez, so poderão ser expedidas nesse dia, se, 
além do porte, os «presentantes pagarem mais 
20 rs. porcada carta ou masso. Em Lisboa as 
cartas tiram-se pela ultima vez ás õ £ da tarde.

7 . a As cartas, etc. vindas ao Correio por na­
vios ou paquetes depois da ultima expedição dh 
pequena posta, paru que sejam distribuidas nesse 
dia, é  preciso, que os donos tenham dado o seu 
nome, para lhes serem apartadas; e em tal caso 
Ibes serão entregues no Correio até 11 horas da 
noite,, pagando mais 10 rs. por cada carta, ou 
masso de periódicos.

8 .  a Os particulares, que conduzirem cartas fe­
chadas, ou abertas, ou papeis forenses, devem 
franquea-las por meio de sellos, e a preset! ta-lôs 
na Estação pestai da Ierra, ou na mais proxima; 
onde se inutilisarão os sellos, e porão as marcas; 
sob pena do séxtuplo do porte.

IV. B . A Administração dos Correios pelas car­
tas que trouxerem dinheiro, só se  responsabilisa 
sendo registadas (seguras.)
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TABELLA. 7 .a

C a r r e ir a s  dos O m n ib u s com  su n s  e s c a la s , 
e  p re ço s.

C&vmvas

M afiia.
De Lisboa para B em fica ...............................  100

« » P orcalhota......................... '¿60
» » B ellas.............................. 400
» » Sabugo.............................. 560
» » Pero P inheiro...................... 680
» » Cheleiros........................... 840
». » Ma fr a ..............................  1000

O bi ras .
De Lisboa para Belem..................................... 120

» n Ped roliços..........................  160
» » Da- fondo..........................  ¿20
» » O eiras.............................  320

L umiar .
De Lisboa para o Campo Grande.................  120

. » » Lum iar............................  160

C in tr a .
De Lisboa para B em fica ................................ 160

» » Porcalhota...............  ¿60
μ » Ponte Pedrialia.....................  400
» » P ap el..............................  500
» n Rio de M om o.......... , . . .  680
»> >» Cintra . ............................. 960
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B e m f i c a .
De Lisboa para Sete-H ios.............................. 120

» » B em fica ................................ 160
B e l e m .

De Lisboa para Belem..................................... 120
Poço do B is p o .

De Lisboa para o Poço do B isp o..........  120
Os preços das voilas ser&o os que lhes corres­

pondem, segundo os indicados ¡jara as idas.
Estes preços tanto de ida como de volta, serio 

augmentados na razio de 80 réis por legua, quan­
do o serviço fôr feito de noite, e principiar de­
pois dás dez horas.

A presente Tabella faz parle da nova Lei de 
17 de Julho de 1855 que prologa ató ao fim de 
Dezembro de 1865, e amplia o privilegio exclu­
sivo concedido á Companhia das Carruagens Om­
nibus, pela Lei de 24 de Abril de 1845.

Segundo esta nito podem fixar-se as horas das 
carreiras; ellas ficam ao arbitrio da Companhia, que 
as regulará segundo a conveniencia do serviço, 
em utilidade publica, e sua particular; por quanto 
pela dita Lei, é so tiesta parte obrigada ao se­
guinte :

Artigo 6 .°  A Companhia fica obrigada a estabe­
lecer para Belém pelo menos dez viagens de ida 
e volta por dia: para Bemfica e para o Lu miar 
duas viagens de ida e volta por dia, desde o l .°  
de Outubro ató ao ultimo de Abril ; e pelo menos 
quatro nos restantes mezes do anno: para Cintra 
uma viagem diaria de ida e volta, desde o pri­
meiro de Junho até ao ultimo de Setembro; e nos
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outros mezes duas viagens por semana, indo em 
tim dia e voltando no outro: para Mafra duas 
viagens por semana indo em um dia, e voltando 
no centro : para o Poro do Bispo tres viagens de 
ida e voila por dia, e para Oeiras uma viagem 
diaria de ida e volta.

C a m m v s .

Feira do Campo Grande.
P artem  com intervallos de 20 minutos, ou m ais , 

segundo a  m aior ou menor concorrência.
Feiras da Agualva, e da Luz.
Festa do Senhor da Serra em Bellas.
Domingos da Madre de Deos.
Beijamào.
Theatro das Larangeiras.
Quaesquer sitios de grande concorrencia.
Annunciam-se previam ente as horas.

A d v e rte n cia s·

1 . a As horas y da  partida , e volta não podem  
Jix ar-se  nesta Tabella como j á  fica d ito , não de­
ve por tanto d eixar de se consultar a  escala geral 
do serviço y que diariam ente se affix a tía Eslação  
do largo do Pelourinho y n.°  12.

2 .  a A lém  destas cu rreiras , a  Companhia a lu ­
ga Omnibtis por preços còmmodos, para o que 
tem carruagens especiaes com todo o aceio.

3 . a Nos alugueis y e linhas tem porarias, o p re ­
ço regula segundo us distancias y e qualidades do 
serviço.

1 2 5



126

TA H ELLA 8.a

Dos preços tio nluffucl tios Trens, que so 
estacionam nos logares ontlc é permit­
tido fazer praça, em conformidade ao 
Kdital de £4 de ¡Dezembro de UNj í .

D en tro  dos m uros da circu m valaçao  da  C idade.

Por cada hora uma pessoa 360 —  duas 4Π0.
Por meia hora tuna pessoa 240 — duas 320.
Por quarto de hora uma pessoa 120 —  duas 160.

F ó r a  das p o rtas  na ex ten são  d e Itgoa  c m eia  
do P elou rin h o .

Por cada hora uma pessoa 720 —  duas 9G0.
Por meia hora uma pessoa 430 —  duas 640.
Por quarto de hora uma pessoa 240 — duas 320.

Os preços de volta para a Cidade regulam com 
os estabelecidos para dentro das portas.

Nao se poderá effectuar aluguel algum por me­
nos do preço de meia horà, devendo enlender-se 
que o preço do quarto de hora marcado, só será 
conlado depoia que de meia hora, ou da hora ti­
verem decorrido dois minutos.



Os Boleeiros e Cocheiros (em conformidade 
com a cilada Portaría) não podem: 1.® exigir 
gorgeta : 2.° enlrar em ajuste sobre o preço do 
aluguel : 3.® recusnr-se, seja qual fôr o pretexto 
que alleguen), a sair immediatamente no serviço 
de qualquer individuo pelo preço da Tabella.

T A B E L L A S  C I V I S ,  τ- ALCqUEL DOS T U B A S .  127
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V ia g é n e  a  V ap or.

COM PANHIAS PO RTU G U EZA S.

V a p o r e s  «¡o T é jo  c  S a d o .

Ν'. B .  A  letra  P —  in d ica  a  p a r t id a  etc TAs- 
b o a ;  a  l e i r a  —  V  ·— a v o ila  p a ra  IA s b o a ; a  le tr a  
—  h —  q u er  d iz e r  —  lloras —  o s ig n a l 1 sobre  os  
a lg a rism o s  q u er  d iz er  —  minutos —  m qu er  d iz er  
manhã —  t —  tarde : o s ign a l  t j t  qu er  d iz e r  —  Do­
mingo, ou Dia santo de guarda.

R i b a - T k j o .

E m  N ovem bro  a t é  F e v ere iro .
P . ás 7 li. e 4 5 / da m. : V . ás 11 h. e 30^ da m.

E m  M arço e  A bril .
P. ás 7 h . e 30 í da m. : V. ás 11 h. e 30f da m.

E m  Maio a t é  Outubro.
P . ás 7 h. da ni. : V. depois das 11 h. e 30f da m.

E s c a la ,  e  p re ço s  de Ré.
Alhandra 320 rs. —- Villa Franca 320 rs .— Car­

regado 480 rs. —  Azambnja 000 rs.
N. B . Os preços de P roa  são m etade dos da Ré. 

5 <
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ALDBU ALEGA.

E m  N ove m bro  a t é  F e v e r e iro .
P . ás 3 h. e 15  ̂ da t. : Y . ás 6 1». da m.

E m  M arço  e Abri l .
P . ás 4 h. e 15( da t. : Y. ás 6 h. da m.

E m  Maio a té  Agosto.
P . ás 5 h. e 3 0 f da t. : V . ás 5 h. e 30^ da m. - 

e nos )$( ás 5 h.

E m  S e te m b r o  e Outubro.
P. ás 4 h. e 30 ' da t. : V. ás 5 h. e 4 5 f da ni. 

Preço de R é 240 r s .— de Pma 120 rs.

V a ll e  d e  Z e b k o .

E m  todo o an no .
P. ás 10 h. da m. : Voila depois do meio dift. 
Nos de Maio alé Agosto inclusive: P . ás 9 h. 

da ni. : Voila depois das 11 da nu 
Faz as escalas do cosí unie.
Preço de R é 240 rs. —  de Prôa 120 rs.

B aurhiko e  S l i x a l .

E m  N ovem bro  a t é  F evereiro .
P . ás 10 h. da in ., e ás 4 e 30r da t. : V . ás 6 

h. e 3 0 ; da nu , e ás 3 da t. (pouco m ais ou 
m enos.)
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E m  M arço e A bril .
P. ás 10 h. da m ., e ás 4 e 30* da t. : V. ás 6 

h. da m ., c á 1 da t. (pouco tuais ou m enos.)

E m  Mato a Agosto.
I*, ás IO h. da in. , c; ás 4 c 30^ da t. : V . ás 5 h. 

e 3θ ' n i., e á 1 du t (pouco m ais ou m enos.)
Nos £¡3 dosla época : P. ás 9 h. da m. , e ás 4 

h. e 30^ da t. : V . ás 5 h. e 3 0 ' da m ., e a<> 
meio dia (pouco mois ou m enos.)

Era  Setembro e  Outubro.
P. ás 10 h. da in. , e ás 4 e 30' da t. (com  e s ­

cola por CarW ias) :  V . ás 5 e 30 ' da m. : e á 
1 da t. (pouco mais ou m enos.)

Preço de R é 100 rs. — de Proa 50 rs.

C a C IL H A S.

E m  Novembro a té  F e v ere iro .
P. ás 8 e 3 0 ' da m ., e ás 2 c 4 5 ' da t. : V . ás 

9 h. da m. : e ás 3 da t. (pouco mais ou m enos.)
Haverá mais (sempre que possa ser) uma 

carreira depois das 4 e 30 ' da t . ,  a qual 
volta logo.

E m  M arço  e A bril .
P. ás 0 li. c 15 , e ás 9 h. da m ., ás 2 e 30 ', e 3 

15' da t. : V. ás 8 e 3 0 ', 9 e 15' da m ., ás 3. e 3 
e 45 ' da t.

E m  Maio a Agosto.
P. ás ? h. e 4 5 ',  e 8 e 45 ' da m ., ás 2  e 30 ,
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3 e 3 0 ', e 4 e 30* cía t. : Y . ás 8 e 1 5 ', e O 
e 15  ̂ da m.

Nos φ  ás 7 e 15/ e 8 «1.a m , á 1 e 45 ' ,  2 e 3 0 f
3 e 30^, e 4 e 30' (1.a l. : V . as 7 e 3 0 ', e 3 
15' da m ., ás 2, 3, 4 e 5 da t.

Nestes dias haverá niais (sempre que possa 
ser) uma carreira ás f> e 30 da t . , a qual 
voila logo ás 7.

S e te m b r o  e Outubro.

P . ás 8 e 9 h. da m ., ás 2 e 30 f , e ás 3 e 30  ̂
da t. : V . ás 8 e 30 ', 9 e 1 5r da m. : e ás 3 e
4 da t.

Haverá mais (sempre que possa ser) uma car­
reira diaria ás 4 e 3 0 ' da t.

Preço de Ré 50 rs. —  de Proa 30 rs. —  nos 
)$( é de 60 rs. sem distincção de logar.

3 3 4

ADVERTENCIA.

Conforme a necessidade do serviço todas as 
carreiras são snsceptiveis de alteração, excepto 
λ de R iba-Téjo; em todo o caso, porém, faz-se 
annuncio nas Estações competentes. O porte dos 
volumes é geralmente conhecido, e consta por ta­
bellas nas mesmas Estações.
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V a p o r e s  d o  P o r t o .

A communicação entre Lisboa e P orto  faz-se 
pelos Vapores Vesuvio, D uque do P orto, e P e ­
dro V.

Os Escriptorios das Agencias respectivas são 
em Lisboa na Praça do cács do Sodré, sob a di- 
recção dos Srs. Chambica e Guimarães.

Preços, t . a Camara lí¡8 0 0 0 , 2 .a 9$G00, Con­
vez 4$800.
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C O M P A N H I A S  I N G L E Z  A S .

Agencia na rua das F lo res , n .°  3 9 .

PEN IN SU LA R E  O R IEN TA L.

P a r l e m  d e  S o u t h a m p t o n  a  7 ,  1 7 ,  e  2 7  d e  
c a d a  m e z .

P a r t e m  d e  L i s b o a  p a r a  C a d i x ,  e  G i b r a l t a r  a  
2 ,  1 2  e  2 2 .

P a r t e m  d e  L i s b o a  p a r a  o  P o r t o ,  V i g o ,  e  S o u ­

t h a m p t o n  a  9 ,  1 9  e  2 9 .

P r e ç o s  d a s  p a s s a g e n s  d e  L L b o a ,  i n c l u i n d o  a s  
g r a t i f i c a ç õ e s  d o s  c r i a d o s  d e  b o r d o  : p a r a  a

Barra do Porto t ."  Cam. 12*1250, 2 . "  Cara. 8-St0 0 , Convrz 2 § 5 4 0 .
V ig o .................. » « 1 5 $ 8 3 0 , » » 9& 000, „ 4 $ 0 5 0 .
Southampton. . b » 45JW0Ü, » »> 31§> 00 ,
Cadix.................. » p 1 3 § 8 5 0 , « d 9-5000, » 5 $ 0 0 0 .
G ibraltar . . .  a » 21 § 6 0 0 , » d 1 3 $ 2 5 0 , > 7 § 5 0 0 .

A s  p a s s a g e n s  d e  L i s b o a  p a r a  S o u t h a m p t o n  p a g a s  
a d i a n t a d a s  d e  id a  e  v o l t a ,  n o  e s p a ç o  d e  4  m e z e s  
s a o ,  n a  l . a  C a m a r a  8 1  $ 0 0 0 ,  n a  2 . a  5 8 $ 0 0 0 .  

Tambem lama passageiros para  M ulla , Cons- 
* lantinopla, A lexandria , India e China.

RO Y A L M A IL  STEA M  PA C K ET.

O s  B a r c o s  d e s t a  C o m p a n h ia  s a h e m  d e  S o u t h a m ­
p t o n  a  9  d e  c a d a  m e z  ;  c h e g a m  a  L i s b o a ,  d e  o r ­
d i n a r i o ,  a  1 3 ,  d e m o r a m - s e  u m  d i a .  N a  v o l t a  
t o c a m  e r a  L i s b o a  d e  G a  1 1  d e  c a d a  mez..*
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T a b e l i ã  d o s  p re e o s  d e  p a s s a g e m  d e  ï J s h o a  
p a r a  o s  s e g u i n te s  b* o r  (o s  : e  d o s  d ia s  e  
b o r a s  d a  v ia g c n t  a  c a d a  ñ*orío . c o m  a s  
s u a s  d e m o r a s  n o s  m e s m o s .

Λ . B . A letra —  A —  quer dizer acom panhado, 
a letra —  S —  so —  D —  quer dizer dias  —  H —  
Jioras.

Nestes preços incluc-sc mesa', cama, roupa, propinas a criados, 
c outras despezas excepto bebidas, que se pagam fôra parte. 
A differença de acom panhado  a só  rrferc-se unicamente ao Ca­
marote. Nas passagens do Brazil, e Rio da Praia para a Europa 
lia um augmento de 5 libras sterlinas por passagem. As passa­
gens de ida e volta adiantadas tem o abatimento de 25 por cento. 
Conccde-se a demora de 1 anno desde a data do bilhete, a qual 
póde ser no ultimo Porto do destino, ou dividida pelos antece­
dentes, á vontade dos passageiros.
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D o .sêllo  q u e  « lev em  p a s a r  o s  p a p e is  c o m ­
m e r c ia e s  a n t e s  d e  e s c r ip t o s ,  im p r e s s o s ,  
e s t a m p a d o s ,  o n  ly t l io g r a p l ia r io s ,  s e g u n ­
d o  a  C a r t a  d c  L e i  d e  I O  d e  J u l h o  d e  
1 9 4 3 ,  T a b e l l a  2 . a C la s s e  3 . a

I jívros Mestres, c Diarios de qualquer negocian­
te, das Companhias ou Associações mercantis, 
sob qualquer titulo ou denominação, cada meia

TABELLA. 1 1 /

fo lh a .............................................................  40
Escriptura de fretamento............................ 1$000
Diploma de confirmação de Companhia 

de Commercio, Sociedade, ou Banco, 
que dependa da approvação do Go­
verno (excepto os Estabelecimentos de
Beneficencia)................................................. 24$000

Apólices de seguros, cada u m a...............  4.0
Recibos de premios de seguros, cada um 40
Acçoes de quaesquer Companhias ou As­

sociações m ercantis..................................  40
Recibos ou documentos do dividendo das

Companhias ou Associações mercantis 40
Conhecimentos de carregações marítimas,

cada um ........................ ' ............................  40
Protesto de Letras, cada u m .................... 100
Listas de leilões, cada meia fo lh a .......... 100
Cartas de partilhas entre socios, cada 

u m a ............................................................... lÿOOO



Letras de cambio da terra, de seguro de 
risco, Escriptos á ordem, e Notas pro­
missórias, até 100$000 inclusivé . . . .  100

De lOOjfOOO exclusive até 300$000 in­
clusive .......................................................... 300

De 300$000 exclusivé alé 500$000 in­
clusive ......................................    500

De 500$000 exclusive até 1:000^000
inclusive.......................................................  800

De 1:000$000 exclusivé até 3:000^000
inclusivé........................................................ 1$000

De 3 :000$000  exclusivé para c im a . . . .  2$000

DO S E L L O  DOS T A P E I S .  1 3 9

N. B . Ñ as N otas prom issórias se comprehen­
dem as Notas de cobre do Contracto do Tabaco, 
e B ilh etes de cobre do T erre iro , e as de todas 
as C orporações, Companhias, e particu lares, que 
giram  no commercio como dinheiro , e sao pagaveis 
ao portador. O sello dos B ilh e tes  de cobre do 
T erreiro  sera pago por aquelles a  fa v o r  de queni 

fo r em  passados. Exceptuam -sc as Notas dos B an ­
cos de P ortu gal, L isboa  e P orto , authorisadas 
por L e i .

A s L etra s  sôbre pa iz  estrangeiro, saccadas 
em m ais de uma via, por cadu via pagarão m e* 
tade do sêllo correspondente ao valor, que repre­
sentaren^ em moeda portugueza, pelo cambio cor­
rente.
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TABEL
O  p r i m e i r o  s e m e s t r e  d e  l í » 5 S  j p a r a  ía

Λ .  J J .  Iudicam-se as fcslas movéis, e dias Santos no Pjtriar 
ticos : os Paquetes do Norte Tào untados corn as letras == P. S .
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LA 12.a
rilldadc das Iransacròes commerciaes.

<ado, c a cllegada prorard Jos Paquetes, e Vapores Transatlan- 
a  do Sul —  P. S. = e  os Vapores da Comp.3 lngleza =  C. I .  =»
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TABELLA 13.a 

n o s Incendio*!.

Casa «Io Regedor.
Escolas Geraes.
Calcada do Monte.
Poyos.
Carmo.
Praça da Figueira.
Mouraria.
Santa Martha.
Convento da Encarnação, 
t Cabeço dc Bola, e Campo de 
I S , Anna.
Quartel de S. Rita.
Amoreiras.
Junto á Igreja.
j Rúa de Buenos-A tres, Boa Mor- 
I te, e rua da Estrella.
Praça d*Armas.
Pampulha.
Inglezinhas.
Quartel dito.
Rua das Flores.

Í
 Travessa da Queimada , c S· 

Pedro de Alcantara.
Governo Civil.
I Praça dos Romularcs, e Ribeira 
I Nova.

Boa Hora. e Casa Pia.



H I S T O R I A

FAMILIA REAL PORTUGUEZA,

RESIDENTE XO REIXO.

0  Senhor D . P edro V . Rui de Portugal e 
Jos Algarves, etc. n. a 16 de Set. de 1837 : jurou 
a Carta Constit. era 8 de Julho de 185 2 : subiu 
ao Throno debaixo da tulella de Seu Augusto Pae 
era 15 de Novembro de 1853 : tendo concluido a 
sua menoridade em 16 de Set. de 1855, nesse 
mesmo dia foi solemnemente proclamado Rei, 
prestando o juramento formulado no artigo 76.° 
da Carta Constit. em Sessão Real, para esse fim 
celebrada no Palacio das Cortes.

EIRei D. F ernando A ugusto* de Saxe-Co- 
burgo-Gotha, Pae de Sua Magestade, n. a 29 de 
Out· de 1816 : casou por procuração em 1 de Jan . 
e em Pessoa em 9 de Abril de 1836 : Viuvo desde 
15 de Nov, de 1853 : Regente do Reino na me­
noridade de Seu Augusto Filho, pela Lei de 7 de 
Abril de 1846, e artigo l . °  do Acto addicional 
á Carla Constit. desde 15 de Nov. de 1853 até 16 
de Set. de 1855.
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IRMÃOS D’ EI.REI.

1. O Serenis. Sr. Inf. D. Luiz Fiuipri!, Duque 
do Porto, n. a 31 de Out. de 1338.

2 . O Serenis. Sr. Inf. D . Jo.Áo, Duque de 
B é ja , n. a 16 de Março de 1842.

3. O Serenis. Sr . Inf. D . F ernando, n. a 21 
de Julho de 1846.

4. O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, n. a 4 de 
Ncv. de 1847.

5. A Serenis. Senh. Inf. D. Maria A nna, n. 
a 21 de Julho de 1843.

6. A Serenis. Senh. Inf. D . A n t o n ia , n. a 17 
de Fev. de 1845.

TIA S D’ELIIKI.

(F ilh a s  do Sr. I J .  Jo ã o  V I, -[· cm 10 de M arço
de  1 8 2 6 ; e da Senh. D . C arióla Joaquina, -f
em  7 de Jan . de 1830 .)

1. A Serenis. Senh. Inf. D. Isabel  M aria, 
Regente do 'Reino desde 10 de Março Ale 1826 
alé 26 de Fev. de 1828, n. a 4 de Julho de 1801.

2. A Serenis. Senh. Inf. D . Anna de J esus 
M a r i a , n. a 23 de Dez. de 1 8 0 6 : casou com o
E.\.n-°Sr. Marquez deLonlé, em I de Dez. de 1827.

VIUVA DO IMPERADOR DUQUE DE BRAGANÇA.

A Serenis. Senh. D . Amelia A ugusta, de 
Baviera, lmp. do Brazil, Duqueza de Bragança,



Viuva do Sr. D. Pedro desde 24 de Sel. de 
1834, n. em 31 de Julho de 1812.

H I S T O R I A . — M I N I S T E R I O S .  1 4 5

MINISTERIOS.

Desde S de Setembro cie 1853.

P residen te  dos Ministros, e Ministro dos Negocios 
da G u erra — Duque de Saldanha.

Negocios do Reino —  Rodrigo da Fonseca Ma­
galhães.

Ecclesiasticos, e Ju stiça  —  Frederico Guilherme 
da Silva Pereira.

F azenda , e interino das Obras P ublicas , Com­
m ercio, e Ind u zir ia— Antonio Maria de Fon­
tes Pereira de Mello.

M arinha , U ltram ar, e E stran geiros— Visconde 
de Atouguia.

Km β  de Junho de 1850.

P resid en te  dos Ministros, c Ministro das Obras 
P u b licas , C om m ercio,.Indu stria , e Estrangei­
r o s —  Marquez de Loulé.

Negocios do Reino — Julio Gomes da Silva Sanchos.
E cclesiasticos , e Ju stiça  —  Elias da Cunha Pessoa.
D a G uerra , e interinamente da Fazenda  — José 

Jorge Loureiro.
D a M arinha, e U ltram ar — Visconde de Sá da 

Bandeira.
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N O TIC IA  DAS P R IN C IP A E S FA M ILIA S 

R EIN A N TES.

AUSTRIA.

Imp. Francisco José, n. a 18 de Agosto de 
1 8 3 0 : succedeu a seu lio o Imperador Fernan­
do I . em virtude da abdicação de 2 de Dezembro 
de 1848, e renuncia de sen pae o Archiduque 
Francisco Carlos : casou em 24 de Abril de 1854 
com a

Imp. Isabel Amelia, filha de Maximiliano, 
Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

Sofia Frederica Archid. d’Austria, 1 .a filha, 
n. em 5 de Março de 1855.

IRMÃOS DO IMPERADOR.
1. Fernando  Maximiliano, n. a 6 de Julho 

de 1832.
2 . Carlos Luiz, n. a 30 de Julho de 1833.
3. L u iz  José, u. a 15 de Maio de 1842.
O Archid. Francisco Carlos, pae do Imp. filho 

do defunto lmp. Francisco I . n. a 7 de Dez. de 
1802 : renunciou a successão ao Throno pelo acto 
de 2 de Dez. de 1848 a favor de seu filho, o 
actual Imp. : casado com

S o fa  Dorothea, filha do def. Rei de Baviera, 
Maximiliano José, n. a 27 de Jan. de 1805.

T I O S  DO I M P E R A D O R .
1. O Imp. Fernando  I . n. a 19 de Abril de 

1 7 9 3 : abdicou em favor de seu sobrinho em 2



de Dez. de 1840 : casou a 27 de Fev. de 1831 
com a

Imper. Maria Anna Carolina, filha do def. Rei 
de Sardenha, Victor Manoel, n. a 19 de Set. 
de 1803.

2 . M aria  Clementina, n. no l . °  de Março de 
1798, viuva de Leopoldo de Nápoles, Principe de 
Salerno.

3. Maria Anna Francisca, n. a 8 de Junho 
de 1804.

A Imp. C arlota  Augusta, de Baviera, viuva 
do Imp. Francisco I .  n. a 8 de Fev. de 1792.

BADEN.

O Gram-Duque Luiz, n. a 15 de Agosto de 
1824 : succedeu a seu pae o Gram-Duque Leopoldo 
em 24 do Abril de 1852 : entregou o governo a 
seu irmão Frederico.

IR M Ã O S DO G R A M - D U Q U E .
1. O Regente Frederico Guilherme, n. a 9 de 

Set. de 1826 : casou em 20 de Set. de 1856 cem 
a Princ. Luiza da Prussia.

2. A lexandrina. / ç/e-se Saxe Coburgo-Golba.
3. Luiz Guilherm e Augusto, n. a 18 de Dez. 

de 1829.
4 . Cariou Frederico, n: a 9 de Março de 1832.
5. M aria  Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834.
6. C ecilia  Augusta, u. a 20 de Set. de 1839.
Sophia Guilhermina, filha de Gustavo IV . Rei

de Suecia, mae do Gram -D uque actual, viuva do 
Gram-Duque Carlos Leopoldo , n. a 21 de Maio 
de 1801.

N O T I C IA  DAS F A M I M A S  R E I N A N T E S .  1 4 7
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TIO S DO GRAtf-DUQUK.
1. Guilherme Luiz, n. a 8 de Abril de 1792 : 

casado com
D. I sa b e l  Alexandrina, de Wurtemberg, n. a 

27 de Fev. de 1802.
» Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto de 1831. 

l i l h a t  ·. P a u ltn a  Sofia,.n. a 18 de De/., de 1835.
( L eopoldina  Guilhermlna, n. a 22 de Fer. de 1837.

2 . A m elia  Christina, n. a 26 d e ja n , de 1795 : 
viuva de Carlos·Egon, Print*, de Fnrstemberg.

3. M axim iliano Frederico, n a 8 de Dez. 
de 1796.

BA VIE RA.

O Rei Maximiliano I I .  n. a 28 de Nov. de 
1811 : succedeu a seu pae pela abdicação de 21 
de Março de 1 8 4 8 : casou em 12 de Out. de 
1842 corn a

Rainha Frederica Francisca, da Prussia, n. a 
15 de Out. de 1825.

FILHOS PO R F.r.
1. L u iz  Otlion, Princ. R ., n. a 25 de Agosto 

de 1845.
2. Othon Guilherme, n. em 27 d’ Abril de 1848.

IR  MA OS DO R E I.
1. M athilde Carolina, n. em 30 de Agosto de 

1813: casada coin Luiz I II . Gram-Duque de 
Hesse.

2. Othon Frederico. V eja se  Grecia.
3. Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 

1821 : casado com
Augusta Ferdinanda, filha de Leopoldo IL  de 

Toscana, n. no l . °  de Abril de 1825.
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' L u iz  Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845.
. . . . .  \ L eopoldo  .Maximiliano, n. a 9 de Fe», de 1816.

/ os T h e re s a  Carióla, u. a 12 do Noy. de 1850.
f Francisco José /I rn u lfo , n. a 6 de Julho de 1852.

4. Ald'Jjnndes Augusta. l'e ja -te  Modena.
5. H ildtgnrdes  Luiza, n. a 10 de Junho de 

1825 : casada coin Alberto, Archid. d’Austria, 
íilho do def. Archid. Carlos.

6. A lexandrina  Amelia, n. a 26 de Agosto 
de 1826.

7. A dalberto  Guilherme, n. a 19 de Julho 
de 1828.

O Ftei L u iz  Carlos, pae do actual R e¡, n. a
25 de Agosto de 1786 : abdicou era 20 de Março 
de 1848 : viuvo «la Rainha Theresa Carlota, desde
26 de Out. de 1854.

T I O S  DO 1* E l  AC TU AL.
1. Carlota  Augusta, viuva do def. Imp. d’Aus- 

tria Francisco I . n. a 8 de Fev· de 1792.
2. Carlos Theodoro, n. a 7 de Julho de 1795.
3 . Isabe l Luiza. V eja-se Prussia.
4. A m elia  Augusta. Ceja se  Saxonia.
5. Sofia Dorothea. C eja-se Austria.
6. M aría Anna. C eja-se Saxonia.
7. L u iza  Gui hermina, n. em 30 de Agosto de 

1 8 0 8 : casada com Maximiliano José do Ramo 
Ducal de Duas Pontes· Birkenfeld.

BELGICA.

O Reí Leopoldo I. Princ. de Saxe-Coburgo- 
Golha, n. em 16 de Dez. de 1790 : foi eleito Rei 
dos Belgas pelo Congresso Nacional em 4 de
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Junho : aceitou definitivamente a Corôa em 12 de 
Julho : prestou o juramento e subiu ao Throno 
em 21 de Julho de 11531 : casou em segundas 
nupcias em 9 de Agosto de 1032, com a Rainha 
J .iiiza  ria, Princeza de Orleans : enviuvou em 
I l  de Out. de 1850.

F I L H O S .
1. Leopoldo  Luiz, Princ. R . Duque de Bra­

bante, n. a 9 de Abril de 1835 : casou em 22 
de Agosto de 1853 com

M aria  Henriqueta, Arch id. d* Austria, filha do 
def. Arch id. Josú, Palatino de Hungria, n. a 23 
de Agosto de 1836.

2 . Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 
em 24 de Março de 1837.

3. A laria  Carlota, n. em 7 de Junho de 1840.

B R A Z IL .

O Imp. D. Pedro II . n. a 2 de Dez. de 1825 : 
subiu ao Throno sob lutella, em virtude do acto 
de abdicaçaa de Seu Augusto Pae, o Imp. D. 
Pedro I . em 7 de Abril de 1831 : tomou as redeas 
do governo em 23 de Julho de 1840 : foi coroado 
em 18 de Julho de 1841 : casou por procuraçao 
cm 30 de Maio, e em pessoa em 4 de Set. de 
1843 com a

Imper. D. Theresa Christina, de Nápoles, η. 
em 14 de Março de 1822.

F I L H A S  DO I M P E R A D O R .
1. D . I sa b e l  Chrislina, n. a 29 de Julho de 

1846.
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2. D. Leopoldina  Theresa, n. a 13 tte Julho 
de 1347.

IRMAS DO IM PERA D O R.
] .  D. ftanuaria  María. Veja-se Ñapóles.
2. D. Francisca  Carolina. F ija  se  França, R a ­

mo Orleans.
A Imp. D. A m elia  Augusta, Duqueza de Bra­

gança, viuva do Imp. D. Pedro T. Duque de 
Bragança em segundas nupcias. V eja-se  Portugal.

DINAMARCA.

O Rei Frederico V I I . , n. em 6 de Ouf. de 1308 : 
succedeu a seu pae Christiano V III . em 20 de 
Jan . de 1848: casado em 1 de Nov. de 1828, e 
em 10 de Junho de 1841, e separado de ambas 
as mulheres: casado 3 .a vez, inorgánicamente, 
em 7 de Agosto de 18Õ0, com Luiza Christina, 
Condessa de Danner, n. a 21 de Abril de 1814.

C hristiano , Princ. hereditario, em virtude da 
Lei de 31 de Julho de 1853, da Casa de Schleswig- 
Holstein, n. a 8 de Abril de 1 8 1 8 : casou a 26 
de Maio de 1842 com

L u iza  Guilhermina, de Hesse Cassei, n. a 7 
de Set. de 1817.

, F I L H O S  DO P R I N C I P E  H E R E D I T A R I O .
1. Christiano  Frederico, n. a 3 de Junho de 

1843.
2. A lexandra  Carolina, n. no l . °  de Dez. 

de 1344.
3. Christiano Guilherme, n. a 24 de Dez. 

de 1845.
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4. M aria Sofia, n. a 26 de \ ov. de 1847.
5 . Thyτλ Amelia, η . a 29 de Set. dê 185$.

t : o s  d o  u b i .
. 1. L u iza  C arlota, n. a 30 de Ont. de 1789 : ca­

sada com Guilherme, Landgrave de Hesse Cassei.
2 . Frederico Fernando , n. a 22 de Vov. de 

1792 : casado rom
C arolina , filha do def. Frederico V I. Re¡ de 

Di ñama rca, n. a 28 de Out. de 1793.
Λ llainha Carolina Amelia, viuva do Rei Chris- 

tiano V III. , n. a 28 de Junho de 1796.

FRANÇA.

O lmp. Napoleào I I I .  (Carlos Luiz), n. a 20 
de Abril de 1808, filho de Luiz Napoleào, que 
foi Rei de Hollanda, e da Rainha Hortense Eu­
genia : casou a 29 de Jan . de 1853 com a

Imp. Eugenia Maria de Gusmão, Condessa de 
Teba, n. a 5 de Maio de 1826.

Napoleào Eugenio Luiz Joào José, Principe 
Imperial, n. a 16 de Março de 1856.

Jeronym o  Napoleào, que foi Rei de Westpha­
lia, tio do Imp , n. a 15 de Dez. de 1 7 8 4 : viuvo 
de Frederica Calharina, filha do def. Rei Fre­
derico de Wurtemberg.

f i l h o s .
1. M athilde Leticia, n. em 27 de Maio de 

1320 : casada com ο Princ. Anatolio Demidoff 
de S . Donalo.

2. Napoleào José, n. em 9 de Set. de 1822.
Stephania  Luiza, lia do Im p., filha adoptiva



tic Napoleào I. viuva do Gram-Duque de Baden, 
Carlos Luiz, n. em 28 de Agosto de 1789.

Ramo Uorbon.
Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 

Carlos Fernando d’Artoi, Duque de Berry, n. em 
29 de Set. «le 1820 : o Rei Carlos X . abdicou em 
seu filho o Delliin jLuiz Antonio, e este renunciou 
os seus direitos ú Corôa a favor do Duque de Bor­
deaux em 2 de Agosto de 1 8 3 0 : por causa da 
revôluçao sain de França com Ioda a familia Real 
em 16 de Agosto do mesmo anno, e tomou o titulo 
de Conde de Chambord : casou em 7 de Nov. de 
1816 corn

Maria T heresa , filha do def. Duque de Modena 
Francisco IV . , n. em 14 de Julho de 1817.

L u iza  Maria, Mademoiselle, irma do Conde. 
V e ja s e  Parma.

Carolina  Fernanda, de Ñapóles, mile do Con­
de, viuva do Duque de Berry, assassinado em 
14 de Fev. de 1820, n. a 5 de Novembro de 
1798.

Ramo Orleans.
Luiz Filip pe de Orleans, Conde de París, filho 

do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, u. 
em 24 de Agosto de 1 838 : seu avô, o Rei Luiz 
Filippe abdicou nelle a Corôa em 24 de Fev. 
de 1848.

D . H elena  Luiza, filha do dof. Frederico Luiz, 
Gram-Diique he red. de Mecklemburgo Schwerin, 
mac do Conde de París, viuva do Duque de O r­
leans, Fernando Filippe, Pritic. Real, n. em 24 
de Jan. de 1814: seu sogro υ Hei Luiz Filippe,

N O T I C IA  DAS F A M I L I A S  U S I N A N T E S .  1 5 3
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abdicando a Corôa em 1848. a nomeou tutora 
de seus filhos, e Regente do Reino.

Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de 
Chartres, n. em 9 de Nov. de 1840.

T I O S  DO CONDE.
1. L u iz  Carlos, Duque de Nemours, n. em 25 

de Out. de 1814 : casado com
D. V ictoria  Augusta, de Saxe-Coburgo-Gotha, 

n. a 14 de Fev. de 1822.

Í
l .  Lui* Filippe, Conde d’Eu, n. a 28 d’Abril de 1842. 
2. F e m a n d o  Filippe, Duque d’AIcncou, n. a 12 de 

Julho de 1841.

3. M a r g a r i d a  Adelaide, n. a 16 de Fev. de 1846·
2 . Maria Clem entina , Prioc. de Orleans. V eja­

se  Saxe-Coburgo-Gotha.
3. Francisco  Fernando, Princ. de Joinville, 

n. a 14 de Agosto de 1818: casado com
D . Francisca  Carolina, irma do Imp. do Bra­

zil, n. a 2 de Agosto de 1824.

!
 Francisca Maria, n. a 14 de Agosto de 1844.
P e d ro  Filippe, Duque de Pcnthicvre, n. a 4 de Not. 

de 1845.

4. H enrique  Eugenio, Duque de Aumale, n. 
a 16 de Jan. de 1 8 2 2 : casado com

D . Maria Carolina^ filha do def. Leopoldo deNa- 
poles, Princ. de Salerno, n. a 26 de Abril de 1822.

¡
L u iz  F i l ip p e ,  Princ. de Condé, n. a 15 de Nov. 

dc 1845.

N................ Duque de Guisa, n. a 5 de Jan. de 1854.

5. Antonio Maria, Duque de Montpensier, n. 
a 31 de Julho de 182 4 : casado com

D . Marini L u iz a , irmã da Rainha de Hespanha, 
n. a 30 de Jan. de 1832.



Í
D. M a r ia  I s a b e l ,  n. a 21 de Set. de 1848.
D. Maria Amelia, a. a 28 de ΑμοκΙο de 1851.

D. Maria Christina, n. a 29 de Out. da 1852.

M arin A m elia, filha do def. Rei Fernando de 
Nápoles, viuva do Rei Luiz Fi lippe, n. a 26 de 
de Abril de 1782.

G R E C IA .

O Rei Olhon I . Ptinc. de Baviera, n. no l .°  
de Jan. de 1815 : foi eleito, por convenção entre 
a Nação Grega, e a França, Inglaterra, e Russia, 
em 6 de Julho de 1827. Rei da Grecia, e pelo 
Tratado de Londres, em 7 de Maio de 1832, ra­
tificado pelo R ei de Baviera etn 27 do mesmo 
mez, e anno : aceitou a Corôa cm 5 de Ont. de 
1832, e subiu ao Throno em G de Fev. de 1833, 
sob uma Regencia, durante a sua menoridade, 
que terminou no l .°  de Junho de 1 8 3 5 : casou 
em 22 de Nov. de 1836, com a

Rainha Maria Frederica, filha do def. Oram· 
Duque Augusto d’Oldemburgo, n. a 21 de Dez. 
de 1818.

H ESPAN H A .

A Rainha D. Maria Isabel I I . , n. a 10 de Out. 
de 1830 : succedeu a seu pae, o Rei Fernando 
V II. em 29 de Set. de 1833, em virtude da or­
dem de successão decretada em 29 de Março de 
1 8 3 0 : foi proclamada em 2 de Ont. de 1833 : 
declarada ntaior em 8 de Nov. de 1 843 : casou 
cm 10 de Out. de 1846 com o

Rei D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 
13 de Maio de 1822.

N O T IC IA  DAS F A M I L IA S  R E I N A N T E S .  1 5 5
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D . Maria Isabel, Princ. das Asturias, 1 .a fiiha 
da Rainha, n. a 20 d<* Dez. de 1851.

D. Maria L u iza , irmã da Rainha. Veja-se Fran­
ca, Ra mo Orleans.

I). M aria C hristina, mãe da Rainha, filha do 
def. Rei de Nápoles, Francisco I. viuva do Rei 
Fernando V II. , n. em 27 de Abril de 1806 : R e­
gente na menoridade de sua augusta filha : casou 
em segundas nupcias com D. Fernando Muñoz, 
Duque de R lanzares, em 13 de Out. de 1844·.

D . Francisco de P au la , filho do def. Rei Car­
los IV . , lio segundo da Rainha, n. a IO de Mar­
ço de 1794 : viuvo fia Inf. D. L u iza  Carlota, fi­
lha do def. Rei «le Nápoles, Francisco I.

F I L H O S .
1. D. Isabe l Fernanda, n. a 18 de Maio de 

J 8 2 1 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.
2 . D . Francisco d' A ssis, marido da Rainha.
3. D . H enrique  Maria, Duque de Sevitha, n. 

em 17 de A li ri 1 de 1 323 : casou em Roma com
D. H elena  de Castel vi y Shelly Fernandez de 

Cordova.
i D. Hrnriqne, n. em 3 de Out. de 18'i8.

Filhos ■ D Francisco Maria, n. em 29 de Março de IS32.
/ D. Alberto Henrique, n. em 22 de F ct. de 1854.

4. D . L u iza  Theresa, n. em 11 de Junho de 
1824 : casada com D. José, Conde de Translama- 
re, Duque de Sessa.

5. D. Jose fin a  Fernanda, n em 25 de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y Renté.

6. I). M aria Christina, n. em 5 de Junho 
de 1833.
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7. D . A m elia  Filippina, n. a 12 d’Out. de 1834.
P rim os i¡a R ainha, filh os de D . Carias, Conde 

d e M olina , c. da ín f. de Poring. 1). Maria Fran­
cisca de Assis.

1. I ) . Carlos Luiz, Princ. das Asturias, n. a 
31 de Jan. «le 1818 : aceitou a cessão, que seu 
pae lhe fizera dos seus direitos ή Corôa de Hcs* 
panlia, cm 18 de Maio de 1845, e tomou o titulo 
de Conde de Montemolin : casou em 10 de Julho 
de 1850 com

D . Maria C arolina , irma de Fernando II. Rei 
de Nápoles, n. em 20 de Fev. de 1820.

2 . D . Judo Cutios, n. em 15 de Maio de 1822 :
casado com

D. M aria  Beatriz, filha do def. Francisco IV . 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

Í
l). Carlos Maria, n. a 30 de Março d* 18-Í8.
D. A ffo n so , n. a 12 de Set. <lc 18Í9 .

D. F e rn a n d o  Maria, n. a 19 de Out. de 1854.

D . Maria Theresa, Princ. «le Poring.. viuva 
do Inf. D . Pedro Carlos, e em segundas nupcias 
de D. Carlos Maria, Conde de Molina, n. a 29 
de Abril de 1793.

D . Sebastião  Gabriel, seu filho, e do Inf. D. 
Pedro Carlos, n. em 4 de Νυν. de 1811 : ca­
sado com

D . Maria A m elia , filha do def. Rei de Ná­
poles, Francisco I. n. u 25 de Fev. de 1818.

INGLATERRA.

A Rainha Alexandrina Victoria I . filha do def. 
Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reis
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Jorge IV . e Guilherme I V . , n. a 24 de Maio de 
1819 : succedeu a seu tio Guilherme IV . em 20 
de Junho de 1837 : coroada em 28 de Junho de 
1 8 3 8 : casou em 10 de Fev. de 1840 com

Francisco Albeito, de Saxe-Coburgo-Gotha, n. 
a 26 de Aeosto de 1 819 : naturalisado pelo acto 
«le 24 de Jan. de 1840.

F IL H O S .
1. Victoria Adelaide, Princ. R . ,  n. a 21 de 

Nov. de 1840.
2. A lberto  Eduardo, Princ. de Galles, n. a 9 

de Nov. «le 1841.
3. A lice Mathildes Maria, n. a 25 de Abril 

de 1843.
4 . A lfredo  Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844.
5- H elena  Augusta, n. a 25 de Maio de 1846
6. L u iza  Carolina, n. a 18 de Março de 1848.
7. A rthur Wiliam, n. no 1.° de Maio de 1850.
8. Leopoldo  Jorge, n. a 7 de Abril de 1853.
Maria Luiza V ictoria , mãe da Rainha, filha

do def. Francisco, Duque de Saxe-Saalfeld-Co- 
burgo, viuva em segundas nupcias de Eduardo, 
Duque de Kent, filho de Jorge I I I . ,  n. a 17 de 
Agosto de 1786.

Augusta Guilhermina, filha do def. Frederico, 
Landgrave de Hesse-Cassel, viuva de Adolfo, 
Duque de Cambridge, tio da Rainha, n. a 25 
de Julho de 1797.

FILHOS.
1. J o rg e  Frederico, Duque de Cambridge, n. 

a 26 de Março de 1819.
2. Augusta Carolina, n. a 19 de Julho de
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1822 : casada com o Gram-Duque de Mecklem- 
burgo-Strelitz.

3. M aria  Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833. 
M aria , lia da Rainha, filha do def. Rei Jorge 

I I I .  viuva de Guilherme, Duque de Glocester, 
h. a 25 de Abril de 1776.

MODENA.

O Gram-Duque Francisco V. n. no l .°  de 
Junho de 181 9 : succedeu a seu pae, o Gram- 
Duque Francisco IV . em 21 de Jan. de 184 6 : 
casou em 30 de Março de 1842 com a

Gram-Duqueza Aldcgundes Augusta, filha de 
Luiz, Rei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

IR M Ã S DO G R A M -D U Q U E.
1. Maria Theresa  Beatriz. Veja-se França, 

Ramo Borbon.
2 . M aria  Beatriz Anna. Veja-se Hespanha. 
I sa b e l  Francisca, filha do def. Archid. José,

Palatino de Hungria, viuva do Duque Fernando 
Carlos, irmão do Gram-Duque, n. em 17 de Jan. 
de 1831 : passou a segundas nupcias com o Archid. 
¿ ’Austria, Carlos Fernando, filho do def. Archid. 
Carlos Luiz, irmão do def. Imp. Francisco I.

Maria Theresa D orothea , sua filha, n. a 2 de 
Julho de 1849.

M axim iliano  José, tio do Gram-Duque, n. a 
14 de Julho de 1782.

ÑAPOLES.

O Rei Fernando I I .  n. a 12 de Jan. de 1810 : 
succedeu a seu pae o Rei Francisco I. em 8 de
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\ov. de 1830 : enviuvou da R ain ln  Maria Chris­
tina, filha do def. Rei Victor Mam ei de Sarde­
nha. em 31 de Jan. de 1836 : tornou a casar em 
‘J  de Jan. de 1837 com a

Rainha Maria Theresa, filha do def. Archid. 
Carlos, irmão do def. lmj>. d'Austria, Francisco 
I .  n. a 31 de Julho de 1816.

FILHOS.
1. Francisco  Maria, Princ. R . (do i .°  matrim.) 

Duque de Calabria, n. a 16 de Jan. de 1836.
2. L u iz  Maria, Conde de Trani (do 2.° matrim. 

e os seg.) n. no J . ° de Agosto de 1838.
3. Affonso Maria, Conde de Casería, n. a 28 

de Março de 1841..
4. Maria da Annunciada, n. em 24 de Março 

de 1843.
5. Maria da Inm acu lada , n. a 14 de Abril de 

1844.
6. Caetano Maria, Conde de Girgento, n. a 

12 de Jan . de 1846.
7. M aria  das Granas, n. a 2 de Agosto de 1849.
3. P at coal Maria, Conde de Bari, n. a l ó  de

Set. de 1852.
9. Maria L u iz a ,  n. a 21 de Jan. de 1855.

IRMÃOS DO K E l .
1. Carolina  Fernanda (do l . °  matrim. do pae 

coin Maria Clementina, filha do def. Leopoldo II. 
Imp. Romano.) F i j a s e  França, Ramo Borbon.

2. M aria Christina  (do 2.° matrim. com Maria 
Isabel Inf. de He>p.) Ceja se  Hespanha.

3. Carlos Fernando, Princ. de Capua, n. a 10 
de Out. <fe 1811.
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4. Leopoldo  Benjamin, Conde de Syracusa, n. 
a 22 de Maio de 1 0 1 3 : casado com

M aria  Victoria, de Saboia-Carignan, n. a 29 
de Set. de 1814.

5. Maria Antonietta. V e ja s e  Toscan «a. 
fi. Maria A m elia. V e ja s e  Hespanha.
7. Maria Carolina. Veja-sc Hespanha.
8. T heresa  Christina. V e ja s e  Brazil.
9 . L u iz  Carlos, Conde de Aquila, π. a 19 de 

Julho «le 1324 : casado coin
D . J a n u a r io  Maria, irmã do Imp. do Brazil, 

n. a 11 de Março de 1822.

ÍL u tx  M o r t a ,  n. a 18 dr Julho de 1845.
M a ria  Isabel, n. a 22 de Julho de 1846.

F ilip p e  Luiz, n. a 12 de Agosto de 184*.

10. Francisco de Paula, Conde de Trapani, 
n. a 13 de Agosto de 1827 : casado com

Maria Isabel da Anntmciada, filha ele Leopoldo
I I .  tíram-Duque de Toscana, n. a 21 de Maio 
de 1831.

1 M a r ia  A n to n ie t ta , n. a 16 de Março de 1851. 
Leopoldo Maria, u. a 24 de Set. de 1853.

Maria T h e r e s a ,  u. a 1 de Jan. de 1855.

Maria A m elia, tia do R ei. V eja-se  França, 
Kamo Orleans.

A laria  Clementina, filha do def. Imp. d'Aus- 
tria, Francisco X. viuva do Principe de Salerno 
Leopoldo João, lio do R ei, n. no l . °  de Março· 
de 1798.

Maria Carolina, sua filha. V eja se França. 
Hamo Orleans.6
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PARMA, PLACEIVCIA, ETC.

O Duque Roberto I. n. a 9 de Julho de 1843 : 
succedeu a sen pae o Duque Fernando ( ’arlos
I II . era 27 de Março de 1854. sol» tulella ma­
ternal.

A Duqueza Reárenle Luiza Maria, sua mac. 
filha do def. Princ. Carlos Fernando d’ Artois. 
Duque de Berry, viuva do Duque Fernando C ar­
los I I I . n. era 21 de Set. de 1810 : no mesrar 
dia, era que seu augusto consorte foi assassinado, 
tomou as redeas do governo em nome de seu filho.

IRMÃOS n o  DI QUE
1. M argarida  Maria, n. no l .° d e  Jan. de 1847.
2. A lice Maria, n. a 27 de.Dez. de 1849.
3. Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. em 

12 de Fcv. de 1851.
C arlos \\. avô do Duque, n. a 23 de Dez. de 

1790 : succedeu no Ducado de Lucca em 13 de 
Março de 1824 a sua mac D. Maria Luiza, filha 
do Rei de Hespanha Carlos IV . e viuva de Luiz, 
Rei d’Etruria : cedeu á Toscana, o Ducado de 
Lucca em 5 de Out. de 1847 : succedeu a sua 
mãe no Ducado de Parma, P laceada, etc., em 
17 de Dez. de 1847 : em razão das perturbações 
de 1848 debrou o paiz ; e renunciou o governo 
em favor de seu filho, o def. Duque Carlos I I I . 
pelo mani festo de 14 de Março de 1849 : casado com

D . Maria T hcrcza , filha do def. Rei de Sar­
denha Victor Manoel, n. a 19 de Set. «te 1803.

Maria L v iz a , irmã de Carlos II . Veja se  Sa ­
xon ia Real.
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P A IZ E S B A IX O S.

O Rei Guilherme I I I .  n. a 19 de Fev. de 1R17 : 
succedeu a seu pae Guilherme II .  em 17 de 
Março de 1849 : prestou o juram, constil. em 
Amsterdam a 12 de Maio do mesmo anno : casou 
em 18 de Jun. de 1839 com a

Rainha Solla Frederica, filha de Guilherme I. 
de Wurtemberg, n. a 17 de Jun·. de 1818.

F  FI/HOS·'.
1. G uilherm e Nicolao, Princ. d*Orange, n. a 

4 de Set. de 1840.
2 . Guilh. A lexandre, n. a 25 de Agost. de 1851.

IRMÃOS DO U RI.
1. Guilh. Frederico H en riqu e , n. a 13 de 

Junho de 1 8 2 0 : casado com
A m elia  Maria, filha de Bernardo Duque de 

Saxe-Weimar-Eisenaeh, n. a 20 de Maio de 1830.
2. Guilh. Maria Sofia. n. a 8 de Abril de 

1824 : casada com Carlos Gram-Duque de Saxe- 
We i m ar- E  i sen ach.

A Rainha Anna Paulowna, filha do def. Imp: 
Paulo da Russia, mite do Rei, n. a 18 de Jan . 
de 1795.

TIO S DO R E I .
1. Guilh. F red er ico , n. a 28 de Fev. de 1797 : 

casado com
L u iza  Augusta, filha do def. Frederico Guilh. 

I I I . da Prussia, n. no l .°  de Fev. de 1808.
i Guilh. Frcder. Alex. Anna L u iz a . V e j a s e  Suecia. 

F ilh a r  < Guilh. Freder. Anna Isab. Ifíaria-, n. a 5 de Julho 
(  dc 1841.
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2 . Guilli. Fred. Luiza Carl. M arianna, Vtj a ­
se  Prussia.

P R U S S IA .
O Rei Frederico Guilh. JV . n. a 15 de Ouf. 

de 1 7 9 5 : succedeu a seu pae Freder. Guilh. I I I .  
em 7 de Junho de 184 0 : casou em 29 de Nov. 
de 1823 com a

Rainha Isabel Luiz», filha do def. Rei de B a­
viera Maximiliano José, n. a 13 de Nov. de 1801. 

i κ m a o s  υ ο  REÍ .
1. Freder. G uiU urnie, n. a 22 de Março de 

1797 : casado com .

16-i

Maria Luiza Augusta, filha do def.Carlos Gram- 
Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 de Set. de 1811.

F r e d e r i c o  G u ilh erm e , n a 18 de Out. de 1831. 
L u iz a  Alaria, n. a 3 de Dcz. de 1838 : casou rm 20 

de Set. de 1856 com Frederico Guilherme, Gram· 
Duque Regente de Baden.

2 . Alexandra Feodorowna. V eja-sc  Russia.
3. Freder. C arlos , n. a 29 de Jn o . de 1801 :

i ' l l  hot

casado com
M aria  Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Duque 

de Saxe-W eimar, n. a 3 de Fev. de 1808.
i F r e d e r i c o  C u r io s , ii. a 20 de Março de 1828 : casa- 
[ de com

M a r ia  Anna, fillia do Duque íeinaiile d'Anhalt-Dc*au, 
n a l i  de Set. de 1837.

F tlh o s   ̂Maria L u iz a ,  n. no l . °  de Março de 1 8 2 0 : c a s a d a  
com A lc ix o  Guilli. Landgrave de Hcssc-l’liilippsliiaU 
Barchield.

Maria s tu n a , n a 17 de Maio de 1 8 3 6 : casada coin 
\ F r e d e r ic o  Guilli. de Hesse.

4. Freder. Guilh. A lexandrina, Gram-Duqne 
de Mecklemburgo-Schwerin, viuva do Gram-Uu- 
ijue Paulo F red er., n. a 23 de Fev. de 1803.



5. L u iz  a  Augusta. V e ja s e  Paizes Baixos.
6. F rede r. Henrique A lberto, n. a 4 de Out. 

île 1809 : casado com
Guilh. Freder. Luiza Carlota M arianna, tía do 

Rei dos Paizes Baixos, n. a 9 de Maio de 1 8 1 0 : 
divorciada desde ¿8 de Março de 1849.

í Freder. Guilh. Nicol. A lb e rto , n. a 8 de Maio de 1837. 
F ilh o s   ̂ Freder. Guilh. Luiza Isabel A le x a n d r in a ,  n. uo l . °  du 

( Fev. de 18Í2 .

P R IM O S DO R B I .
1. F red er ico  Guilh. filho do def. Luiz Freder. 

n. a 30 de Out. de 1794: casado com
Guilh. L u iza , filha do def. Aleixo, Duque de 

Anhalt*Bemburgo, n. a 30 de Out. de 1799.
»·■>. j Freder.Guilh. h u it  A le x a n d r e ,  n. a 21 de .Tun. de 1820. 

i0t I Freder. Guilh. J o r g e ,  u. a 12 de Fer. de 1826.

2. Henrique Guilh. A dalberto , filho do def. 
Frederico Guilh. , n. a 29 de Out. de 1811.

3. Maria Isabel, sua irmà, n. a 18 de Junho 
de 1 8 *5 : casada com Carlos Guilh. de Hesse.

4. Freder. Franc. Augusta M aria  lledwiges, 
ir ma da precedente. V eja-se Baviera.
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ROMA.

Sua Santidade Pio IX . antes Joào Maria, da 
Casa Condal de Mastai-Ferreti, n. em Sinigaglia, 
a 13 de Maio de 1 7 9 2 : creado Bispo d'Imola 
em 17 de Dez. de 1832; Cardeal reservado in  
pectore  em 23 de Dez. de 1839 ; preconisado em 
14 de Dez. de 1840 : eleito Papa, depois da mor­
te do Papa Gregorio X V Γ. em 16 de Junho de
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1846 ; coroado em 21 de Junho do mesmo anno : 
sahiu de Reuna, por cansa dr. Revólução, em 24 
de Nov. de 1848 : iegressou em 12 de Abr. de 1850.

RUSSIA.

O Imp. Alexandre II. , n. a 29 de Abril de 
1818 : succedeu a seu pae o Imp. Nicolao I .  em 
2 de Março de 1855 : casou em 28 de Abril de 
1841 com a

Imp. M aria  Alexandra wna, antes Maximilian» 
Guilhermina Augusta Sofia M aria, filha do def. 
Luiz II. Gram-Duque de lies.se, n. em 8 de Agosto 
de 1824.

PIUCOS.
1. N icolao  Alexandrowilclí, Cesa rewitch e 

< iram-Duque hereditario, n. a 20 de Set. de 1843.
2. A lexan dre  Alexandrowilclí, n. a 10 de Mar­

ço de 1845.
3. V ladim ir  Alexandrowitch, n. a 22 de Abril 

de 1847.
4 . A leixo  Alexandrow itch, n. a 14 de Jan . do 

1850.
5. M aria  Alexandrowna, Gram-Duqueza, n. a 

17 de Out. de 1853.
IRM  AOS DO IM PERADOR.

1. M aria  Nicolaewna, viuva de Maximiliano, 
Duque de Leuehtenberg, n. a 18 de Agosto de 
1819.

2. Olga Nicolaewna. V e ja s e  Wurtemberg.
3. Constantino  Nicolaewitch, n. a 21 de Set. 

de 1827 : casado com a

M I S A R I A .
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Gram-Duq. Alexandra J o s e f  otoña, antes A le­
xandra  Frederica, filha do Duque José de Saxe» 
Altenbürgo, n. a 20 de Julho de 1830.

i Nicolao  Coiislantinowitcli, u. a 1 1 de Fev. de 1850 . 
F  M ot  s Olj^a Con.<tantinowna, » . a 3 de S e t . de 1851.

f 1 era  Ccnslantinowua, n. a IG de Fev. de 1 8 6 4 .

4. A icolào  Nicclaewitch, n. a 8 de Agosto 
de 1831.

5. M iguel Nicolaewilch, n. a 25 de Outr de 
1832.

À Trap. Alexandra Feodorowna, m3e do lmp. 
antes Frnier. Luiza C arlota, filha do def. Fre­
derico Guilherme II I .  Rei da Prussia, n. a 13 de 
Julho de 1798.

T IA S  DO IM P E R A D O R .
1. M ar a  Paulowna, viuva do Gram-Duque 

de Saxe·Weimar, n. a 16 de Fev. de 1786.
2. Anna Paiilowna. V eja-se  Paizes Baixos.
H elena  Paulowr.a, antes Frederica C arlota ,

filha do def. Paulo de Wurtemberg, viuva de 
Miguel Pauloxvitch. tio do lmp. n. a 9 de Jan . 
de 1807.

C atharina  Michaelowna, sua filha, casada com 
Jorge, Duque de MccklcmlJurgo-Strelitz, n. a 28 
de Agosto de 1827.

SARDEMIA.

O Rei Victor Manoel II . n. a 14 de Março 
de 1820 : succedeu a seu pae o Rei Carlos Al­
berto (que falleceu no Porto em 28 de Julho de 
1849) em virtude da abdicaçào dada de viva voz
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em Novara a 23 de ¡Março, e confirmada por es­
cripto em Tolosa na Hespanha, em 23 de Abril do 
mesmo anno 1840 : viuvo desde 20 de Jan. de 1855.

FILHOS.
1. C lotilde Maria, n. a 2 de Março de 1843.
2. H um berto  Reidero, Princ. R . n. a 14 de 

Março de 1844.
3. Amadeu  Fernando, Duque de Aosle, n. a 

30 de Maio de 1845.
4. Olhou Eugenio, Duque de Monlferrat, n. 

a i l  de Julho de 1846.
5 . Maria Pia, n. a 16 de Out. de 1847.
Maria Isabe l, filha do Rei Joào de Saxonia.

viuva de Francisco Maria, Duque de Genova, ir- 
niilo do lie i, u. a 4 de Fev. de 1830.
/·"// j Margarida Maria, n. a 20 de N o t . de 1851.

I Tliomaz Alberto, n. a G de Fev. de 1854.

Maria Isabe l Francisca, viuva de lleinero. 
Archid. d’Austria, lia do R ei, n. a 13 de Abril 
de 1800.

Maria T h eresa , (ilha do def. R ei, Victor Ma­
noel. Veja se  Parma.

Maria Anna, sua irmá. V e ja s e  Austria.
M aria  Victoria, de Saboia Carignan. V e ja s e  

Nápoles.
Eugenio Manoel, seu irmão, n. a 14 de Abril 

de 1816 : declarado Princ. de Saboia Carignan, 
por Decreto Real de 28 de Abril de 1834.

SAXF.-COBURGO-GOTIÍA.

O Gram-Duque Ernesto I I .  n. a 21 de Junho 
de 1818 ; succedeu a seu pae o Gram-Duque Er-
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nesto I .  em 29 de Jan. de 1844 : casou em 3 de 
Maio de 11)42 com a

Gram-Duqueza Alexandrina Luiza, filha do 
def. Leopoldo Gram-Duque de Baden, li. em 6 
de Dez. de 1820.

Alberto Francisco, irmão do Gram-Duque. V eja­
se  Inglaterra.

A Gram-Duqueza Antoniclta Freder. Augusta 
M aria  Anna, filha do def. Alexandre, Duque de 
Wurtemberg, mãe do Gram-Duque, u. a 17 de 
Set. de 1799.

TIOS DO OKAM-DLQUB.
1. Ju lian n a  Henriqueta, hoje Anna Feodorow- 

na, n. em 23 de Set. de 1 7 8 1 : casou com o 
Gram-Duque Constantino da Russia, em 26 de 
Fev. de 1796 : divorciada no l . °  de Abril de 
1820.
- 2. Maria Luiza Victoria· V eja-se Inglater­
ra.

3 . Leopoldo  Jorge. V eja se  Bélgica.
D . Maria A nlonietta , filhado Princ. de Koharv 

Francisco José, Chancelier da JCòrle na Hungria 
(-j- em 27, de Junho de 1826), viuva do Duque 
Fernando Jorge, tio do Gram-Duque, n. em 2 
de Julho de 1797.

FILHOS.
1. EIRei o Sr, D . Fernando. V eja se  Por­

tugal.
2 . Augusto Luiz, n. a 13 de Junho da 1818 : 

casado com
Maria Clementina, filha do def- Kei Luiz Fi- 

lippe de França, n. era 3 de Junho de 1817.
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Í
Filippc Tc-rnando, ii. cm 28 de Março de 1844. 
Augusto Luiz, η. cm 9 de Agosto de 1845.

Maria Adelaide, h. eni 8 de Julho de 1846.
Maria Luiza, n. cin 23 de Out. de 1848.

3. V ictoria  Augusta. V eja se  França, Ramo 
Orleans.

4 . Leopoldo  Francisco, n. em 31 de Jan . 
de 1024.

SA XO N ! V R E A L .

O Rei João Aepomnceno, n. a 12 de Dez. de 
1801 : succedeu a seu irmão, o def. Rei Fre­
derico, em 9 de Agosto de 1 8 5 4 : casou a 21 de 
Nov. de 1822 com a

Rainha Amelia Augusta, filha do def. Maxi­
miliano José, Ro¡ de Baviera, n. a 13 de Nov. 
de 1801.

FII.HOS.
1. M aria  Augusta, n. a 22 de Jan . de 1827. 
2- Freder. Augusto A lberto, Princ. R .  n. a 

23 de Abril de 1 8 2 8 : casado com
Carolina Frederica, filha de Gustavo, Princ. 

de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gustavo
IV . η. a ó de Agosto de 1833 (Calholica.)

3. María I ia b e l. V e ja s e  Sardenha.
4. Freder. Augusto J o r g e , n. a 8 de Agoste 

de 1832.
5. Maria Sidonia, n. a 16 de Agosto de 

1834.
6. Anna Maria, n. a 4 de Jan. de 1836.
7. M argarida  Carolina, n. a 24 de Maio 

de 1840.
8. Sofia Maria, n. a 15 de Março de 1845.



I im Á O S  DO R E I .
1. Maria A m elia, n. a 10 de Agosto de 1794.
2. Ai aria  Fernar.dina. V fja-se  Toscana.
A Rainha M aria  Anna Leopoldina, filha do 

lef. Maximiliano José, Rei de Baviera, viuva 
do Rei Frederico Augusto, n. a 27 de Jan. de 1805.

Maria í.u iza  Carlota, irma de Carlos II. Gram- 
Duque de Parma, viuva em segundas nupcias do 
Duque Maximiliano, pae d’EIRei, n. no l . °  de 
Out. de 1802.

Maria A ugusta , sobrinha do R ei, filha do def. 
Rei Frederico Augusto, n. u 21 de Junho de 1782.

SUÉCIA.

José Francisco Oscar I . , li. a 4 de Julho de 
1799, succedeu a seu pae o Rei Carlos X IV . 
(Joào Bernardote) em 8 de Março de 184 4 : ca- 

4 sou em 19 de Junho de 1823 com a
Rainha Josefina Maximilian», filha de Eugenio 

Duque de Leuchtenberg, n. a 14 de Março de 1807.
FILI IOS.

1. Carlos Luiz, Princ. R . Duque de Scania, 
n. a 3 de Maio de 1826 : casado com

Guilh. Freder. Alex. Anna L u iza , filha deGuilh. 
Freder. dos Paizes Baixos, n. a 5d ’ Agosto de 1828.

Sua f i lh a  —  Luiza Josefina, n. a 31 de Out. 
de 1851.

2. O scar Frederico, Duque de Ostrogothia, η. 
a 21 de Jan. de 1829.

3. C arióla  Eugenia , n. a 24 de Abril de 1830.
4. Nicolao Augusto, Duque de Dalecarlia, n. 

a 24 de Agosto de 1831.
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A Rainha Eugenia Bernardina, mãe do Rei, 
viuva do def. Rei João Bernardote, n. a 3 de 
Νυν. de 1781.

TOSCAN A.

Leopoldo l í .  Gram-Duque, n. a 3 de Out. de 
1797 : succedeu a scu pae o Gram-Duque Fer­
nando I I I . a 18 de Junho de 1 8 2 4 : casado em 
segundas nupcias a 7 de Junho de 1833 com a

Gram-Duqueza Maria Antonietta. filha do def. 
Francisco I .  de Ñapóles, n. a 19 de Dez. de 1814.

FILHOS.
1. Augusta Ferdinanda (do l . °  matriui.) V e­

ja - s e  Baviera.
2. Maria ísabtl da Annunciada (do 2 .°  malr. 

e os seg.) V eja-se  Ñapóles.
3 . Fernando  Salvador, Gram-Duque hered., □. 

a 10 de Junho de 1835.
4. (.'arlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839.
5 . Maria L u iza , R. a 31 de Oui. de 1845.
6. 7Mis Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
7. J o â o Nepomuceno, n. a 25 de Nov. de 1852.
Maria L u i ta  Josefina, irmã do Gram-Duque, η.

a 30 de Agosto de 1798.
M aria Ferdinanda, madrasta do Gram-Duque, 

filha do def. Maximiliano, pae do Rei de Saxi - 
nia, n. a 27 de Abril de 1796.

TU RQ U IA .

Sultão Abdul-Medjid-Khan, n. a 23 de Abril 
de 1823 : succedeu a seu pae o Sultão Mahmud- 
Khan II. em 2 de Julho de 1839.
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O Sultao Méhemmed-Mourad-Effendi, sen l .°  
filho, n. a 21 de Set. de 1840.

W U RTEM BERG.

O lie i Guilherme I. , n. a 27 de Set. de 1781 : 
succedeu a seu |)ae o Rei Frederico ein 30 de 
Out. de 1810 : casado era segundas nupcias com a

Rainha Paulina Theresa, filha do def. Luiz 
Kreder. tio do R ei, n. a 4 de Set. de 1800.

FILHOS-
1. M aria  Freder. (do 1 ° ira tr.) n. a 30 de 

Out. de 1 8 1 6 : casada com A lfredo , Conde de 
Neipperg.

2 . Sofia Freder. V e ja s e  Paizes Baixos.
3. C atharina  Freder. («io 2 .°  matr. e seg.) 

Veja-se abaixo.
4. Carlos Freder. Princ. R . n. a 6 de Março 

de 1 8 2 3 : casado com a
Gram-Duqueza Oiga Nicolaewnn, filha do def. 

Imp. Nicolao da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.
5. Augusta Gmlheruiina, n. a 4 de Out. de 

1826 : casada com Hermann  Bernardo, Princ. de 
Saxe-Weimnr.

SO B R IN H O S DO R F . Í .
1. Frederica Curióla, hoje Helena Paulowna, 

filha de Paulo Carlos, irmao do Rei. V e ja s e  
Russia.

2. F reder ico  Carlos, n. a 21 de Fev. de 1808 : 
casou com sua prima

Catharina  Frederica, filha do R ei, n. a 24 de 
Agosto de 1821.
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G uilherm e Carlos, sen ûlho, 11. a 25 de Fev. 
de 1848.

3. P au lina  Freder. , viuva de Guilherme Du­
que de Nassau, n. a 25 de Fev. de 1810.

4. Freder. Augusto Everardo, n. a 24 d e ja n , 
de 1813.

A d v e r te n c ia .

Por falla de espaço nao damos ueste anno a 
nossos leitores a lista dos Cardeaes do Sacro Col­
legio, eiu que já  entra o Em .n,° Pro-Nuncio de 
Sua Santidade nestes Reinos.

Sua Em.a o Cardeal di Pietro (D . Gamillo) η. 
em Roma a 19 de Jan . de 1806 : foi reservado 
in  petto  desde 19 de Dez. de 1853, e declarado 
Cardeal, da Ordem dos Presbyleros, no Consis­
torio de 16 de Junho de 1856. Λ cerimonia da 
imposição do Barrete Cardinalício foi feita por 
Sua Magestade EIRei o Sr. D. Pedro V, com 
toda a solemnidade, e assistência da Córte na 
Cap. do Real Paço de N. Senhora das Necessi­
dades em 13 de Julho do dito anno de 1856-

Exercia Sua Em.a as elevadas funcções de 
Nuncio Apostolico nestes Reinos desde 1 8 4 4 : e 
nestes 12 annos soube ganhar com suas virtudes, 
e muita prudencia as sympalhias de toda a Nação, 
mesmo nas crises mais difficeis e arriscadas ! É  de 
esperar uma substituição digna do grande Pontí­
fice Pio I X :  mas o nome do Cardeal di Pietro 
jamais se ha de apagar em nossos coraçpes.
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